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Sentidos e emoções

de um chef

Avanço contra o câncer — Imunoterapia 
ajuda paciente com linfoma no cérebro a 
retomar movimentos e os planos de vida, conta 
o onco-hematologista Volney Vilela. PÁGINA 15

A Polícia Civil do DF investiga o furto de três pistolas e mais de dois 
mil projéteis que estavam guardados no cofre de um apartamento 
da SQN 110. A residência foi invadida por dois homens, que entra-
ram pela portaria do prédio, e levaram os equipamentos — o pro-
prietário tem inscrição como colecionador, atirador desportivo e 
caçador (CAC), e autorização para guardá-los em casa. A facilidade 

para subtração dessas armas preocupa especialistas. A capital tem 
hoje 8.219 colecionadores, 28.527 atiradores e 25.786 caçadores re-
gistrados, e existe um arsenal que precisa ser vigiado. “É preciso ter 
critérios mais rigorosos para autorizar a posse de armas. Isso inclui 
checagens mais completas e a exigência de locais seguros de ar-
mazenamento”, adverte  Bruno Langeani, do Instituto Sou da Paz.  

Líderes de 30 
países europeus 

decidiram 
manter sanções 
a Moscou. Ajuda 

militar a Kiev está 
garantida.

Encontro reúne mulheres 
líderes em diversas 

áreas, com a presença da 
ministra Maria Elizabeth 
Rocha, do STM. PÁGINA 14

No Congresso, 19 mulheres 
receberam o diploma Bertha 

Lutz. A senadora Leila 
Barros entregou o prêmio 

a Lucia Willadino Braga, da 
rede Sarah. PÁGINA 6

Na primeira 
semana de 

vigência, programa 
de empréstimo 

do governo 
movimentou mais 

de R$ 1,28 bi.

Depois do projeto Vai de Graça, o 
governador Ibaneis Rocha assinou, ontem, 
decreto que libera a entrada de visitantes 
nos dois locais aos domingos e feriados. A 

novidade começa neste fim de semana e faz 
parte do programa Lazer para Todos.Com peixes, crustáceos e 

moluscos frescos, trazidos quase 
que diariamente, restaurantes 

da capital se especializaram em 
receitas do litoral brasileiro.    

PÁGINA 12 PÁGINA 

PÁGINA 18

Jardim Botânico 
e Zoo de graça

Europa se blinda 
contra a Rússia

Transição trouxe 
a liberdade

Artigo

José Sarney

Desafios
femininos

Luta por
igualdade

Mais de 193 mil 
contratos feitos

A escassa 
esperança no 
voto de Fux 

Lula e Bolsonaro 
trocam acusações

O magistrado votou para tornar Jair Bolsonaro 
e mais sete pessoas réus por tentativa de 

golpe, mas expôs divergências com colegas da 
Primeira Turma do STF. O envio do relatório da 

PGR ao Plenário da Corte e a dosimetria das 
penas foram questões levantadas por Luiz 
Fux. Apesar da expectativa provocada na 
defesa dos acusados, juristas avaliam que 

esses posicionamentos não devem surtir efeito 
prático no julgamento. 

Em viagem ao Japão, chefe do Planalto comentou 
a decisão do STF, afirmando que é “visível” que 

houve tentativa de golpe e que há provas de 
planos para assassinatos. Ex-presidente rebateu: 

“Só um imbecil ou um canalha compra esse papo 
de plano de assassinato”. 

Corinthians é 
31x campeão!

Ucrânia Consignado

PÁGINA 13

Pênalti defendido pelo herói Hugo Souza 
(foto) confirma o 31º título alvinegro no 

Campeonato Paulista em clássico marcado 
por descontrole de Félix Torres, cobrança 

desperdiçada por Raphael Veiga, expulsão de 
Abel Ferreira e briga no fim, Timão quebra 

dinastia e impede tetra consecutivo do rival.

Furto expõe a insegurança
na guarda de armamento

Os ladrões usaram o interfone para contactar o porteiro, que era iniciante, e entraram na prumada: 
depois de limparem o cofre, desceram pelas escadas com as armas em mochilas

Candangão 
tem final 0800

Decisão de amanhã entre 
Capital e Gama, no Mané 
Garrincha, terá ingressos e 
transporte gratuitos. Saiba 
como retirar um bilhete.

PÁGINAS 20 A 22

PÁGINAS 2, 3 E 5. EIXO CAPITAL, 14

Delícias que

vêm do mar

Lições de
história
Em Solo da 

cana, no CCBB, 
a bailarina 
Izabel Stewart 
reflete sobre a 
cultura da 
cana-de-açúcar. 

PÁGINA 11
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Cego desde os 23 anos, Ocacyr Junior venceu 
desafios e hoje cozinha com maestria, sendo 
reconhecido pelo cenário gastronômico de 
Brasília. No lugar da visão, o olfato, o tato, a 
audição e, é claro, o paladar muito apurado, 

garantem o sabor dos pratos. PÁGINA 18

Denise Rothenburg — Líderes dos partidos vão 
deixar o projeto da anistia em banho-maria.

Brasília, capital
do frevo

Direto de Recife, 
Maestro Spok (foto) 

e o Face Quarteto 
se apresentam 

sábado, na Galeria 
dos Estados, e 

domingo, no Eixão. 

Pôster d
o 

campeão
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Com objetivo de debater a re-
gulamentação do uso de inteli-
gência artificial (IA) nas eleições de 
2026, o Cidadania exibiu, ontem e 
na terça-feira, em cadeia nacional 
de tevê, o programa oficial do par-
tido editado 100% com uso de IA, 
o que chamou a atenção e causou 
controvérsia nas redes sociais. A 
inserção exibe pessoas pedindo 
trabalho digno, educação e saúde 
de qualidade e um país mais justo 
e democrático. Todos os persona-
gens que aparecem na propagan-
da são fictícios, mas correspon-
dem ao mosaico étnico, social e 
etário da população. Não fosse o 
uso de IA assumido pelo partido 
no próprio vídeo exibido, isso pas-
saria praticamente despercebido.

“Nosso objetivo é propor o de-
bate sobre a necessidade de regu-
lamentar o uso de inteligência ar-
tificial (IA) pelos partidos políticos 
no processo eleitoral de 2026. O 

uso desse recurso já está se gene-
ralizando na disputa política pe-
las redes sociais, mas de maneira 
muito negativa, porque está sendo 
empregada para a produção de fa-
ke news e disseminação da narra-
tiva do ódio. O que quisemos mos-
trar é que a IA pode ser usada pa-
ra o bem e não para o mal”, disse 
o presidente do Cidadania, Com-
te Bittencourt.

A equipe de marketing que con-
cebeu e produziu o programa uti-
lizou diversas ferramentas de in-
teligência artificial, entre as quais, 
o Midjourney, o Runway, o Hey-
Gen, o Suno e o ElevenLabs. Se-
gundo o presidente do Cidadania, 
já houve avanços na regulamenta-
ção pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), “mas é um tema que pre-
cisa ser mais regulamentado e dis-
cutido pelas instâncias que deci-
dem a matéria. Não é cerceamen-
to, é o devido cuidado”, completou.

Segundo as normas do TSE, o 
uso de inteligência artificial deve 
estar explicitado nas campanhas 
políticas. A lei proíbe o uso de IA 
para a criação de conteúdo falso, 
os chamados deep fake. Com a 
tecnologia disponível, é possível 
até mesmo exibir a propaganda de 
todos os candidatos sem que eles 
tenham feito gravações. Nas redes 
sociais, houve questionamentos à 
decisão do Cidadania, o primeiro 
partido a fazer um programa 100% 
com inteligência artificial e assu-
mir essa responsabilidade.

O Cidadania é o antigo Parti-
do Popular Socialista (PPS), que 
mudou de nome em 2019. A le-
genda busca reconstruir sua iden-
tidade após romper a federação 
com o PSDB, mas somente po-
derá formalizar essa decisão em 
maio de 2026, segundo a legis-
lação vigente. Para se posicionar 
como “partido da democracia”, a 

legenda promoveu, no último dia 
15 de março, no Panteão da Pátria, 
na Praça dos Três Poderes, em Bra-
sília, um grande seminário sobre 
conquistas, dívidas e desafios des-
ses 40 anos de democratização. Na 
ocasião, o ex-presidente José Sar-
ney e alguns constituintes foram 
homenageados. O Correio Brazi-

liense apoiou e deu ampla cober-
tura ao evento.

Combate às fake news

O uso de inteligência artificial 
é um campo da ciência da com-
putação que desenvolve sistemas 
capazes de simular a inteligência 
humana e cumprir tarefas como o 
aprendizado, por meio de dados e 
experiências; o raciocínio, com re-
solução de problemas e tomada de 
decisões; a percepção e a interpre-
tação de imagens, sons e textos; e 
a interação pessoal: conversar e 
desenvolver a linguagem natural.

O uso de inteligência artificial 
em campanhas eleitorais está se 
generalizando. Segmenta o elei-
torado a partir da identificação 
de padrões de comportamen-
to, preferências e preocupações 

dos eleitores, o que possibilita 
criar mensagens personalizadas 
para diferentes grupos (micro-
targeting). Também pode gerar 
textos, imagens, vídeos e discur-
sos personalizados nas redes so-
ciais, com produção em massa, 
em tempo real, de peças de pro-
paganda sob medida para os di-
ferentes públicos.

Ferramentas com IA rastreiam 
o que os eleitores estão dizendo 
nas redes, identificam crises, ana-
lisam sentimento (positivo/nega-
tivo) e ajudam na estratégia de 
reação rápida. Com isso, é possí-
vel simular diferentes cenários de 
campanha, prever resultados com 
base em dados históricos e pesqui-
sas e ajustar estratégias em tempo 
real. Entretanto, toda essa tecnolo-
gia também está sendo usada para 
espalhar fake news, criar deepfake 
(vídeos falsos realistas), manipular 
imagens e disseminar boatos com 
aparência de verdade.

No Brasil, o Partido dos Traba-
lhadores (PT) utilizou inteligên-
cia artificial na campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
para análise de dados, monitora-
mento de redes sociais, chatbots 

e sistemas automatizados para 
interagir com o público e reba-
ter fake news. Também houve 
uso de geração de conteúdo au-
tomatizado para posts segmen-
tados nas redes.

O Partido Liberal (PL) fez a mes-
ma coisa na campanha do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, porém, sem 
o impacto avassalador que o uso 
de redes sociais teve nas eleições 
de 2018. Houve utilização inten-
sa de redes sociais e vídeos virais, 
com apoio de softwares de moni-
toramento e distribuição automa-
tizada de conteúdo. Entretanto, as 
suspeitas de uso de IA e robôs pa-
ra impulsionar mensagens e ma-
nipular algoritmos de plataformas 
não foram comprovadas.

O divisor de águas do uso de in-
teligência artificial nas eleições foi 
a campanha de Donald Trump de 
2016, na qual a empresa Cambrid-
ge Analytica analisou perfis de mi-
lhões de eleitores. Na Índia, o Par-
tido Bharatiya Janata (BJP) utilizou 
IA na campanha de Narendra Mo-
di, assim como, no Reino Unido, 
o Partido Conservador recorreu a 
essa tecnologia na campanha do 
Brexit (a saída da União Europeia).

NAS ENTRELINHAS

Cartão 
de vacina

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, pediu, 
ontem, o arquivamento do in-
quérito que apura a participa-
ção do ex-presidente Jair Bol-
sonaro no esquema de falsifi-
cação de cartões de vacinação.

Na petição apresenta-
da ao ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Gonet afirmou que a 
Polícia Federal (PF) não apre-
sentou “elementos que justifi-
quem a responsabilização” de 
Bolsonaro e do deputado fe-
deral Gutemberg Reis (MDB
-RJ), que também foi apon-
tado como parte do esquema.

Bolsonaro e outras 15 pes-
soas foram indiciadas pela PF 
por supostos crimes de asso-
ciação criminosa e inserção 
de dados falsos no Sistema da 
Ministério da Saúde. As frau-
des nas carteiras de vacinação 
do ex-presidente e da sua filha, 
Laura Bolsonaro, culminaram 
na prisão de Mauro Cid, por 
ter coordenado a operação.

O caso da fraude foi o pri-
meiro indiciamento a atingir 
Bolsonaro, que, agora réu na 
ação penal sobre a tentativa 
de golpe de Estado, também 
responde pelo esquema de 
desvio e venda ilegal de joias 
da Presidência.

Ao pedir o arquivamen-
to do caso das vacinas, Go-
net argumentou que o indi-
ciamento de Bolsonaro te-
ria se sustentado apenas na 
delação premiada de Mauro 
Cid, que disse ter recebido 
ordens do antigo chefe para 
modificar as informações na 
plataforma do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O procu-
rador-geral apontou a falta 
de provas autônomas para 
sustentar a denúncia.

Nem os acenos de Fux 
devem mudar julgamento
Ministro votou para abrir ação penal contra Bolsonaro e aliados, mas apresentou divergências que alentaram advogados de defesa. 
Especialistas avaliam que, apesar da postura do magistrado, dificilmente ocorrerão mudanças significativas no trâmite do processo 

O
s posicionamentos do 
ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), no julgamento da 

denúncia contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e aliados, acende-
ram a esperança nas defesas dos 
réus da trama golpista. O magis-
trado acompanhou o voto do mi-
nistro relator Alexandre de Mo-
raes pela abertura da ação penal, 
porém, apresentou divergências 
sobre a apreciação do caso ocor-
rer na Primeira Turma e questio-
nou a dosimetria de pena para os 
extremistas do 8 de Janeiro. 

Na avaliação de especialistas 
ouvidos pelo Correio, apesar dos 
acenos, Fux é voto vencido na Cor-
te, e seus posicionamentos não de-
vem surtir efeito no trâmite ou no 
resultado do processo. 

O advogado e analista político 
Melillo Dinis destaca que as di-
vergências são parte da força das 
decisões coletivas. Ele minimiza 
o entusiasmo da defesa por cau-
sa da discordância do magistrado. 

“Diante da complexidade do 
caso submetido à Primeira Tur-
ma, é importante que sejam ofe-
recidos todos os pontos de vista 
jurídicos, entre eles, o do minis-
tro Fux, uma das vozes mais im-
portantes da atual composição 
da Corte”, diz. “Suas ponderações 
partem de um amplo campo ju-
rídico, que ele descortinou com 
muita argúcia. É uma linha de 
condução, e sua magistratura é 
muito sólida. Fora disso, qualquer 
avaliação sobre o que ele decidirá 
é meramente aposta”, completa. 

O cientista político André César 
também aponta que, apesar dos 
acenos, os posicionamentos de Fux 
não devem alterar o trâmite nem 
o resultado da ação penal. “No li-
mite, pode atrasar o processo, mas 
não vai ser mais que isso. No julga-
mento final, eu não creio que ele vá 
divergir mais do que isso”, conclui. 

Por unanimidade, a Primeira 
Turma do STF transformou em 
réus o ex-presidente Jair Bolso-
naro e outros sete aliados por 

 » LUANA PATRIOLINO 

Expectativa é de que o ministro Luiz Fux acolha, ainda que parcialmente, teses dos réus no julgamento do mérito do processo

Antonio Augusto/STF

tentativa de golpe de Estado. Inte-
grantes do colegiado, Flávio Dino, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia e Cristia-
no Zanin seguiram integralmente 
o voto de Moraes. 

Fux, no entanto, manifestou 
preocupações sobre a tipificação 
de delitos definidos pela PGR e a 
dosimetria das penas que poderão 
ser aplicadas em caso de condena-
ção. Um dia antes da sessão na Tur-
ma, ele suspendeu o julgamento 
da cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, que pichou “perdeu, 
mané” na estátua A Justiça duran-
te os atos golpistas de 8 de janeiro. 

Ela está presa desde 17 de mar-
ço de 2023, após ser detida duran-
te a Operação Lesa-Pátria. Moraes 
propôs a pena de 14 anos de prisão. 

“Julgamos sob violenta emo-
ção após a verificação da tragédia 
do 8 de Janeiro. Eu fui ao meu ex-
gabinete, que a ministra Rosa (We-
ber) era minha vice-presidente, vi 

mesa queimada, papéis queima-
dos. Mas eu acho que os juízes na 
sua vida têm sempre de refletir dos 
erros e dos acertos”, ponderou Fux.

Delação de Cid

No julgamento, os ministros 
também comentaram sobre a de-
lação do tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens 
da Presidência. Os magistrados 
concordaram que a validade da 
colaboração seria discutida após 
o recebimento da denúncia, du-
rante a ação penal. 

No entanto, segundo Fux, era 
a preliminar mais complexa sob 
análise, e mostrou ressalvas em re-
lação à delação. “Há uma regra de 
que quem participa do processo 
tem que fazer de boa-fé. E delação 
premiada é algo muito sério. No-
ve delações representam nenhu-
ma delação. Tanto houve omissão 

que houve nove delações”, disse.
Na sessão, os advogados dos 

acusados questionaram o fato de o 
caso ser julgado pela Primeira Tur-
ma e não pelo plenário da Corte. 
O processo ficou no colegiado de-
vido a mudanças internas do STF. 
Em 2023, foi restabelecida a com-
petência das Turmas para analisar 
casos penais, ou seja, investiga-
ções e processos em que se apura 
se houve crime. Apenas Fux diver-
giu dos demais ministros, pois, se-
gundo ele, a dimensão do caso exi-
ge a apreciação dos 11 integrantes.

Para a advogada Karolyne 
Guimarães, especialista em di-
reito penal, todas as divergências 
do ministro são válidas. “Ele en-
tende que há indícios, mas que é 
preciso averiguar melhor as cir-
cunstâncias para verificar a cre-
dibilidade das provas, a com-
paração de uma prova com ou-
tra, a base. Tudo isso para ver 

se realmente é possível que es-
sa delação seja subsidiada tam-
bém por outras provas”, aponta. 

Especialista em direito proces-
sual civil, o advogado Wagner Ro-
berto Ferreira Pozzer enfatiza que 
o integrante da Suprema Corte 
atua dentro dos limites da lei. “A 
eventual reavaliação desses aspec-
tos, ainda que possa gerar expecta-
tiva entre outros réus, não se con-
funde com impunidade: reafir-
ma o compromisso do Judiciário 
com um julgamento justo, mesmo 
diante de condutas graves”, diz. 

Com a instauração da ação 
penal no Supremo, haverá a fase 
de produção de provas por par-
te da acusação e dos advogados 
de defesa. Nesse momento, serão 
coletadas materialidades, reali-
zadas oitivas de testemunhas e 
analisados todos os documen-
tos que possam reforçar ou en-
fraquecer a acusação. 

TRAMA GOLPISTA

Cidadania exibe programa feito 
100% com inteligência artificial (IA)
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Ainda é cedo para 
discutir anistia

O PL vai insistir em votar logo a proposta de anistia aos envolvidos no quebra-quebra 
de 8 de janeiro de 2023, mas os líderes partidários não veem o tema como prioritário para 
este momento. A maioria deles captou a mensagem dos ministros do Supremo Tribunal 
Federal, de que a conduta dos acusados de participar dos atos deve ser investigada caso a 
caso. Não dá para colocar no mesmo barco quem quebrou e invadiu e quem apenas esteve 
na manifestação. E, como não é possível fazer uma lei caso a caso, muitos líderes preferem 
deixar o assunto em “banho-maria” e se dedicar prioritariamente à agenda econômica.

»       »      »      »      

Por falar em agenda econômica.../ Assim que o presidente da Câmara, Hugo Motta, 
voltar da Ásia, o líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), vai propor que a isenção de Imposto 
de Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais seja discutida dentro de uma comissão 
especial. Se for para passar por várias instâncias, vai demorar muito. O projeto interessa 
não só ao governo, mas também a deputados e senadores. A maioria vê com bons olhos o 
discurso de que ajudou a reduzir a carga tributária sobre quem ganha menos.

CURTIDAS

Quaquá eleito/ O prefeito de Maricá 
(RJ), Washington Quaquá (PT), tomou 
posse como presidente da Associação 
Brasileira de Municípios (ABM), entidade 
com mais de 75 anos de atuação na defesa 
das cidades. Ele pretende usar o exemplo 
de sua cidade para alavancar o turismo 
como meio de empreender e gerar novos 
empregos nos demais municípios do país.

Sem anistia/ O deputado pastor 
Henrique Vieira (foto, PSol-RJ) postou um 
TBT, ontem, em suas redes sociais de um 
vídeo do começo da semana. O pastor e 
o ex-presidente Jair Bolsonaro vieram no 
mesmo voo do Rio de Janeiro para Brasília, 
e, na ocasião, uma pessoa aplaudiu o 
ex-presidente, mas, em seguida, um coro 
maior gritou “sem anistia”. Na legenda, o 
deputado do PSol disse: “Vamos relembrar 
o ‘carinho’ que Bolsonaro recebeu dos 
passageiros durante o seu voo para 
comparecer ao julgamento do STF?”

Reeleição na Abecs/ O CEO da Elo, 
Giancarlo Greco, foi reeleito presidente 
da Associação Brasileira das Empresas de 
Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), que 
representa o setor de meios eletrônicos 
de pagamento, para o biênio 2025-2026.

Onde está o decoro?/ Até aqui eram as 
roupas inadequadas um dos problemas da 
atual gestão da Câmara dos Deputados em 
plenário, durante as sessões. Agora, tem 
parlamentar que fuma cigarro eletrônico 
ali, enquanto acompanha as votações. 
Cena foi vista ontem pela manhã na Casa, 
durante a sessão. Ou corta agora, ou, 
daqui a pouco, vai virar praia. 

TRAMA GOLPISTA

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
trocaram ataques, on-

tem, envolvendo a tentativa de 
golpe de Estado que será julga-
da pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). O chefe do Executivo 
afirmou que o adversário tentou 
tomar o poder e contribuir em 
uma trama para assassiná-lo e 
a outras autoridades — confor-
me revelou investigação da Po-
lícia Federal. Já Bolsonaro res-
pondeu com xingamentos e dis-
se que “só um imbecil ou um ca-
nalha compra esse papo de pla-
no de assassinato”.

Lula comentou o caso duran-
te uma entrevista coletiva no Ja-
pão, pouco antes de embarcar 
para o Vietnã. Ele foi questiona-
do por jornalistas sobre a deci-
são da Primeira Turma do STF 
de tornar réus Bolsonaro e sete 
aliados dele por atentar contra 
a democracia. 

“É visível que o ex-presidente 
tentou dar um golpe no país; é vi-
sível, por todas as provas, que ele 
tentou contribuir para o meu as-
sassinato, para o assassinato do 
vice-presidente, e para o assassi-
nato do ex-presidente da Justiça 
Eleitoral Brasileira. E todo mundo 
sabe o que aconteceu nesse país”, 
respondeu o petista.

Bolsonaro é apontado pela 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) como o líder da organi-
zação criminosa que tentou dar 
um golpe de Estado, com o obje-
tivo de impedir a posse de Lula. 
As investigações também reve-
laram um plano para assassinar 
Lula, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. 

Lula ressaltou que Bolsonaro 
deve ter o direito à presunção 

da inocência, mas também tem 
de ser punido caso o julgamen-
to conclua que ele participou da 
tentativa de golpe. 

Ele também rebateu as recla-
mações do ex-presidente sobre as 
investigações. “Então, ao invés de 
chorar, caia na realidade e saiba que 
você cometeu um atentado contra 
a soberania desse país”, enfatizou.

“Gópi”

Horas depois, Bolsonaro usou 
as redes sociais para rebater o 
ataque. “Lula, cachaça, o brasi-
leiro sabe de sua índole e de co-
mo você chegou até aqui. Só um 
imbecil ou um canalha compra 
esse papo de plano de assassi-
nato”, disparou. “A única pessoa 
que tentaram matar fui eu, em 
uma ação de antigo militante do 
PSol , seu braço político de pri-
meira hora. Não conseguiram!”, 
escreveu. O ex-presidente fez re-
ferência ao atentado que sofreu 
na campanha de 2018, quando 
levou uma facada desferida por 
Adélio Bispo, que foi filiado ao 
PSol no passado.

“Quanto à narrativa de vocês 
sobre o ‘gópi’, ela é conhecida por 
todos os seus adversários, inclu-
sive (o ex-presidente Michel) Te-
mer e outros. Ninguém de bom 
senso aguenta mais essa patifa-
ria armada”, acrescentou.

Bolsonaro adotou uma pos-
tura mais agressiva após se tor-
nar réu por tentativa de golpe. 
Em duas coletivas de imprensa 
que concedeu ainda na quar-
ta-feira, voltou a fazer ataques 
às urnas eletrônicas e ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
elogiou o sistema eleitoral da 
Venezuela — que tem voto im-
presso, mas manteve o ditador 
Nicolás Maduro no poder — e 
chamou de infundadas as acu-
sações de que é alvo.

Lula: “É visível que tentou golpe”
Presidente diz que todas as provas implicam Bolsonaro no plano contra a democracia e para assassiná-lo. Opositor rebate

 » VICTOR CORREIA

Reprodução Youtube Lula Ed Alves/CB/D.A Press

Lula: “É visível que ele tentou contribuir para o meu assassinato” Bolsonaro: “Só um imbecil compra esse papo de plano de assassinato”

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF) deu prazo de 48 horas para a 
defesa de Leonardo Rodrigues de 
Jesus, o Léo Índio — sobrinho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro —, 
explicar se o cliente deixou o país.  

Léo Índio é réu por participa-
ção nos atos golpistas de 8 de Ja-
neiro e foi proibido de sair do Bra-
sil. Mas, em entrevista a uma rádio 
do interior do Paraná, ele afirmou 
estar na Argentina há mais de 20 
dias, por medo de ser preso. 

Ontem, a Primeira Turma do 
STF formou maioria para negar o 
recurso dele, mantendo-o como 

réu. A defesa questionou a com-
petência da Corte para julgar o 
caso, alegando que Léo Índio não 
tem foro privilegiado. O argu-
mento foi refutado por Moraes, 

Cármen Lúcia e Cristiano Zanin. 
O pedido está sendo apreciado no 
plenário virtual.  

Também ontem, a cabeleirei-
ra Débora Rodrigues dos Santos, 
presa desde março de 2023 por 
participação nos ataques golpis-
tas, teve seu pedido de desculpas 
revelado, após Moraes suspender 
o sigilo do processo.

Em depoimento, ela disse que 
não participou da depredação dos 
prédios públicos e alegou ter pi-
chado a estátua da Justiça com ba-
tom, atendendo a pedido de outro 
manifestante. “Ele começou a es-
crever e ele falou assim: ‘Eu tenho 
uma letra muito feia, moça. Você 
pode me ajudar a escrever?’ E aí eu 

continuei fazendo a escrita da frase 
dita pelo ministro Barroso. E eu de 
fato não sabia, eu não adentrei em 
nenhum dos prédios do STF, nem 
do Congresso, nem da Casa do Pla-
nalto, em nenhum dos lugares. Eu 
só fiquei naquela praça”, alegou.

A cabeleireira recebeu dois vo-
tos, de Moraes e de Flávio Dino, pa-
ra ser condenada a 14 anos de pri-
são em regime fechado. No entan-
to, o ministro Luiz Fux pediu vista 
para analisar melhor o processo. 

A prisão de Débora tem sido 
usada pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro e por aliados como moti-
vo para pedir a aprovação de um 
projeto que anistia os golpistas 
do 8 de Janeiro. 

Moraes cobra explicações sobre Léo Índio
 » MAIARA MARINHO “Incitador e executor”

Léo Índio foi investigado na 
Operação Lesa-Pátria, da 
Polícia Federal. Segundo 
a PGR, há provas de que 
ele “participou como 
incitador e executor dos atos 
antidemocráticos” e “concorreu 
dolosamente para a prática 
das condutas criminosas” do 
ataque aos Três Poderes.

Onde mora o perigo
Entre os bolsonaristas, cresce o receio de que, 

no afã de se livrarem de possíveis condenações, 
os réus na tentativa de golpe de Estado terminem 
acusando-se mutuamente. Isso porque a maioria 
dos advogados não negou o plano de golpe, 
apenas ressaltou que seu cliente não participou.

Tarcísio amarrado
Com Jair Bolsonaro segurando sua candidatura 

para 2026 e garantindo que reverterá o cenário 
de inelegibilidade, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, está com as mãos atadas à 
decisão do ex-presidente. Caso o capitão demore 
a jogar a toalha — e a avaliação de muitos é de 
que Bolsonaro deixará de ser candidato se a 
Justiça Eleitoral assim decidir —, Tarcísio não 
tem como sair do governo paulista em abril  
para concorrer ao Planalto.

Alerta
O Serviço Geológico do Brasil (SGB) divulgou 

o Boletim de Monitoramento Hidrológico da 
Bacia do Rio Madeira, indicando que o nível 
do Rio Madeira em algumas regiões está acima 
da faixa considerada normal, atingindo 16,2 
metros. “A calha do rio está sofrendo os efeitos 
de uma cheia desenfreada. O município de 
Humaitá está fortemente prejudicado. A BR-230 
e a Transamazônica já estão com problema de 
trafegabilidade. E, mais do que isso, terá efeito 
por todo o percurso para a produção das áreas de 
várzea. Apelo ao governo federal para que fique 
atento ao decreto de emergência que está sendo 
publicado em Humaitá e faça chegar rapidamente 
uma ação àquela região tão afetada”, pede o 
deputado Silas Câmara (Republicanos-AM).

Enquanto isso, no Japão...
Muita gente da política considera que, ao 

dar entrevista na Ásia, Lula se estendeu demais 
ao falar do processo contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Tirou o foco da própria agenda. Alguns 
aliados consideram que o petista deveria ter 
resumido isso em uma frase: “Bolsonaro é um caso 
de polícia e de Justiça”.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO E DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA BB ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., RELATIVAS AO 
EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 31.12.2024

Demonstrações Contábeis Resumidas
Em milhares de Reais

Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas completas (Notas Explicativas resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

Avisos
O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações financeiras resumidas”, 
respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da BB Consórcios 
demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor 
independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico 
https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também nos seguintes endereços eletrônicos:

a) https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/
b) https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/encontreinstituicao

Relatório da Administração Resumido
O Relatório da Administração da BB Consórcios S.A. relativo ao exercício/2024, aprovado pelo Conselho de Administração, em 25 de março de 

2025, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financei-

ras#/, assim como as demonstrações financeiras completas e auditadas. O referido relatório contém a Carta da Administração e os seguintes tópicos: 

A Empresa; Governança Corporativa; Cenário Econômico – Mercado Consórcios; Atuação e Posicionamento; Desempenho Econômico-Financeiro; 

Estratégia Corporativa; Ações Estratégicas; Transformação Digital e Processos; Financeira – Geração de Resultados Sustentáveis; Clientes; ASG 

(Ambiental, Social e de Governança); Gestão de Riscos e Controles Internos; e Auditoria Independente.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
2° Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 159.996 292.516 262.059
RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 158.608 291.021 259.467
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS 871.703 1.796.780 1.615.171
 Receitas de prestação de serviços 1.542.234 2.971.895 2.519.484
 Despesas de pessoal (32.851) (63.907) (57.780)
 Outras despesas administrativas (71.640) (104.783) (61.428)
 Despesas tributárias (205.287) (396.164) (335.426)
 Outras receitas/despesas (360.753) (610.261) (449.679)
PROVISÕES 76.307 73.324              (1.888)
RESULTADO OPERACIONAL 1.106.618 2.161.125 1.872.750
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS E PARTICIPAÇÕES 1.106.618 2.161.125 1.872.750
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (374.827) (736.841) (638.514)
PARTICIPAÇÃO DE ADMINISTRADORES NO LUCRO (367) (735) (735)

LUCRO LÍQUIDO 731.424 1.423.549 1.233.501

Número de ações 14.100 14.100 14.100
Lucro por ação (R$) 51.874,04 100.960,92 87.482,34

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO
ATIVO 31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades 58 52
Ativos financeiros 3.681.178 2.915.442
 Aplicações interfinanceiras de liquidez 3.447.901 2.723.739

 Outros ativos financeiros 233.277 191.703

(Provisão para perdas associadas ao risco de crédito) (43.358) (102.005)
Ativos fiscais 811.193 561.598
Outros ativos não financeiros 56.872 44.856

TOTAL DO ATIVO 4.505.943 3.419.943

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2024 31/12/2023

Provisões 210.644 175.535
Passivos fiscais 603.677 543.882
Outros passivos 2.561.831 1.773.415

Patrimônio líquido 1.129.791 927.111
 Capital 727.544 727.544
 Reservas de lucros 402.247 199.567

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.505.943 3.419.943

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 731.424 1.423.549 1.233.501
Outros resultados abrangentes -- -- --
Efeitos dos impostos -- -- --
TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE 731.424 1.423.549 1.233.501

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA

EVENTOS Capital
Reservas de Lucros

Lucros Acumulados Total
Reserva Legal Reservas Estatutárias

Saldos em 31/12/2022 363.783 72.757 291.004 -- 727.544
Aumento de Capital - capitalização de reservas 363.761 (72.757) (291.004)                     -- --
Lucro líquido do período -- -- -- 1.233.501 1.233.501
Destinações -- 61.675 137.892 (1.233.501) (1.033.934)
Saldos em 31/12/2023 727.544 61.675 137.892 -- 927.111
Mutações do período 363.761 (11.082) (153.112) -- 199.567
Saldos em 30/06/2024 727.544 96.281 269.395 -- 1.093.220
Lucro líquido do período -- -- -- 731.424 731.424
Destinações  -- 36.571 -- (731.424) (694.853)
Saldos em 31/12/2024 727.544 132.852 269.395                       -- 1.129.791
Mutações do período -- 36.571 --                       -- 36.571
Saldos em 31/12/2023 727.544 61.675 137.892                       -- 927.111
Lucro líquido do período -- -- -- 1.423.549 1.423.549
Destinações  -- 71.177 131.503 (1.423.549) (1.220.869)
Saldos em 31/12/2024 727.544 132.852 269.395                       -- 1.129.791
Mutações do período -- 71.177 131.503                       -- 202.680

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA
2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

CAIXA GERADO PELAS OPERAÇÕES 535.659 1.171.636 957.559

CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (535.601) (1.171.630) (957.522)

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 58 6 37

Início do período                     -- 52 15

Fim do período                                                                                                                                        58 58 52

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 58 6 37

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

Receitas 1.679.455 3.224.338 2.779.898

Despesas de intermediação financeira (1.388) (1.495) (2.592)

Insumos adquiridos de terceiros (332.136) (599.297) (508.987)

Valor adicionado bruto 1.345.931 2.623.546 2.268.319

Valor adicionado líquido produzido pela entidade 1.345.931 2.623.546 2.268.319

Valor adicionado a distribuir 1.345.931 100,00% 2.623.546 100,00% 2.268.319 100,00%

Valor adicionado distribuído 1.345.931 100,00% 2.623.546 100,00% 2.268.319 100,00%

 Pessoal 28.991 2,15% 56.328 2,15% 50.699 2,24%

 Impostos, taxas e contribuições 584.341 43,42% 1.141.319 43,50% 981.756 43,28%

 Remuneração de capitais de terceiros 1.175 0,09% 2.350 0,09% 2.363 0,10%

 Remuneração de capitais próprios 731.424 54,34% 1.423.549 54,26% 1.233.501 54,38%

DEMONSTRAÇÃO DOS RECURSOS DE CONSÓRCIO CONSOLIDADA RESUMIDA
ATIVO 31/12/2024 31/12/2023
Ativo 25.390.134 20.947.449

Aplicações financeiras 9.422.017 8.273.433

Direitos junto a consorciados contemplados 15.968.117 12.674.016

Compensação 147.183.959 131.613.750

Previsão mensal de recursos a receber de consorciados 1.066.088 999.808

Contribuições devidas ao grupo 75.714.667 67.323.126

Valor dos bens ou serviços a contemplar 70.403.204 63.290.816

TOTAL DO ATIVO 172.574.093 152.561.199

PASSIVO 31/12/2024        31/12/2023
Passivo 25.390.134 20.947.449
 Obrigações com consorciados 12.400.495 10.282.803
 Valores a repassar 230.688 180.994
 Obrigações por contemplações a entregar 6.947.980 6.152.967
 Recursos a devolver a consorciados 3.501.539 2.730.846
 Recursos do grupo 2.309.432 1.599.839
Compensação 147.183.959 131.613.750
Recursos mensais a receber de consorciados 1.066.088 999.808
Obrigações do grupo por contribuições 75.714.667 67.323.126
Bens ou serviços a contemplar 70.403.204 63.290.816
TOTAL DO PASSIVO 172.574.093 152.561.199

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES NAS DISPONIBILIDADES DE GRUPOS CONSOLIDADA RESUMIDA
2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

DISPONIBILIDADES (início do período) 9.288.936 8.273.433 7.239.047
(+) RECURSOS COLETADOS 12.744.431 24.690.941 21.700.118
(-) RECURSOS UTILIZADOS 12.611.350 23.542.357 20.665.732
DISPONIBILIDADES (final do período) 9.422.017 9.422.017 8.273.433

1 - A BB CONSÓRCIOS E SUAS OPERAÇÕES

A BB Administradora de Consórcios S.A. (“BB Consórcios”) é uma sociedade anônima de capital fechado, controlada pelo Banco do Brasil S.A. 
(subsidiária integral), constituída em 12 de dezembro de 2003, com sede localizada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Edifício 
Banco do Brasil, Torre Sul, 1º Andar, Asa Norte, Brasília-DF, com atuação em todo território nacional. A BB Consórcios atua no mercado de 
administração de grupos de consórcio destinados a facilitar o acesso a bens ou conjunto de bens móveis duráveis, bens imóveis e serviços aos seus 
clientes – incluindo pessoas físicas de baixa renda e microempresários – e a prática de todas as operações permitidas pelas disposições legais e 
regulamentares às administradoras de consórcio. 

Como parte integrante do Conglomerado Banco do Brasil, suas operações são conduzidas em um contexto que envolve um conjunto de empresas 
que atuam no mercado utilizando-se, de forma compartilhada, da infraestrutura tecnológica e administrativa dessas empresas. Suas demonstrações 
contábeis devem ser entendidas nesse contexto.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com o padrão contábil das instituições reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif), 
incluindo diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações com observância às normas e instruções da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), quando aplicável. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem 
às utilizadas pela Administração em sua gestão.

Estas demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho de Administração em 25.03.2025.

a) Alterações nas políticas contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações 
contábeis referentes ao exercício encerrado em 31.12.2023.

b) Normas recentemente emitidas, aplicáveis ou a serem aplicadas em períodos futuros

Normas a serem aplicadas em períodos futuros

Resolução BCB n.º 178, de 19 de janeiro de 2022. A norma estabelece os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil realizadas 
pelas administradoras de consórcio, pelas instituições de pagamento, pelas sociedades corretoras de títulos e valores mobiliários, pelas sociedades 
distribuidoras de títulos e valores mobiliários e pelas sociedades corretoras de câmbio autorizadas a funcionar pelo Bacen na condição de arrendadora e de 
arrendatária, devendo essas instituições observar o Pronunciamento Técnico do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 06 (R2) – Arrendamentos no 
reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de arrendamento mercantil, conforme regulamentação específica.

A Resolução BCB n.º 178/2022 entra em vigor em 01/01/2025.

Resolução BCB n.º 352, de 23 de novembro de 2023. A Resolução dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos 
financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge) pelas administradoras de 
consórcios, buscando reduzir as assimetrias das normas contábeis previstas no Cosif em relação aos padrões internacionais.

Essa Resolução entra em vigor em 01/01/2025, exceto para os artigos 24, 100, 101 e incisos X e XI do artigo 107, cuja vigência iniciou-se em 
01/01/2024.

3 - PRINCIPAIS JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e 
que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que 
afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base 
contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os 
resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pela BB Consórcios poderiam ser distintos, caso um tratamento 
diferente fosse escolhido. A Administração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis apresentam, de forma 
adequada, a posição financeira da BB Consórcios e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma 
avaliação a valor justo. As aplicações mais relevantes do exercício de julgamento e utilização de estimativas ocorrem em:

(i) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros
(ii) Impostos sobre os lucros
(iii) Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos
(iv) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais
(v) Provisão para perdas associadas ao risco de crédito

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

  31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades
 Depósitos bancários 58 52
Total 58 52
5 - APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

a) Composição

  31/12/2024 31/12/2023
Aplicações interfinanceiras de liquidez
 Letras financeiras do tesouro - Posição bancada 3.447.901 2.723.739
Total 3.447.901 2.723.739

b) Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Rendas de aplicações em operações compromissadas - Posição bancada 159.991 292.510 262.042
Total 159.991 292.510 262.042

6 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

a) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Rendas de títulos de renda fixa 5 6 17
Prejuízo com título de renda fixa (1.388) (1.495) (2.592)
Total (1.383) (1.489) (2.575)

7 - OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

a) Receitas de Prestação de Serviços

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Taxa de administração de consórcios 1.529.790 2.950.892 2.512.631
Outras 12.444 21.003 6.853
Total 1.542.234 2.971.895 2.519.484

b) Despesas de Pessoal

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Proventos (18.880) (36.710) (32.703)
Encargos sociais (8.870) (17.398) (16.079)
Benefícios (3.974) (7.703) (7.005)
Outras (1.127) (2.096) (1.993)
Total (32.851) (63.907) (57.780)

c) Outras Despesas Administrativas 

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Promoções e relações públicas (31.614) (42.319) (8.395)
Processamento de dados (18.034) (33.435) (30.257)
Propaganda e publicidade (11.462) (13.468) (10.474)
Contribuições filantrópicas (4.800) (5.300) (4.200)
Aluguéis (1.175) (2.350) (2.363)
Viagens (1.004) (1.579) (841)
Programa de reconhecimento de funcionários (702) (1.287) (1.404)
Condomínio (567) (1.116) (1.048)
Outras (2.282) (3.929) (2.446)
Total (71.640) (104.783) (61.428)

d) Outras Receitas/Despesas

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023
Receitas 25.885 50.235 60.939
Multa e juros recebidos 19.904 37.552 39.250
Taxa de permanência 4.913 10.551 17.926
Outras 1.068 2.132 3.763
Despesas (386.638) (660.496) (510.618)
Remuneração aos parceiros comerciais (165.088) (300.544) (248.745)
Ressarcimento de encargos e despesas ao Banco do Brasil S.A. (74.953) (148.825) (157.202)
Perdas no recebimento de crédito (91.473) (91.473) -- 
Cashback (16.687) (36.352) (25.591)
Taxas e tarifas bancárias (15.860) (31.053) (30.478)
Variações monetárias passivas (9.587) (25.356) (25.628)
Custos indiretos Contadoria/Direção Geral (7.671) (15.312) (11.304)
Banco do Brasil - suporte operacional (3.299) (6.830) (6.393)
Demandas judiciais (1.692) (4.106) (4.201)
Outras (328) (645) (1.076)
Total (360.753) (610.261) (449.679)

8 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social

O Capital Social de R$ 727.544 mil (R$ 727.544 mil em 31/12/2023), totalmente subscrito e integralizado, está dividido em 14.100 ações ordinárias, 
representadas na forma escritural e sem valor nominal. O Patrimônio Líquido de R$ 1.129.791 mil (R$ 927.111 mil em 31/12/2023) corresponde a 
um valor patrimonial de R$ 80.127,02 por ação (R$ 65.752,55 em 31/12/2023).
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O governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior (PSD), assumiu pu-
blicamente, ontem, sua preten-
são de disputar a Presidência da 
República, em 2026. Durante um 
evento do Grupo de Líderes Em-
presariais (Lide), em Pernambu-
co, ele classificou a candidatura 
como um “grande sonho” e desta-
cou sua disposição para represen-
tar o PSD na corrida presidencial.

“Seria, sem dúvida, um gran-
de sonho ter a oportunidade de 
ser candidato e discutir o país”, 
anunciou.

Apesar do interesse, Ratinho 
ressaltou que a decisão depen-
derá da posição do partido. “Se 

o meu partido [PSD] assim per-
mitir, é óbvio que vou trabalhar 
para isso”, disse.

Na terça-feira passada, duran-
te outro evento do Lide, desta vez 
em Brasília, o presidente do PSD, 
Gilberto Kassab, reforçou o nome 
de Ratinho como opção viável 
ao Palácio do Planalto, no pró-
ximo ano. “Se o Brasil for presi-
dido por Ratinho Júnior, o povo 
tende a ganhar”, disse, sinalizan-
do apoio à candidatura do gover-
nador paranaense.

Ratinho se soma a outros go-
vernadores do campo da direi-
ta que também se movimentam 
em busca de viabilidade eleitoral. 
O goiano Ronaldo Caiado (União 
Brasil) lança a pré-candidatura 

em 4 de abril, na Assembleia Le-
gislativa da Bahia. O mineiro Ro-
meu Zema (Novo) tem insinua-
do que pode também se lançar 
à disputa, embora diga que seu 

candidato em 2026 é Jair Bolso-
naro (PL) — que está inelegível até 
2023. Quem também assegura que 
apoiará o ex-presidente é o gover-
nador paulista Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), que vem dizen-
do que se prepara para a disputa 
à reeleição — mas não afasta a hi-
pótese de se lançar à corrida presi-
dencial já no próximo ano.

Acenos

No mesmo dia em que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
tornou Bolsonaro réu por, entre 
outros crimes, tentativa de golpe 
de Estado, Ratinho fez um gesto 
em direção ao ex-presidente e 
seus apoiadores. Segundo o go-
vernador, a denúncia apresen-
tada pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) deveria ser jul-
gada pelo plenário da Corte, e 
não pela Primeira Turma. O ad-
vogado do ex-presidente, Celso 
Vilardi, argumentou sobre isso, 
diante dos magistrados, na ses-
são de terça-feira, mas a solici-
tação foi rejeitada — o ministro 
Luiz Fux foi o único a concordar 
com a defesa de Bolsonaro.

Mas na primeira coletiva de-
pois de tornar-se réu no STF, ao 
ser questionado sobre quem ele 
apoiaria na corrida presiden-
cial, o ex-presidente foi enfáti-
co: “Vai o Messias, o Bolsonaro 
ou Jair”, respondeu.

CONGRESSO /

A queda de braço da anistia

Com Bolsonaro réu, PL se articula para pressionar pela liberação dos extremistas do 8 de Janeiro dos crimes 
pelos quais foram condenados — o que beneficiaria o ex-presidente. O problema é que Motta não quer criar arestas com o STF

O 
PL de Jair Bolsonaro 
quer partir para o tudo 
ou nada no Congres-
so para tentar aprovar 

o projeto de lei que anistia os 
golpistas do 8 de Janeiro e que 
pode, eventualmente, livrar o 
ex-presidente de uma possível 
condenação na Justiça por ten-
tativa de golpe de Estado. Po-
rém, tem pela frente uma bar-
reira difícil de ser transposta: 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Isso 
porque ele não pretende se in-
dispor com o Supremo Tribunal 
Federal por causa das emendas 
parlamentares — que não es-
tão completamente liberadas 
pelo STF.

O partido de Bolsonaro tem 
se reunido, semanalmente, para 
alinhar a estratégia para pres-
sionar Motta a votar um reque-
rimento de urgência para tra-
zer o tema à pauta do Plená-
rio. Desde o início do mês, o lí-
der do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), vem fazendo 
ameaças de obstrução das vota-
ções da Casa, enquanto a anis-
tia não andar. Poder de fogo pa-
ra isso ele tem: são 92 deputa-
dos, o que torna a legenda pro-
tagonista em qualquer negocia-
ção sobre projetos na Câmara.

A expectativa para a próxima 
semana é intensificar a articu-
lação, como garantiram fontes 
do PL ao Correio. Isso porque 
Motta terá voltado do giro pela 
Ásia, pois integra a comitiva do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva que esteve no Japão e está, 
agora, no Vietnã.

A pressa da oposição tem ex-
plicação: Bolsonaro tornou-se 
réu por tentativa de golpe, con-
forme decisão da Primeira Tur-
ma do STF, na quarta-feira. O ex
-presidente vem insistindo que 
a anistia é uma questão huma-
nitária, tanto que tem usado o 
exemplo da cabeleireira Débora 
Rodrigues, condenada a 14 anos 
de prisão por pichar a estátua 
da Justiça em frente ao STF, co-
mo uma constatação de que a 
Corte tem exagerado na dosi-
metria das penas.

Para reforçar o discurso da 
questão humanitária, Bolsona-
ro ganhou um aliado inespera-
do: o ministro Luiz Fux, do STF. 
Na sessão da Primeira Turma, 
na quarta-feira, ele considerou 
excessiva punição imposta a 
Débora — disse, inclusive, que 
“por baixo da toga, bate o cora-
ção de um homem”.

“Vamos continuar nessa 
luta da anistia. Anistia é per-
dão, é passar a borracha. É fa-
zer o Brasil voltar à sua nor-
malidade. Não quero conflito, 

confronto. Quero o bem-estar 
do meu povo. Não tenho obses-
são pelo poder. Tenho paixão 
pelo Brasil”, disse Bolsonaro, 
na coletiva logo após ter sido 
declarado réu pelo STF.

Estratégia

Motta, porém, não tem a me-
nor intenção de comprar bri-
ga com o Supremo logo no iní-
cio de sua gestão — segundo 

interlocutores do deputado dis-
seram ao Correio. Embora te-
nha feito acenos à extrema-di-
reita logo depois de assumir a 
Presidência da Câmara — ao di-
zer, em entrevista a uma rádio 

da Paraíba, que as penas para 
os presos do 8 de Janeiro eram 
exageradas —, ele reconhece 
que o pragmatismo é impor-
tante, especialmente quando 
pode desgastar a relação com 
o Judiciário.

Na Corte, questões espinho-
sas para o Legislativo: as emen-
das parlamentares, que irrigam 
os redutos eleitorais dos depu-
tados, continuam bloqueadas até 
segunda ordem; e é também o 
Supremo quem julga crimes de 
autoridades com prerrogativa de 
foro, como os deputados.

Já o PT de Lula e os partidos 
alinhados ao governo articulam-
se para tentar barrar a anistia 
com negativas categóricas a ca-
da tentativa do PL de avançar no 
tema. O líder do governo na Câ-
mara, Lindbergh Farias (PT-RJ) 
disse que a estratégia é conven-
cer Motta de que pautar a maté-
ria  colocaria a Casa em rota de 
colisão com o Supremo.

“Tem um julgamento em 
curso. Isso é muito sério e eu 
entendo que o PL vive um dra-
ma. (Eu digo aos parlamentares 
do PL) que sei o que estão pas-
sando. Mas não podem pedir 
para a Casa entrar numa crise 
institucional. Se fizermos qual-
quer movimento para o PL da 
anistia, criamos uma crise en-
tre o parlamento e o Judiciário”, 
disse Lindbergh.

Partido de Bolsonaro espera presidente da Câmara voltar da Ásia para intensificar negociações

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » EDUARDA ESPOSITO

 » DANANDRA ROCHA

Ratinho reafirma que 
pensa no Planalto

ELEIÇÕES 2026
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Seria, sem dúvida, um 
grande sonho ter a 
oportunidade de ser 
candidato (à Presidência 
da República) e discutir 
o país. Se o meu partido 
(PSD) assim permitir,  
é óbvio que vou 
trabalhar para isso”

Ratinho Jr.,  

governador do Paraná

BB Administradora de Consórcios S.A.
 Setor de Autarquias Norte - Brasília-DF - CNPJ 06.043.050/0001-32 Exercício encerrado em 31.12.2024

b) Dividendos e Distribuição do Lucro Líquido

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

Base de Cálculo 694.853 1.352.372 1.171.826

  - Lucro líquido 731.424 1.423.549 1.233.501

  - Reserva legal constituída no período 36.571 71.177 61.675

Dividendo mínimo obrigatório - 25% 173.713 338.093 292.957

Dividendo adicional 521.140 882.776 740.977

Total destinado ao acionista 694.853 1.220.869 1.033.934

Reserva estatutária -- 131.503 137.892

Saldo do lucro líquido ajustado após as destinações -- -- --

9 - TRIBUTOS

a) Composição da Despesa de IR e CSLL

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

Valores Correntes (455.146) (912.461) (825.343)

IR e CSLL no país (455.146) (912.461) (825.343)

Valores Diferidos 80.319 175.620 186.829

Ativo fiscal diferido 92.586 193.942 188.978

Passivo fiscal diferido (12.267) (18.322) (2.149)

Total das despesas (374.827) (736.841) (638.514)

b) Despesas Tributárias

  2º Semestre/2024 Exercício/2024 Exercício/2023

Cofins (131.909) (253.469) (217.031)

ISSQN (77.112) (148.594) (125.974)

PIS/Pasep (28.287) (54.388) (46.618)

Outras (18) (18) --

Valores diferidos (PIS/Pasep e Cofins) 32.039 60.305 54.197

Total (205.287) (396.164) (335.426)

c) Passivo Fiscal Diferido

  31/12/2024 31/12/2023

Decorrentes de Provisão para Tributos Diferidos - Outros - Taxa de Administração 37.945 14.130

Total 37.945 14.130

Imposto de Renda 21.466 7.993

Contribuição Social 7.727 2.878

Cofins 7.191 2.678

PIS/Pasep 1.561 581

d) Ativo Fiscal Diferido (Crédito Tributário)

31/12/2023 Exercício/2024 31/12/2024
  Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças Temporárias 502.520 493.438 233.698 762.260
Provisões para Outros Créditos em Liquidação Duvidosa 34.683 11.160 31.101 14.742

Provisões passivas - Fiscais e Previdenciárias 601 84 6 679

Provisões passivas - Outras 4.603 6.548 3.369 7.782

Outras provisões 462.633 475.646 199.222 739.057

Total dos Créditos Tributários Ativados 502.520 493.438 233.698 762.260

11 - GRUPOS DE CONSÓRCIO 

Informações Gerais sobre os Grupos

  31/12/2024 31/12/2023
Quantidade de consorciados ativos 1.826.813 1.851.352
Quantidade de consorciados excluídos 808.799 711.179
Quantidade de bens entregues no período 294.170 283.289
Quantidade de bens pendentes de entrega 239.255 222.102
Quantidade de inadimplentes contemplados 96.198 91.789
Quantidade de grupos administrados 437 434
Taxa de administração média ponderada no período 18,27% 18,06%
Taxa de inadimplentes média ponderada de consorciados contemplados 9,92% 9,77%

12 - RESULTADO RECORRENTE E NÃO RECORRENTE

Nos exercícios encerrados em 31/12/2024 e em 31/12/2023, a empresa avaliou que não houve resultados não recorrentes.

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos Auditores Independentes

As demonstrações contábeis completas referentes ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente 

sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-

-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido 

em 25 de março de 2025, sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório do Conselho Fiscal

O Relatório do CONSELHO FISCAL DA BB ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., datado de 25 de março de 2025, emitido em conjunto com 

as demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, encontra-se disponível no endereço eletrônico 

https://www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/sobre-nos/elbb/bb-consorcios/informacoes-financeiras#/. O referido parecer opina que os documentos 

avaliados no âmbito daquele Conselho e encontram-se em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.
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Igualdade e presença 
nos espaços de poder

Senado agracia 19 personalidades que construíram uma trajetória, em vários ramos da 
sociedade, na qual se destaca a luta por oportunidades para as mulheres — que são a maioria da população brasileira 

A 
luta pela igualdade de 
direitos, o combate à 
violência contra a mu-
lher e a necessidade de 

ampliar a presença feminina nos 
espaços de poder foram os prin-
cipais temas debatidos, ontem, 
na entrega do Diploma Mulher-
Cidadã Bertha Lutz. A premia-
ção, concedida a 19 personali-
dades que se destacam na de-
fesa dos direitos das mulheres, 
reafirmou a urgência de políti-
cas públicas para garantir mais 
representatividade e proteção.

A senadora Leila Barros (PDT-
DF), que presidiu a sessão, enfa-
tizou que a premiação celebra o 
fortalecimento das conquistas 
das mulheres. “É um momen-
to em que atuamos juntas. Uma 
confraternização para celebrar, 
para dizermos umas às outras: 
‘Vamos resistir, vamos lutar por 
aquilo em que acreditamos’. Saio 
de cada Prêmio Bertha Lutz revi-
gorada, consciente da missão e 
sabendo que não estou sozinha 
nessa luta. Um quarto de século 
já transcorrido desde a primeira 
edição e ainda precisamos estar 
aqui reivindicando direitos: di-
reito pela equiparação de opor-
tunidades, direito pela divisão do 
trabalho doméstico, direito pe-
la efetiva inclusão social e, pas-
mem, direito até mesmo à inte-
gridade física”, frisou.

Esta foi a 22ª edição do Di-
ploma Bertha Lutz, com home-
nageadas que refletem a diver-
sidade da luta feminina e re-
presentam diversos ramos da 
sociedade — como a política, a 
ciência, o Judiciário, a cultura, 
o ativismo social e o empreen-
dedorismo.

Entre as agraciadas, a juí-
za Bruna dos Santos, do Tri-
bunal de Justiça do Ceará (TJ-
CE), destacou o impacto de tal 

reconhecimento na continuida-
de dos trabalhos realizados por 
mulheres em diversas áreas.

“Esse prêmio é um fôlego, um 
ânimo. Muitas vezes, nem per-
cebemos o tamanho do impacto 
que estamos causando na socie-
dade. Esse reconhecimento nos 
fortalece e reforça a importân-
cia de mulheres apoiarem outras 
mulheres”, afirmou.

Dificuldades

Janete Vaz, empreendedora 
e cofundadora do Grupo Sabin, 
enfatizou a necessidade de am-
pliar a presença feminina em es-
paços de liderança e combater 

desigualdades estruturais. “No 
início, não imaginava os desa-
fios que as mulheres enfrenta-
vam. Depois, percebi problemas 
como a diferença salarial e a di-
ficuldade de inclusão. O prêmio 
nos lembra da luta de Bertha Lu-
tz, que começou sozinha plan-
tando uma semente. Avançamos, 
mas ainda há muito a conquis-
tar”, observou.

Entre as agraciadas com a 
premiação, estão a atriz Fer-
nanda Torres (que interpretou 
Eunice Paiva no filme Ainda Es-
tou Aqui, que levou o Oscar de 
língua não inglesa deste ano); a 
atriz e imortal da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL) Fernanda 

Torres; a escritora Conceição 
Evaristo (que também é prima 
da ministra dos Direitros Hu-
manos e Cidadania Macaé Eva-
risto); a neurocientista e presi-
dente da Rede Sarah, Lúcia Wil-
ladino Braga; a presidente do 
Instituto Ayrton Senna, Viviane 
Senna — entre outras.

O Diploma Bertha Lutz foi 
criado em 2001 pelo Senado pa-
ra homenagear mulheres e ins-
tituições que contribuem para a 
promoção dos direitos femininos 
e a equidade de gênero no Bra-
sil. É entregue no mês em que se 
comemora o Dia Internacional 
da Mulher (8 de março). (Com 
Agência Senado)

 » ALÍCIA BERNARDES*

Senadores e agraciadas com o Bertha Lutz. Prêmio reconhece a atuação de cada uma pela ampliação da participação feminina na sociedade

Geraldo Magela/Agência Senado

DIPLOMA BERTHA LUTZ /

Na cerimônia de entrega do 
Diploma Bertha Lutz, a senado-
ra Soraya Thronicke (Podemos
-MS) denunciou o corte de 68% 
nos recursos orçamentários des-
tinados ao combate à violência 
contra a mulher. Segundo a par-
lamentar, apesar da oportunida-
de de reconhecer o trabalho das 
homenageadas, o momento era 

de reivindicar direitos humanos 
básicos para elas.

Para Soraya, a redução na ver-
ba no Orçamento da União é um 
“retrocesso”. Ela alertou para os 
impactos negativos da falta de in-
vestimentos em programas e dis-
positivos de proteção feminina.

“Cobrei o corte que foi feito. 
Isso é um retrocesso. E é uma 

lástima no Brasil fazer isso, mas é 
bom que possamos aprender que 
todas nós temos que ser as Ber-
thas Lutz do momento”, criticou.

Inicialmente, o orçamento pre-
visto para ações de enfrentamen-
to à violência contra a mulher era 
de R$ 162 milhões, valor que já 
era considerado insuficiente pela 
senadora. No entanto, a proposta 

aprovada pela Comissão Mista de 
Orçamento reduziu essa quantia 
ainda mais — para R$ 52 milhões.

“Uma causa tão séria, tão gra-
ve, que só vem aumentando o 
número de violências — de to-
dos os tipos de violência contra a 
mulher, inclusive política, emo-
cional, financeira, não é só o fí-
sico. Apesar de sermos a maior 

parte da população brasileira, 
sofremos um corte brutal (nos 
programas para a proteção das 
mulheres)”, afirmou.

O Correio entrou em contato 
com o Ministério das Mulheres 
para comentar a redução orça-
mentária, mas não obteve res-
posta até o fechamento desta 
edição. (AB)

Senadora critica corte em verba de combate à violência

Economia 
do cuidado

O Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) lançou, 
ontem, o BID Cuida, programa 
voltado a fomentar a economia 
do cuidado. A ideia é incentivar 
o investimento para ampliar os 
serviços de cuidadores remune-
rados, uma vez que, atualmente, 
esse tipo de trabalho — presta-
do, em sua maioria, por mulhe-
res — não é pago.

A iniciativa, anunciada du-
rante a 65ª na Reunião Anual da 
instituição, em Santiago (Chile), 
pretende expandir os serviços de 
assistência e criar uma infraes-
trutura para melhorar a vida de 
crianças, idosos e pessoas com 
deficiência. Ao mesmo tempo, 
busca criar empregos e acelerar o 
crescimento econômico na Amé-
rica Latina e no Caribe.

Além disso, investimentos na 
atividade do cuidado podem im-
pulsionar o crescimento econô-
mico da região. Com base em es-
tudos do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), se o trabalho 
de cuidado não remunerado fos-
se pago, representaria uma mé-
dia de 21% do PIB na América 
Latina e no Caribe. “As estimati-
vas sugerem que o cuidado não 
remunerado representa 9% do 
PIB global, ou US$ 11 trilhões”, 
acrescentou Ilan Goldfajn, pre-
sidente do BID.

Ele ressaltou que incentivar 
a economia do cuidado bene-
ficiará, especialmente, as mu-
lheres. “O cuidado em nossa 
região, historicamente, depen-
de excessivamente de trabalho 
não remunerado, predominan-
temente realizado por mulhe-
res. Na verdade, as mulheres na 
região gastam três vezes mais 
horas do que os homens em 
cuidados não remunerados e 
trabalho doméstico. Essa distri-
buição desigual limita a partici-
pação das mulheres no merca-
do de trabalho”, observou.

BID Cuida inclui financia-
mento para empreendedores no 
setor de cuidados por meio do 
braço do setor privado do BID, o 
BID Invest, e a promoção de star-
tups inovadoras de cuidados por 
meio de seu braço de inovação e 
capital de risco, o BID Lab.

 » EDLA LULA

O Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos prendeu o brasi-
leiro Flávio Alexandre Alves, de 41 
anos — conhecido como “Ronal-
do” —, apontado como um dos 
chefes de uma organização cri-
minosa, responsável por facilitar 
a entrada ilegal em território nor-
te-americano. A detenção ocorreu 
na quarta-feira, em Worcester, no 
estado de Massachusetts.

Flávio responde a ação por 
“conspirar para trazer estran-
geiros e transportar estrangeiros 
dentro dos Estados Unidos com 
o propósito de ganho comercial 
ou financeiro em violação à lei”. 
O Departamento de Justiça tinha 
o brasileiro no radar, pois ele teve 
problemas com o Judiciário nor-
te-americano, em 2004. À época, 

ele respondeu a um processo pe-
lo mesmo crime e, em fevereiro de 
2005, foi deportado para o Brasil.

Segundo informações obtidas 
pelo Departamento de Justiça, 
descobriu-se que Flávio “conspi-
rou com outros para transportar 
estrangeiros do Brasil, pela fron-
teira com o México, para entrar 
nos Estados Unidos”. Segundo 
a pasta do governo norte-ame-
ricano, quando os estrangeiros 
chegavam ao país, Flávio era o 
responsável por comprar passa-
gens e redistribuir os migrantes 
pelos estados.

O “coiote” também é acusado 
de fazer repasse de dinheiro para 
contrabandistas mexicanos, refe-
rentes às despesas do transporte 
dos ilegais para dentro dos EUA e 
da cobrança, pelas quadrilhas, de 
taxas dos estrangeiros para serem 

contrabandeados para o país.
“Além disso, escritórios da 

HSI (Homeland Security Inves-
tigations, a agência norte-ameri-
cana que investiga o movimento 
ilegal de pessoas, bens, dinhei-
ro, contrabando, armas e tecno-
logia sensível) de Pittsburg, Har-
risburg e Filadélfia, apoiados por 
outras agências parceiras, detive-
ram quatro indivíduos associados 
à organização de contrabando de 
estrangeiros por violações admi-
nistrativas de imigração”, obser-
vou o Departamento de Justiça.

No Brasil, a Polícia Federal (PF) 
deflagrou, na terça-feira, a segun-
da fase da Operação Hancórnia, 
com o objetivo de combater os 
aliciadores. Com informações re-
passadas pelo HSI e pelo Depar-
tamento de Justiça, foram cum-
pridos 16 mandados de busca e 

apreensão e um, de prisão pre-
ventiva no Maranhão, em Minas 
Gerais, em Rondônia, no Espírito 
Santo e no Distrito Federal.

“Os investigados aliciavam 
moradores de diversas cidades 
maranhenses, organizando a tra-
vessia ilegal por meio de rotas na 

América Central. As vítimas paga-
vam valores elevados para realizar 
a viagem, muitas vezes assumin-
do dívidas com juros abusivos. A 
investigação identificou centenas 
de vítimas, incluindo crianças e 
adolescentes, além do uso de em-
presas de fachada para lavagem 
de dinheiro”, informou a PF.

As prisões e o cumprimento de 
mandados — no Brasil e nos EUA 
— foram feitos de maneira coor-
denada e executados simultanea-
mente, para que os investigados 
não tivessem a possibilidade de 
fugir e para garantir a preserva-
ção das provas. A Justiça Federal 
decretou o bloqueio de R$ 14 mi-
lhões em bens e ativos de inte-
grantes da organização no Brasil.

* Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

“Coiote” brasileiro preso nos EUA

IMIGRAÇÃO ILEGAL

Flávio era o braço norte-americano 
de uma quadrilha que atuava na 
imigração ilegal de brasileiros

Reprodução de vídeo

Um quarto de século 
transcorrido desde a 
primeira edição (do 
Bertha Lutz) e ainda 
precisamos estar aqui 
reivindicando direitos”
Senadora Leila Barros 
(PDT-DF), que presidiu 
a sessão que reconheceu 
as 19 personalidades
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Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras resumidas da Ativos 
S.A. – Securitizadora de Créditos Financeiros, relativas ao exercício social 
encerrado em 31.12.2024

Avisos
O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são “relatório da administração resumido” e “demonstrações 
financeiras resumidas”, respectivamente, e não devem ser considerados isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 
financeira e patrimonial da Ativos S.A. demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação 
societária e da regulamentação contábil aplicável.
O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor 

independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico 
https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também no endereço eletrônico da Empresa:
https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html

Relatório da Administração Resumido

O Relatório da Administração da Ativos S.A. - Securitizadora de Créditos Financeiros relativo ao exercício/2024, aprovado pelo Conselho de 
Administração, em 17 de março de 2025, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/
opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html, assim como as demonstrações financeiras completas e auditadas. O 
referido relatório contém os seguintes tópicos: A Empresa; Desempenho Econômico-Financeiro; Desempenho dos Negócios; Aquisições de Créditos; 
Melhoria da Experiência do Cliente; Baixa de Créditos Adquiridos; Passivos Contingentes; Lei Geral de Proteção de Dados; Capital Humano; 
Governança Corporativa, Gestão de Risco, Controles Internos, Compliance e Integridade; e Responsabilidade Social.

Demonstrações Contábeis Resumidas
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO
ATIVO 31/12/2024 31/12/2023

ATIVO CIRCULANTE  736.283 633.179
Caixa e equivalentes de caixa 436.642 291.296
Instrumentos financeiros 290.553 327.114
Outros créditos  9.016 14.556
Outros valores e bens  72 213

ATIVO NÃO CIRCULANTE  732.216 718.157
Realizável a longo prazo 724.014 708.911
Investimentos 6 6
Imobilizado  3.953 5.445
Intangível 4.243 3.795

TOTAL DO ATIVO 1.468.499 1.351.336

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2024 31/12/2023

PASSIVO CIRCULANTE  488.390 379.009

Obrigações por empréstimos e financiamentos 100.000 --
Sociais e estatutárias 250.405 226.499
Fiscais e previdenciárias  43.378 42.444
Arrendamento 1.199 1.105
Diversas  93.408 108.961

PASSIVO NÃO CIRCULANTE  2.940 4.148
Arrendamento 2.940 4.148

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  977.169 968.179
Capital Social 656.103 656.103
Reservas de Lucros 321.066 312.076

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.468.499 1.351.336

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
Exercício/2024 Exercício/2023

Receita operacional líquida 852.873 861.437
Custos de serviços de cobrança (118.942) (126.617)
LUCRO BRUTO 733.931 734.820
 Perdas na baixa de créditos adquiridos (233.398) (207.627)
 Despesas administrativas (58.405) (55.418)
 Resultado de participação em coligadas e controladas 3.722 4.264
 Outras receitas operacionais 80.868 52.669
 Outras despesas operacionais (147.996) (185.828)
RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS 378.722 342.880
Resultado financeiro 5.315 9.425
RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS SOBRE O LUCRO 384.037 352.305
Imposto de renda e contribuição social (128.417) (117.675)
LUCRO LÍQUIDO 255.620 234.630

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
Exercício/2024 Exercício/2023

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 255.620 234.630
Outros resultados abrangentes -- --
Efeito dos impostos -- --
RESULTADO ABRANGENTE DO PERÍODO 255.620 234.630

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO RESUMIDA
Exercício/2024 Exercício/2023

CAIXA GERADO PELAS OPERAÇÕES 269.297 266.131
CAIXA GERADO PELAS (UTILIZADO NAS) ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 3.627 (2.362)
CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (127.578) (246.538)
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa 145.346 17.231
Início do período 291.296 274.065
Fim do período 436.642 291.296
Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa 145.346 17.231

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA

EVENTOS Capital Realizado
Reservas de Lucros

Lucros  
Acumulados Total

Legal Estatutária
Saldos em 31/12/2022 656.103 110.499 189.846 -- 956.448
Lucro líquido do período -- -- -- 234.630 234.630
Destinações: -- 11.731 -- (234.630) (222.899)
Saldos em 31/12/2023 656.103 122.230 189.846 -- 968.179
Mutações do período -- 11.731 -- -- 11.731
Saldos em 31/12/2023 656.103 122.230 189.846 -- 968.179
Lucro líquido do período -- -- -- 255.620 255.620
Destinações: 8.990 -- (255.620) (246.630)
Saldos em 31/12/2024 656.103 131.220 189.846 -- 977.169
Mutações do período -- 8.990 -- -- 8.990

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
Exercício/2024 % Exercício/2023 %

Receitas 824.779 767.931
Insumos Adquiridos de Terceiros (379.076) (360.751)
Valor Adicionado Bruto 445.703 407.180
Depreciação e Amortização (1.738) (2.171)
Valor Adicionado Líquido Produzido pela Entidade 443.965 405.009
Valor Adicionado Recebido em Transferência 20.908 27.539
VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 464.873 100,00% 432.548 100,00%
VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO 464.873 100,00% 432.548 100,00%
Pessoal 24.041 5,17% 21.381 4,94%
Impostos, Taxas e Contribuições 173.069 37,23% 162.486 37,57%
Remuneração de Capital de Terceiros 12.143 2,61% 14.051 3,25%
Remuneração de Capital Próprio 255.620 54,99% 234.630 54,24%

Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas 
completas (Notas explicativas resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

1 - A ATIVOS S.A. E SUAS OPERAÇÕES

A Ativos S.A. - Securitizadora de Créditos Financeiros (Ativos S.A. ou Companhia) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 
31.10.2002, localizada no SBS, Quadra 01, Bloco G, Lote 32, Edifício Sede III, 5º andar, Parte A, Asa Sul, Brasília-DF. Tem por objeto a aquisição de 
créditos oriundos de operações praticadas por bancos múltiplos, bancos comerciais, bancos de investimentos, sociedades de créditos imobiliários, 
sociedades de arrendamento mercantil, sociedades de crédito, financiamento e investimento, associações de poupança e empréstimo, caixas 
econômicas e companhias hipotecárias, realizando a gestão dos respectivos créditos e podendo, ainda, participar de outras sociedades.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

a) Declaração de Conformidade

As demonstrações contábeis foram elaboradas a partir de diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações e estão apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Todas as informações relevantes próprias 
das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. 
A Ativos S.A. não apresenta suas demonstrações contábeis de forma consolidada, em conformidade com o item 4 do CPC 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas.
Estas demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho de Administração em 17/03/2025.

b) Alterações nas Políticas Contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações 
contábeis referentes ao exercício encerrado em 31/12/2023.

3 - PRINCIPAIS jULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e 
que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que 
afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base 
contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os 
resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.
Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pela Ativos S.A. poderiam ser distintos, caso um tratamento 
diferente fosse escolhido. A Administração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis apresentam, de forma 
adequada, a posição financeira da Ativos S.A. e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.
Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma 
avaliação a valor justo. A aplicação mais relevante do exercício de julgamento e utilização de estimativa ocorre em:

I. Valor justo de instrumentos financeiros; 
II. Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros;
III. Perda na baixa de créditos adquiridos
IV. Impostos sobre os lucros;
V. Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos;
VI. Provisões, ativos e passivos contingentes.

4 - Caixa e Equivalentes de Caixa

31/12/2024 31/12/2023
Caixa e Equivalentes de Caixa 436.642 291.296
Fundos de investimento 434.934 291.295
Certificado de depósito bancário - CDB 1.707 --
Caixa e depósitos bancários 1 1
Total 436.642 291.296
5 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS

a) Créditos Adquiridos

31/12/2024 31/12/2023
Créditos adquiridos 987.984 1.007.662
Total 987.984 1.007.662

b) Movimentação de Créditos Adquiridos

Exercício/2024 Exercício/2023
Saldo Inicial 1.007.662 1.017.164
Aquisições no período 314.921 289.617
Perdas na baixa de créditos adquiridos (233.398) (207.627)
Baixas por recebimento (101.201) (91.492)
Saldo Final 987.984 1.007.662
6 - PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS

Movimentações em Controlada

Empresa
Saldo Contábil Movimentações Exercício/2024 Saldo Contábil

Resultado de  
Equivalência

31/12/2023 Dividendos
Resultado de  
Equivalência 

31/12/2024 Exercício/2023

Ativos S.A. Gestão 

de Cobrança e  
Recuperação de 
Crédito

6 (3.722) 3.722 6 4.264

Empresa

31.12.2024

Capital Social
Patrimônio 

Líquido
Lucro Líquido 

 Exercício/2024
Quantidade             

de Ações

Participação
do Capital % 

Social %
Ativos S.A. Gestão de Cobrança 

e Recuperação de Crédito 5 6 3.722 5.000 100

7 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

31/12/2024 31/12/2023
Empréstimos bancários 100.000 --
Total 100.000 --
8 - OUTRAS OBRIGAÇÕES

31/12/2024 31/12/2023
Dividendos a pagar 246.630 222.898
Diversas 93.408 108.961
Fiscais 43.378 42.444
Outras 3.775 3.601
Total 387.191 377.904
9 - RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA

Exercício/2024 Exercício/2023
Receita Bruta 893.688 902.625
Deduções da Receita Bruta (40.815) (41.188)
Receita Operacional Líquida 852.873 861.437

10 - CUSTO DE SERVIÇOS DE COBRANÇA

Exercício/2024 Exercício/2023
Comissões de recebimentos de créditos (93.341) (94.569)
Despesas gerais (24.647) (31.092)
Outros (954) (956)
Total (118.942) (126.617)
11 - OUTRAS RECEITAS / (DESPESAS) OPERACIONAIS
a) Despesas Administrativas

Exercício/2024 Exercício/2023
Pessoal, encargos sociais, benefícios e treinamentos (24.481) (21.688)
Processamento de dados (14.040) (13.799)
Concessão de uso de software (3.446) (3.992)
Legais e judiciais (3.353) (3.041)
Participações no lucro (2.828) (2.804)
Serviços técnicos especializados (1.931) (2.039)
Contribuições filantrópicas (1.781) (1.535)
Depreciação - Arrendamento (1.220) (1.504)
Aprovisionamentos e ajustes patrimoniais (518) (667)
Outras (4.807) (4.349)
Total (58.405) (55.418)

b) Outras Receitas Operacionais

Exercício/2024 Exercício/2023
Reversão de provisão para passivos contingentes 72.647 46.575
Recuperação de despesas de terceiros 4.925 --
Recuperação de depósitos judiciais 1.717 --
Ressarcimento de custos - Ativos Gestão 608 742
Reembolso de escritórios advocatícios 441 --
Atualização monetária ativa 238 518
Recuperação de encargos e despesas 209 4.763
Outras 83 71
Total 80.868 52.669

c) Outras Despesas Operacionais

Exercício/2024 Exercício/2023
Demandas judiciais cíveis (80.609) (117.458)
Provisão para passivos contingentes (67.352) (68.344)
Outras (35) (26)
Total (147.996) (185.828)
12 - RESULTADO FINANCEIRO
a) Receitas Financeiras

Exercício/2024 Exercício/2023
Rendas de aplicações em fundos de investimento 17.168 23.275
CDB 18 --
Total 17.186 23.275

b) Despesas Financeiras

Exercício/2024 Exercício/2023
Comissões e despesas bancárias (6.736) (8.845)
Atualização monetária sobre obrigações sociais e estatutárias (4.680) (4.419)
Juros pagos - Arrendamento (452) (578)
Outras (3) (8)
Total (11.871) (13.850)
13 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Valor Patrimonial

31/12/2024 31/12/2023
Patrimônio líquido 977.169 968.179
Valor patrimonial por ação (R$) 1,49 1,48
b) Capital Social

O Capital Social, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 656.103 mil (R$ 656.103 mil em 31/12/2023), está dividido em 656.102.904 ações, 
sendo 328.051.452 ações ordinárias e 328.051.452 ações preferenciais, representadas na forma escritural e sem valor nominal.
Acionistas Ações  % Total
BB Banco de Investimento S.A. – BB BI 488.796.663 74,5
BB Cayman Islands Holding – BB CI Holding 167.306.241 25,5
Total 656.102.904 100,0

c) Dividendos e Distribuição de Lucro Líquido

Exercício/2024 Exercício/2023
Lucro Líquido do Período 255.620 234.630
Reserva legal constituída no período (8.990) (11.731)
Base de cálculo 246.630 222.899
  Dividendo mínimo obrigatório 61.658 55.725
  Dividendo adicional 184.972 167.174
Total destinado ao acionista 246.630 222.899
Saldo do Lucro líquido após as destinações -- --
14 - TRIBUTOS
a) Demonstração das Despesas de IR e CSLL

Exercício/2024 Exercício/2023
Valores Correntes (126.638) (125.121)
IR e CSLL no país (126.638) (125.121)
Valores Diferidos (1.779) 7.446
Total (128.417) (117.675)

b) Despesas Tributárias

Exercício/2024 Exercício/2023
Cofins (35.110) (35.430)
PIS/Pasep (5.705) (5.758)
Outras (36) (1)
Total (40.851) (41.189)

c) Ativo Fiscal Diferido (Crédito Tributário)

31/12/2023 Exercício/2024 31/12/2024
Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 27.722 24.370 26.150 25.942
Provisões passivas 27.722 24.370 26.150 25.942
Total dos créditos tributários ativados 27.722 24.370 26.150 25.942
IR 20.274 17.791 19.110 18.955
CSLL 7.448 6.579 7.040 6.987

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos Auditores Independentes

As demonstrações contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre 
essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço: https://institucional.ativossa.com.br/ativos_institucional/
opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações 
contábeis foi emitido em 17 de março de 2025, sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no Parecer do Conselho Fiscal

O Relatório do CONSELHO FISCAL da Ativos S.A., datado de 17 de março de 2025, emitido em conjunto com as demonstrações contábeis 
completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, encontra-se disponível no endereço eletrônico:https://institucional.ativossa.
com.br/ativos_institucional/opencms/GovernancaCorporativa/Demonstracoes-Contabeis-Anuais.html. O referido relatório opina que os documentos 
avaliados no âmbito daquele Conselho encontram-se em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,753
(+ 0,36%)

20/março                                   5,675

24/março                                   5,752

25/março                                   5,709

26/março                                   5,732

Bolsas
Na quinta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/3 25/3 26/3 27/3

131.321 133.148
0,37%
Nova York

Euro

R$ 6,211

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 
prévia da inflação oficial do Brasil, 
avançou 0,64% em março, segun-
do dados divulgados ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O resulta-
do representa uma desaceleração 
de 0,59 ponto percentual (p.p.) em 
relação a fevereiro, quando o índi-
ce havia subido 1,23%. Apesar da 
desaceleração, a inflação acumu-
lada em 12 meses atingiu 5,26%, 
acima do teto da meta do Banco 
Central, que é de 4,5% para 2025. 

Os principais vilões da infla-
ção em março foram os grupos 
Alimentação e Bebidas, com alta 
de 1,09% e impacto de 0,24 p.p., e 

Transportes, que avançou 0,92%, 
contribuindo com 0,19 p.p. para 
o índice geral. Juntos, esses dois 
grupos responderam por cerca de 
dois terços da variação mensal do 
IPCA-15.

No grupo Alimentação e Bebi-
das, os alimentos consumidos no 
domicílio aceleraram de 0,63%, 
em fevereiro, para 1,25% em mar-
ço, com aumentos expressivos em 
itens essenciais da cesta básica. O 
ovo de galinha disparou 19,44%, o 
tomate subiu 12,57%, o café moído 
teve alta de 8,53% e as frutas enca-
receram 1,96%. Já a alimentação 
fora do domicílio subiu 0,66%, aci-
ma do registrado no mês anterior 
(0,56%). O principal impacto veio 
das refeições em restaurantes, que 
avançaram de 0,43% para 0,62%, 

enquanto o preço dos lanches de-
sacelerou de 0,77% para 0,68%.

Pesando no bolso

No grupo Transportes, a princi-
pal pressão inflacionária veio dos 
combustíveis, que tiveram alta mé-
dia de 1,88%. O óleo diesel subiu 
2,77%, o etanol avançou 2,17%, a 
gasolina teve alta de 1,83% e o gás 
veicular aumentou 0,08%. A gaso-
lina foi o item de maior impacto 
individual no IPCA-15 de março, 
com 0,10 p.p. Além dos combustí-
veis, o transporte público também 
pesou no orçamento. No Rio de Ja-
neiro, a tarifa dos trens foi reajusta-
da em 7,04% desde fevereiro, resul-
tando em alta de 1,90% no subitem 
“trem” do IPCA-15.

Apesar da desaceleração men-
sal, economistas alertam para a 
persistência inflacionária, espe-
cialmente no setor de serviços. Jo-
sé Alfaix, economista da Rio Bra-
vo, destaca que o componente de 
serviços segue pressionado. “Ser-
viços” teve aceleração de 0,66% no 
mês, enquanto serviços subjacen-
tes e intensivos de trabalho aumen-
taram em proporção semelhante, 
0,67% e 0,66%, respectivamente. A 
variação acumulada em 12 meses 
da média móvel de três meses dos 
serviços subjacentes está próxima 
a 8%, reforçando que não há ape-
nas resiliência inflacionária, mas 
também aceleração”, analisa Alfaix.

O economista aponta que fa-
tores, como o aumento do rendi-
mento médio das famílias e novos 

programas de concessão de crédi-
to podem estimular o consumo e 
dificultar o processo de desinfla-
ção. Carlos Braga Monteiro, CEO 
do Grupo Studio, também reforça 
que, apesar da desaceleração em 

março, a inflação segue espalhada 
por diferentes setores da economia.

A desaceleração do mês não sig-
nifica um alívio definitivo, já que os 
componentes essenciais da infla-
ção seguem pressionando o índice.  

Prévia do IPCA atinge 5,26% em 12 meses

POLÍTICA MONETÁRIA

Inflação só volta à 
meta em 2027, diz BC

Mesmo com a elevação da taxa básica de juros e medidas do governo para reduzir o preço dos alimentos, IPCA 
permanecerá acima do teto da meta este ano, reduzindo-se em 2026 e só chegando à meta de 3% no ano seguinte  

A 
inflação deve se manter 
acima do teto da meta, de 
4,5%, em 2025, de acordo 
com as projeções do Rela-

tório de Política Monetária, divul-
gado ontem pelo Banco Central. 
A publicação, que substitui o anti-
go Relatório Trimestral de Inflação, 
avalia que o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
acumulado de 12 meses deve en-
cerrar o ano no patamar de 5,1%.

O BC projeta um cenário no 
qual somente no primeiro trimes-
tre de 2026 a inflação de 12 meses 
volta a ficar abaixo do teto da me-
ta. No fim do próximo ano, a ex-
pectativa é que a taxa recue para 
3,7%, para então atingir o centro 
da meta, de 3%, no segundo se-
mestre de 2027.

Durante a entrevista de apre-
sentação do relatório, o presiden-
te do Banco Central, Gabriel Ga-
lípolo, reconheceu que a autori-
dade monetária trabalha com um 
cenário de inflação acima da meta 
durante um longo período. “A gen-
te sabe que a gente vai conviver 
com uma inflação acima da me-
ta e que os mecanismos de trans-
missão desse processo vão se dar 
nesta ordem que a gente tem co-
municado”, disse.

Confirmado esse cenário, a au-
toridade monetária terá de enca-
minhar uma carta aberta ao mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, no próximo mês de julho, ex-
plicando as razões para o descum-
primento da meta, conforme pre-
vê o novo sistema de metas contí-
nuas, que entrou em vigor em ja-
neiro deste ano.

“As projeções de inflação se 
mantiveram acima da meta, 
tornando a convergência para 
a meta desafiadora”, destacou o 
BC, no relatório.

Sobre a atividade econômica 
no país, o Banco Central reduziu 
a projeção de crescimento do PIB 
em 2025, de 2,1% para 1,9%. De 
acordo com a autoridade mone-
tária, a mudança foi causada pe-
la queda nas previsões para os se-
tores de indústria e serviços, ali-
nhado com resultados negativos 
no último trimestre de 2024 e pela 

expectativa maior de desacelera-
ção ao longo do ano. “Em termos 
de trajetória do PIB ao longo do 
ano, projeta-se um crescimento 
mais expressivo no primeiro tri-
mestre, após a alta modesta no 
quarto trimestre de 2024, e cer-
ta estabilidade nos trimestres se-
guintes”, avalia o BC.

Resultados mais fortes na agro-
pecuária, juntamente com o au-
mento no valor do salário-mínimo 
e a liberação de recursos do Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS), devem contribuir para a 

aceleração da atividade no primei-
ro trimestre, de acordo com o rela-
tório. Por outro lado, uma parte do 
crescimento esperado para o pri-
meiro trimestre parece ser influen-
ciado por ajustes sazonais, o que faz 
com que as expectativas para a ati-
vidade econômica no início de 2025 
ainda tenham que ser feitas com 
cautela, na avaliação do Copom.

Juros altos

Na entrevista, Galípolo disse 
que ainda não há definições sobre 

quanto tempo deve durar o perío-
do atual de taxas de juros mais ele-
vadas. Após o aumento de 3 pon-
tos-base na Selic, que passou de 
11,25% para 14,25% em apenas 
três reuniões, Galípolo disse que 
o ciclo de política monetária mais 
restritiva deve se estender.

“O Banco Central tem cons-
ciência de que esse é um momen-
to um pouco mais incômodo do 
ponto de vista de indicadores eco-
nômicos que você vai estar com 
uma taxa de juros caminhando pa-
ra um patamar elevado, do ponto 

de vista de contração, e ainda com 
uma inflação que vai estar rodan-
do acima da meta e que a gente 
espera, dentro do cenário que es-
tá projetado, que isso vai começar 
a bater na atividade (econômica)”, 
destacou o presidente.

Galípolo reconheceu que a au-
toridade monetária trabalha com 
um cenário de inflação acima da 
meta durante um longo perío-
do. “A gente sabe que a gente vai 
conviver com uma inflação acima 
da meta e que os mecanismos de 
transmissão desse processo vão se 
dar nessa ordem que a gente tem 
comunicado”, disse.

Fiscal

O relatório divulgado ontem 
destaca que a situação fiscal do 
país é “bastante desafiadora”. “Os 
analistas esperam que 2025 tenha 
deficit primário maior do que o 
ano anterior — o que interrompe-
ria a recente trajetória de melho-
ra — e que a razão dívida/PIB si-
ga crescendo ao longo da década”, 
destaca o documento.

De acordo com o BC, a maior 
parte dos analistas acredita que 
não houve uma mudança relevan-
te na situação fiscal desde o fim de 
2024. No ano passado, apesar de o 
resultado primário do setor públi-
co ter melhorado em comparação 
a 2023, a Dívida Bruta do Governo 
Geral (DBGG) subiu, chegando a 
76,1% do PIB.

Para 2025, a maioria dos analis-
tas ouvidos pelo BC considera que 
a meta de resultado primário deve 
ser cumprida novamente, apesar 
de ainda sugerirem que o quadro 
fiscal segue desafiador.

 » RAPHAEL PATI

 » FERNANDA STRICKLAND 

Ao lado do diretor de Política Econômica, Diogo Guillen, o presidente do BC, Galípolo, admitiu dificuldades para derrubar a inflação

Raphael Ribeiro/BC

IPCA-15 desacelerou, mas permanece pressionado por alimentos

Morgane Perraud/Unsplash

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) declarou ontem que 
o Brasil pode sobretaxar produ-
tos dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), em resposta às tari-
fas impostas pelo governo de Do-
nald Trump.

Lula defendeu o princípio da 
reciprocidade nas relações exter-
nas, e adiantou que vai recorrer 
à Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) contra a política 
tarifária do republicano. Ele ava-
liou que o aumento do protecio-
nismo será prejudicial aos EUA.

“Nós temos duas decisões a 

fazer. Uma é recorrer na Orga-
nização Mundial do Comércio, 
que nós vamos recorrer, e a ou-
tra é a gente sobretaxar os pro-
dutos americanos que nós im-
portamos. É colocar em prática a 
lei da reciprocidade”, respondeu 
Lula, ao ser questionado duran-
te coletiva de imprensa ao deixar 

Tóquio, no Japão.
“Não dá para a gente ficar 

quieto, achando que só eles têm 
razão e que só eles podem taxar 
outros produtos”, acrescentou o 
presidente.

Protecionismo

Os EUA taxaram em 25% toda 
a exportação de aço para o país, 
o que afeta a produção brasileira. 
Além disso, há temores de novas 

taxações no futuro, contra outros 
produtos. Trump vem ameaçan-
do, por exemplo, taxar países do 
Brics — grupo de países emer-
gentes — que defendam a reali-
zação de comércio sem depender 
do dólar norte-americano.

Outros países, como Japão, 
China, Canadá e membros da 
União Europeia também de-
monstram preocupação com 
a política externa america-
na. Lula disse ainda que, como 

presidente, Trump tem o direito 
de tomar as medidas que achar 
necessárias, mas que sofrerá 
consequências da decisão.

“Esse protecionismo não aju-
da nenhum país no mundo. Não 
ajuda. Vamos ver as consequên-
cias disso. Vamos ver. Eu acho 
que será ruim para os Estados 
Unidos. Vamos esperar o tempo, 
porque o tempo, quem sabe nes-
se caso, seja o senhor da razão”, 
disse ainda o chefe do Executivo.

 » VICTOR CORREIA

Lula ameaça sobretaxar EUA

COMÉRCIO EXTERIOR
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MERCADO DE TRABALHO

Consignado libera R$ 1,3 bi
Em uma semana, programa possui mais de 193 mil contratos realizados e mais de 11,6 milhões de propostas de crédito enviadas 

O 
programa Crédito do 
Trabalhador, nova mo-
dalidade de emprésti-
mo consignado destina-

da a empregados do setor priva-
do com carteira assinada, con-
cedeu mais de R$ 1,28 bilhão 
em sua primeira semana de vi-
gência, segundo dados da Data-
prev divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 
ontem. O volume expressivo re-
flete a alta demanda por crédi-
to entre os trabalhadores, que 
firmaram 193.744 contratos no 
período, com um valor médio 
de R$ 6.623,48 por empréstimo.

A modalidade, que permite 
o desconto das parcelas direta-
mente na folha de pagamento, 
tem sido vista como uma alterna-
tiva ao crédito rotativo do cartão, 
cujas taxas de juros são significa-
tivamente mais altas. No entanto, 
especialistas alertam para os ris-
cos de endividamento excessivo 
e para a necessidade de planeja-
mento antes da adesão.

O montante liberado nos pri-
meiros sete dias, entre 21 e 27 de 
março, veio de um universo de 
11,6 milhões de propostas en-
viadas pelos trabalhadores in-
teressados. A expectativa do go-
verno é que, nos próximos qua-
tro anos, 25 milhões de traba-
lhadores tenham acesso à mo-
dalidade, movimentando mais 
de R$ 40 bilhões.

Segundo o ministro em exercí-
cio Francisco Macena, a alta ade-
são inicial demonstra a necessi-
dade de crédito entre os traba-
lhadores e a facilidade propor-
cionada pela Carteira de Traba-
lho Digital, que centraliza as ope-
rações com transparência. No 

entanto, ele recomenda cautela 
na contratação dos empréstimos.

“Os empréstimos devem ser 
feitos com calma, sem ansieda-
de. É importante avaliar bem as 
condições e buscar a proposta 
mais vantajosa. Recomenda-se, 
inclusive, aguardar um núme-
ro maior de instituições finan-
ceiras oferecerem suas taxas 
antes de tomar uma decisão”, 
afirmou Macena.

Apesar das vantagens do cré-
dito consignado privado, como 
juros mais baixos em compara-
ção com outras modalidades, o 
economista Otto Nogami, pro-
fessor do Insper, ressalta alguns 
pontos de atenção: como o com-
prometimento da renda, risco de 
superendividamento, desconto 
automático em caso de demis-
são e possíveis cláusulas desfa-
voráveis. “O crédito consignado 
privado pode ser uma alternativa 
válida para quem precisa de re-
cursos, mas deve ser usado com 
responsabilidade para evitar im-
pactos negativos na saúde finan-
ceira”, alerta Nogami.

Alerta

A criação do Crédito do Tra-
balhador pode agravar o já ele-
vado endividamento das famí-
lias brasileiras. O alerta vem do 
Centro de Estudos de Microfi-
nanças e Inclusão Financeira da 
FGV (FGVcemif), que aponta a 
necessidade de cautela diante do 
cenário atual.

Embora o novo consignado 
ofereça juros reduzidos e des-
conto direto na folha de paga-
mento, especialistas enfatizam 
que o crédito no Brasil já atin-
ge níveis preocupantes. Segundo 
Lauro Gonzalez, coordenador do 

FGVcemif, o crédito é essencial 
para a economia, mas a crescen-
te dependência dele pode trazer 

riscos. “É preciso haver cautela, 
tendo em vista o já elevado grau 
de comprometimento de renda 
da população para o pagamento 
de dívidas”, ressalta.

Nos últimos anos, o aprimo-
ramento da regulação, a entra-
da de novos atores no mercado 
e a ampliação de programas de 
transferência de renda impulsio-
naram o acesso ao crédito, espe-
cialmente para a população de 
baixa renda. Isso resultou em um 
crescimento expressivo do crédi-
to ao consumidor, mas também 
elevou a inadimplência.

Dados da FGVcemif mostram 
que, em 2023, o volume de cré-
dito para consumo como per-
centual do PIB aumentou sig-
nificativamente, refletindo a 
maior dependência das famí-
lias desse tipo de financiamen-
to. Além disso, os juros cobra-
dos sobre o crédito para pessoa 
física no Brasil seguem entre 
os mais altos do mundo, o que 
agrava o risco de inadimplência 
e dificulta a recuperação finan-
ceira dos devedores. Atualmen-
te, mais de 72 milhões de brasi-
leiros estão negativados.  

 » FERNANDA STRICKLAND

Pela Carteira Digital, o trabalhador tem a possibilidade de receber propostas de todos os bancos

Marcelo Camargo / Agência Brasil

RAPIDINHAS

»  A CVC, maior empresa de turismo da América 
Latina, fechou 2024 com o seu melhor resultado 
desde 2018. A empresa teve lucro líquido de  
R$ 8,5 milhões no quarto trimestre do ano 
passado, revertendo o prejuízo de R$ 15,4 milhões 
no mesmo período do ano anterior. No acumulado 
de 2024, o lucro foi de R$ 53,8 milhões.

»  O BNDES captou cerca de R$ 1 bilhão com 
instituições financeiras japonesas para 
apoiar projetos sustentáveis no Brasil. 
Os recursos serão direcionados para o 
desenvolvimento de biocombustíveis e a 
expansão da infraestrutura de transmissão 
de energia. O anúncio aconteceu em meio 
à visita do presidente Lula ao Japão.

»  A ABB, multinacional suíça de tecnologia, 
planeja investir US$ 500 milhões em 2025 
para expandir sua capacidade produtiva, 
incluindo a modernização da fábrica em 
Contagem, em Minas Gerais, que celebra 
50 anos. Ao mesmo tempo, destinará 
cerca de US$ 1,5 bilhão para pesquisa e 
desenvolvimento, com foco em eletrificação.

»  A finlandesa Wärtsilä, uma das maiores 
empresas de equipamentos navais do mundo, 
fará o primeiro teste comercial de um motor 
a etanol para geração de energia elétrica 
em larga escala. O projeto será realizado no 
Brasil, em parceria com Energética Suape 
II, controlada pelo Grupo 4M. Segundo a 
Wärtsilä, os testes começarão em 2026.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Comer continua cada vez mais caro, e é isso o 
que afeta diretamente a vida das pessoas 

Alimentos seguem 
pressionando a inflação

A inflação dos quinze primeiros dias de março trouxe uma boa e 
uma má notícia para o governo. Do lado positivo, o IPCA-15 subiu 
0,64%, abaixo do esperado pelo mercado. Do negativo, chama 
a atenção o fato de todos os nove grupos de produtos e serviços 
analisados terem registrado alta, com destaque para o segmento 
“alimentação e bebidas”, que acelerou 1,09%. Ou seja, comer continua 
cada vez mais caro, e é isso o que afeta diretamente a vida das 
pessoas — e, por tabela, a popularidade do presidente Lula. Há outros 
indicadores que preocupam. Considerando o trimestre até fevereiro, 
a inflação está 0,32 ponto percentual acima do índice projetado pelo 
mercado. Além disso, é consenso entre especialistas que, mais uma vez, 
o Brasil não cumprirá as metas inflacionárias. Esses fatores certamente 
exigem do Banco Central um esforço para evitar que a alta de preços 
saia do controle. O único remédio é manter os juros elevados.

Nenhum dos meus amigos que votaram em Trump  
está feliz agora. Todos estão irritados. Quando o  
pessoal da tecnologia se envolveu no governo, eles 
pensaram que Trump iria adotar uma abordagem mais 
cirúrgica e agir menos como uma bola de demolição”
Reggie James, fundador da Eternal, companhia americana de novas mídias

 Minervino Júnior/CB/D.A Press                  

Para BC, inflação ficará acima do teto 
da meta até março de 2026

O Banco Central já admite que a inflação brasileira ficará 
acima do teto da meta até pelo menos março de 2026. De acordo 
com o Relatório Trimestral de Política Monetária divulgado 
ontem pelo BC, a inflação começará a ceder de forma mais 
clara apenas no fim de 2025. E há um culpado para isso. “Os 
preços da alimentação no domicílio devem seguir pressionados, 
mesmo com alguma moderação em alimentos industrializados, 
em comparação com os últimos meses”, diz o documento.

Negócio de US$ 60 milhões 
transforma operação do 
KFC no Brasil

A International Meal Company 
(IMC), operadora de redes, como 
KFC, Pizza Hut e Frango Assado no 
Brasil, anunciou uma joint venture 
com a Kentucky Foods Chile, master 
franqueada do KFC na América 
Latina. A IMC venderá 58,3% da 
operação brasileira do KFC por 
US$ 35 milhões, avaliando o ativo, 
portanto, em US$ 60 milhões. Os 
recursos serão usados para reduzir a 
dívida da IMC e permitir a expansão 
do KFC no Brasil sem investimentos 
diretos da empresa. A parceria prevê 
a abertura de 40 unidades por ano.

C
VC

/t
ur

is
m

o

Brasileiro compra gigante dos ovos 
nos Estados Unidos por US$ 1,1 bilhão

A Global Eggs, holding controlada pelo 
brasileiro Ricardo Faria, proprietário da Granja 
Faria, comprou a Hillandale Farms, uma das 
maiores fornecedoras de ovos dos Estados 
Unidos, por US$ 1,1 bilhão. A operação deverá 
dobrar a produção da Global Eggs, que faturou, 
em 2024, US$ 2 bilhões em 2024. Vale destacar 
que a aquisição ocorre em um momento de alta 
nos preços de ovos nos Estados Unidos, devido 
a surtos recentes de gripe aviária. No Brasil, os 
preços do item também subiram muito em 2025.

1,9%
é quanto deverá 

crescer o PIB 
brasileiro em 

2025, segundo o 
Banco Central. No 
relatório anterior, 
a projeção estava 

em 2,1%

JOE RAEDLE

Dinheiro 
esquecido

Começa hoje o pagamen-
to do dinheiro esquecido no 
antigo fundo PIS/Pasep, que 
foi extinto em 2020. O saque 
pode ser feito por quem fez a 
solicitação até o dia 28 de fe-
vereiro. Essa é a primeira das 
11 datas definidas pela Caixa 
Econômica Federal para o res-
sarcimento dos valores.

O próximo pagamento se-
rá no dia 25 de abril e atende-
rá solicitações feitas até 31 de 
março. O calendário completo 
pode ser consultado na página 
da Caixa Econômica Federal. 

Tem direito ao saque quem 
trabalhou com carteira assi-
nada ou como servidor públi-
co entre 1971 e 1988. Segun-
do o governo federal, mais de 
10 milhões de brasileiros têm 
um total de R$ 26 bilhões es-
quecidos neste fundo. O sal-
do médio por pessoa é esti-
mado em R$ 2.800, mas o va-
lor varia conforme o tempo 
de serviço e o salário recebi-
do na ocasião. 

Para saber se tem direito a 
receber, basta acessar a página 
do REPIS Cidadão e fazer login 
com a conta da plataforma gov.
br. Depois, digitar o Número 
de Identificação Social (NIS) e 
clicar em pesquisar. Se houver 
dinheiro a receber, o próprio 
sistema orientará os passos se-
guintes. Já a solicitação do va-
lor precisa ser feita pelo apli-
cativo do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). 
(Agência Brasil)

R$ 6,623 
mil

É o valor médio por 
empréstimo no Crédito  

do Trabalhador
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STF

Enquanto o julgamento do 
Bolsonaro e dos seus apoiado-
res criminosos não tiver um fi-
nal, ele vai continuar usando as 
redes sociais para tentar des-
qualificar os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
com as suas mentiras. Sabe-
mos que os parlamentares bol-
sonaristas vão continuar votan-
do contra os projetos benéficos 
para a população que são en-
caminhados pelo Executivo. O 
objetivo deles é tentar salvar a 
pele do “mito” e sensibilizar os 
demais parlamentares para vo-
tarem o projeto da anistia. Os 
piores cegos são aqueles que 
não querem enxergar o óbvio, 
as mentiras. Mesmo que Bolso-
naro seja anistiado, os eleitores 
brasileiros não vão elegê-lo. Sa-
be por quê? Porque, assim co-
mo eu, outras centenas de mi-
lhares de eleitores que amam 
a nossa democracia não que-
rem ver no comando do Brasil 
um doente pelo poder, um se-
gundo Trump, que tem como 
objetivo a vingança  de todos 
os que os investigaram e jul-
garam. Deus salve o povo bra-
sileiro desse constrangimento. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Apelo

Advogados de defesa da 
deputada federal Carla Zam-
belli vão apelar aos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que não condenem 
a bolsonarista por porte de ar-
ma de fogo, perseguição de 
um jovem negro pelas ruas de 
São Paulo e tantas outras fa-
çanhas da idólatra do “mito”. 
Senhores ministros, não aco-
lham esse apelo. Digam “não”, 
pois a maioria da sociedade 
não merece ter uma Zambelli 
no Congresso Nacional.

 »  Herondina Soares

 Asa Norte 

Trama golpista

Estão certos os ministros Flávio Dino e Luiz Fux ao di-
zerem que, “em 1º de abril de 1964, não morreu ninguém, 
mas milhares morreram depois e que esse ataque recente 
à democracia será lembrado todo dia”. A anistia aos golpis-
tas de 1964 foi um erro, condenado por muitos, ainda ho-
je aqui neste jornal. Basta dizer que um dos atuais envolvi-
dos fazia parte da chamada “linha dura”, que jogava contra 

a abertura democrática do país. 
Agora, a história se repete, e não 
me esquecerei jamais do susto, 
do impacto intimidatório, que 
representou um velho tanque 
anfíbio soltando fumaça preta 
(sucata malconservada) emer-
gindo do Lago Sul, nos jardins 
do Alvorada, justamente na fes-
ta da Independência. Demons-
tração de força desnecessária 
ali, no Alvorada. Entendi o re-
cado de então. Por outro lado, 
se as mortes chegaram depois 
de 1964, agora mais pasmos fi-
camos ao tomar conhecimen-
to do plano de assassinato de 
autoridades, como o presiden-
te da República eleito, seu vice e 
um ministro do STF. Aonde che-
gamos... Sim, por causa da im-
punidade e, por isso, até mes-
mo antigos ativistas se sentem 
incentivados. Não queremos 
mais as mortes, as bombas do 
Rio Centro, que hoje sabemos 
as origens. Agora, repetiram-se 
as explosões na porta da Polícia 
Federal, na Praça dos Três Po-
deres e no aeroporto de Brasília 
e um plano de triplo assassina-
to. Chega! Anistia nunca mais... 
Justiça!

 » Paulo Silva

Asa Sul

Bile do fígado

O Ministério Público é o acu-
sador. O juiz é o julgador. O mi-
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao exibir um vídeo fora 
dos autos, com atos violentos 
da turba que vandalizou Bra-
sília, em 8 de janeiro de 2023, 
além de assumir o indevido pa-
pel de acusador, feriu o princí-
pio da individualização da acu-
sação, que obriga que a conduta 
dos acusados seja individualiza-
da, sob pena de violação, igual-
mente, dos princípios do devido 
processo legal, da ampla defe-
sa, do contraditório e da digni-
dade da pessoa humana. A tur-

ba mostrada, a coletividade em fúria, não é Jair Bolsonaro 
e nenhum dos outros sete denunciados. Cada denuncia-
do tem nome e é pessoa única. Nenhum denunciado tem o 
nome de turba, multidão, povaréu, povão, bando ou mas-
sa. O julgamento para recebimento da denúncia, pelas ati-
tudes do ministro Moraes — cujas decisões são redigidas 
com a bile do fígado, em vez da tinta da ponderação —, tor-
nou-se nulo, imprestável, e tudo dele decorrente também 
será nulo e imprestável. A narrativa do golpe sofreu um gol-
pe de morte.

 » Túllio Marco Soares Carvalho

Bauru (SP)

N
as últimas semanas, uma con-
tenda entre médicos e far-
macêuticos tem sido trava-
da em decorrência de reso-

lução aprovada, em 20 de fevereiro, 
pelo plenário do Conselho Federal de 
Farmácia (CFF). A medida nº 5/2025, 
publicada no último dia 17, permite 
que farmacêuticos, devidamente qua-
lificados, prescrevam medicamentos 
classificados como tarjados, que tra-
dicionalmente exigem receitas emiti-
das apenas por médicos. 

O documento teve repercussão 
ruim entre os conselhos federais, as-
sociações e sociedades médicas de 
todo o país. Em nota, o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) pontuou 
que “a prescrição exige investigação, 
diagnóstico e definição do tratamen-
to, competências exclusivas dos mé-
dicos” e classifcou a resolução como 
“absolutamente ilegal e desprovida 
de fundamento jurídico”.

A Associação Médica Brasileira 
(AMB) demonstrou preocupação, ale-
gando que a prescrição de medicamen-
tos é o ato final de um processo com-
plexo de anamnese, exame físico e exa-
mes complementares para alcançar um 
diagnóstico correto. Segundo a associa-
ção, o farmacêutico não tem a forma-
ção necessária para conduzir esse pro-
cesso e, caso medicamentos sejam uti-
lizados de maneira equivocada, podem 
colocar em risco a saúde da população. 

Em meio à polêmica de quem de-
tém o direito à prescrição, a  saúde co-
letiva tem outra batalha pela frente, 
essa bem mais antiga: os altos índices 
de pessoas que recorrem à automedi-
cação no Brasil, sem receita médica ou 
qualquer acompanhamento por par-
te de um especialista, seja ele médico, 
farmacêutico ou qualquer outro pro-
fissional da área. 

Levantamento feito por entidades 
ligadas à Organização das Nações Uni-
das (ONU) mostra que o hábito de 

tomar remédio sem prescrição pode 
matar 10 milhões de pessoas por ano 
até 2050 em todo o mundo. 

No Brasil, os índices são da mesma 
forma alarmantes. Segundo estudo do 
CFF, quase metade dos brasileiros se 
automedicam, pelo menos, uma vez 
por mês e 25% recorrem à prática dia-
riamente, ou pelo menos uma vez por 
semana. Ainda de acordo com a pes-
quisa, a automedicação é um hábito 
comum a 77% dos brasileiros.

Entre os argumentos a favor da re-
solução do CFF, está a possibilidade de 
reduzir justamente esse costume dos 
brasileiros, devido ao maior acesso a 
profissionais de saúde que possam fa-
zer prescrições. Além disso, o conse-
lho alega que, atualmente, profissio-
nais de farmácia já podem prescrever 
remédios para quadros de saúde leves, 
como resfriados, gripes e reações alér-
gicas e alguns medicamentos contro-
lados, desde que dentro de protocolos 
específicos, como para o tratamento 
de pacientes com HIV. 

Em entrevista recente, o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, disse 
ser favorável ao novo modelo somen-
te “dentro de programas estratégi-
cos”, com protocolos bem definidos. 
O Conselho de Medicina, por sua vez, 
cita que a Justiça Federal do Distri-
to Federal já havia declarado, em no-
vembro de 2024, a ilegalidade da re-
solução CFF nº 586/2013, que versa 
sobre a prescrição autorizada de me-
dicamentos por farmacêuticos, seja 
com ou sem prévia prescrição médica.

A guerra continua no mês que vem, 
data  em que, teoricamente, a nova re-
solução entra em vigor. Teoricamen-
te porque, em ofensiva recente, o CFM 
protocolou, no último dia 20, na Justi-
ça do DF, uma ação judicial na tentativa 
de anular o documento. Independente-
mente do resultado, é certo que o aces-
so dos brasileiros às medicações  preci-
sa ser aperfeiçoado.

Cabo de guerra entre 
médicos e farmacêuticos

Alex, Natalia e Milton

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Grandes histórias merecem ser con-
tadas sempre. E em uma semana mar-
cante em Brasília, com um ex-presi-
dente da República se tornando réu 
por tentativa de golpe de Estado pela 
primeira vez, três personagens tiveram 
destaque nos últimos dias: uma filipina, 
uma ucraniana e um brasileiro.

A grande personagem da semana é, 
sem dúvida alguma, a filipina Alexandra 
Eala. Aos 19 anos, a atual número 140 do 
mundo derrotou a vice-líder do ranking 
nas quartas de final do Miami Open, um 
dos 10 torneios mais badalados do tênis, 
e mais outras duas campeãs de grand 
slam em etapas anteriores.

Vinda de um país sem tradição no es-
porte, a história dela encanta. De uma 
família de atletas, a mãe é nadadora e o 
tio joga basquete, a jovem tenista estu-
dou na academia de Rafael Nadal, um 
dos maiores de todos os tempos, e se 
formou dois anos atrás.

Recebeu o diploma das mãos da po-
lonesa Iga Swiatek, a quem derrotou nas 
quartas de final. Independentemente 
do resultado que vai alcançar no tor-
neio, conquistou a todos nós. “É sur-
real pensar que as circunstâncias mu-
daram. A vida não para um só minuto”, 
disse, na coletiva após o jogo.

A trajetória de Natalia Grace tam-
bém merece ser destacada. Em alta 
nos últimos dias por conta da série 

recém-estreada Uma família perfeita, 
no Disney+, a história da ucraniana im-
pressiona pelas idas e vindas, e lições de 
como os prejulgamentos são perigosos.

Com nanismo, ela foi adotada aos 6 
anos, mas acabou acusada de mentir 
a idade, além de ter “comportamento 
sociopata”. Não vou dar spoiler, mas é 
preciso destacar uma frase de Natalia: 
“Agora eu quero assumir o controle da 
minha vida, agarrar minha vida e dire-
cioná-la para onde eu quero ir.” Ensina-
mento que vale para todos nós.

Por fim, é preciso falar também de 
Milton Nascimento. O documentário 
com a turnê de despedida do cantor 
está em cartaz nos cinemas. Cada mi-
nuto das quase duas horas vale muito a 
pena. Bituca, como é conhecido e tam-
bém faz parte do nome do filme, é cele-
brado em vida. Ver grandes nomes, co-
mo Chico Buarque, Gilberto Gil, Spike 
Lee, Quincy Jones, Mano Brown, entre 
outros, falando sobre o compositor ca-
rioca criado em Três Pontas (MG) é de 
encher os olhos.

“De todas as certezas da vida, só os 
começos são definitivos: o primeiro bei-
jo, o primeiro desejo, o primeiro verso 
que escrevi”, diz o cantor, em um dos 
trechos do documentário. Alex, Nata-
lia e Milton. Os três falam um pouco 
sobre a vida, com muita sabedoria. Va-
le ouvi-los.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Renato Russo, 65 anos e para 

sempre. Poetas são eternos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Ceilândia completa 54 anos. A 

maior cidade do DF é uma síntese 

do Brasil. Lá residem pessoas, 

sem dúvida, de todos os estados.

Alberto Vieira — Asa Norte

As pessoas só precisam 

de oportunidades, e com 

Ceilândia não é diferente. 

Ceilândia é uma fábrica de 

talentos e pessoas afetuosas. 

Igor Saraíva — Ceilândia

Autoridade falando que Brasília 

é exemplo de segurança pública. 

Precisa visitar mais a Asa Norte e o 

SCS para confirmar a afirmação. 

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Essa obra da Epig é um 

absurdo! Insegura, com 

desvios sem a mínima lógica 

e que não termina nunca!

Ana Maria Maris — Brasília 

Enfim, abriu-se o caminho 

para o “Cala Bolso” Day...

Marcos Paulino — Vicente Pires
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N
essas comemorações dos 40 anos da 
democracia no Brasil, devemos fa-
zer algumas reflexões. Otávio Man-
gabeira dizia que a democracia é 

uma plantinha tenra que necessita ser irri-
gada e vigiada todos os dias. Já nós, ao tem-
po da União Democrática Nacional (UDN), 
no combate à ditadura Vargas, tínhamos co-
mo lema que “o preço da liberdade é a eter-
na vigilância”. 

Assim, quando todos nós, em uníssono, 
no país inteiro, comemoramos a liberdade 
que conseguimos implantar, devemos ter em 
mira que ela necessita de ser vigiada, adu-
bada, protegida, até que se torne uma cons-
ciência individual, de cada cidadão de nosso 
país, sabendo que goza dos direitos que tem 
por causa do regime democrático.

Se não fosse a transição democrática, o 
operário Lula da Silva não teria sido jamais 
presidente do Brasil. Ele o foi, e é, graças ao 
regime democrático. E a ele devemos um go-
verno dos trabalhadores de grandes avanços.

Assim como tenho a alegria de ver a de-
mocracia reconhecida e proclamada nes-
te mês, tenho a responsabilidade também 

pessoal de defendê-la. Repito uma vez mais: 
em minhas mãos, o Brasil passou de um esta-
do de exceção para um Estado Democrático 
de Direito. Uma transição pacífica.

O Brasil tem uma longa tradição de cri-
ses. Testemunhei muitas delas, estudei com 
atenção as outras. A maior parte foram cri-
ses que não envolviam as instituições. Mas 
algumas as envolviam, e o Brasil pagou ca-
ro por elas. 

Alto foi o preço da crise de 1823, que fe-
chou a nossa primeira Constituinte — ao 
afastar José Bonifácio, o novo país recusou 
solução para os problemas da escravidão, 
da reforma agrária, da questão indígena, da 
educação. Alto foi o preço de 1831, pago du-
rante as regências. Alto foi o preço de não se 
ter feito a abolição com a incorporação dos 
escravos e seus descendentes à sociedade — 
ainda o estamos pagando. Alto foi o preço 
de termos feito a República por um golpe 
militar e a mantermos pela fraude eleitoral 
por quase 40 anos. Alto foi o preço do gol-
pe de 1930, que nos levou a 15 anos de um 
projeto pessoal. Alto foi o preço da crise de 
1961, que nos afastou do parlamentarismo 
ao usá-lo para tolher o mandato do presi-
dente da República. Alto foi o preço de 1964, 
com 20 anos de regime militar. 

Fui o presidente, repito, que conduziu a 
transição para a democracia. E ela se reali-
zou completamente com a votação da Cons-
tituição de 1988 — e fui o primeiro a jurá-la. 

Tenho a convicção de que nossas insti-
tuições estão fortes e capazes de enfrentar 

qualquer ataque, como já o fez, por duas ve-
zes, com os dois impeachments que tivemos; 
e de superar os acontecimentos de 8 de Ja-
neiro, que não se completaram graças à atua-
ção das Forças Armadas, que repeliram esses 
fatos, numa demonstração de que as Forças 
voltaram aos quartéis e estão a serviço da pá-
tria, para manter o regime democrático den-
tro da lei e da ordem, na forma da Constitui-
ção, que é guardada, em um dos seus dispo-
sitivos principais, pela Justiça, sob a égide do 
Supremo Tribunal Federal.

Sem instituições fortes, não há democra-
cia forte. E sem parlamento, não há demo-
cracia, que, ao representar o povo, talvez se-
ja o coração dela.

Portanto, devem fazer parte dos nossos 
compromissos a comemoração do regime de 
que desfrutamos e o juramento de defender 
a liberdade com eterna vigilância, sem ja-
mais permitir qualquer ofensa; em caso de 
ataque, que seja repelido com força e cará-
ter por todos nós.

Tancredo morreu pela liberdade e, em sua 
memória, renovamos o compromisso de de-
dicar nossas vidas à sua defesa: a democra-
cia chegou, e é irreversível.

Democracia é liberdade. E esta tem um 
poder criativo capaz de se estender por uma 
grande capilaridade a toda a sociedade, que 
desfruta de direitos e deveres como cidadão 
habitante de um país em que se vive em ab-
soluto Estado de Direito.

A Transição trouxe a liberdade. E a liber-
dade abriu as asas sobre nós.

 » JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da 

Academia Brasileira de Letras

A liberdade
abriu as asas

H
á exatamente uma semana, após três 
meses de atraso, a Lei Orçamentária 
Anual da União foi aprovada. E assim 
que o presidente retornar da missão 

ao Japão deverá ser sancionada. O valor glo-
bal é R$ 5,9 trilhões, mas vale a pena anali-
sarmos alguns grandes números para poder-
mos identificar uma série de elementos que 
merecem a nossa atenção como cidadãos. 

A começar pelo financiamento da dívida 
pública que consome quase um terço do to-
tal, o equivalente a R$ 1,7 trilhão. E se ao lon-
go do ano o Banco Central, para conter a in-
flação, for obrigado a continuar elevando as 
taxas de juros, esse valor vai aumentar ain-
da mais. No Legislativo, quase R$ 8,6 bilhões 
estão reservados para a Câmara dos Deputa-
dos e R$ 6,3 bilhões, para o Senado Federal.

Porém, o que chama a atenção é o volume, 
medido em bilhões de reais, dedicado ao Po-
der Judiciário: 0,95 para o Supremo Tribunal 
Federal (STF); 2,2 para o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ); 17,2 para a Justiça Federal; 
0,8 para a Justiça Militar da União; 11,3 para 
a Justiça Eleitoral; 30,4 para a Justiça do Tra-
balho; 4,1 para a Justiça do Distrito Federal 
e Territórios; e 0,3 para o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Quando somados, chega-
mos a R$ 64,25 bilhões, mais que o quádru-
plo do orçamento do Poder Legislativo! E o 
número é ainda maior se acrescermos os or-
çamentos dos Tribunais de Justiça estaduais.

Para agravar a situação, diferentemente do 
Executivo e do Legislativo, a sociedade não 
tem possibilidade de exercer o controle social 
sobre o Poder Judiciário. Trata-se de uma ver-
dadeira caixa preta! Graças ao papel da im-
prensa livre, sabemos que parte significativa 
desse valor está associada ao pagamento dos 
chamados “penduricalhos”, artifício utiliza-
do para burlar, com uma frequência imoral, 
o teto constitucional.

Na linha dos “abusos legais”, a mídia trou-
xe a nosso conhecimento que, no ano de 
2024, com base em dados de contracheques 
disponíveis no sistema do CNJ, juízes e de-
sembargadores de Tribunais Estaduais, Fe-
derais, Eleitorais, do Trabalho e de Conselhos 
receberam remuneração bruta mensal acima 
de R$ 100 mil em mais de 63 mil ocasiões.

É importante destacar que o CNJ, criado 
pela Emenda Constitucional nº 45, de 2004, 
e instalado em 14 de junho de 2005, nos ter-
mos do art. 103-B da Constituição Federal, 
tem como principal atribuição “o controle 
da atuação administrativa e financeira do 
Poder Judiciário e do cumprimento dos de-
veres funcionais dos juízes”.

Pois nesses 20 anos de existência, o que te-
mos visto é uma ação comandada pelo cor-
porativismo, em que “ninguém larga a mão 
de ninguém”. Um exemplo recente foi a deci-
são do órgão relativa aos pagamentos retroa-
tivos reivindicados pelo TJ do estado de Ser-
gipe, a título de adicional por tempo de ser-
viço. No lugar de simplesmente impedir tal 
imoralidade, o ministro Corregedor do CNJ 
adotou a seguinte solução: pode-se pagar 
desde que não ultrapasse o valor mensal de 
R$ 46 mil. Ou seja, esse valor será adicionado 
ao salário mensal até a quitação do passivo.

A verdade é que, lamentavelmente, o 

corporativismo tomou conta de todas as ins-
tâncias do Judiciário. Recentemente, o minis-
tro Luís Roberto Barroso, presidente do STF, 
afirmou que muitas das críticas aos gastos do 
Judiciário são “injustas”, argumentando que 
parte dos adicionais salariais recebidos por 
magistrados tem respaldo legal e se justifica 
pelo volume de processos. A esses absurdos 
devem ser acrescentados os convescotes pro-
movidos, no Brasil e no exterior, em que mi-
nistros do STF e do STJ confraternizam ale-
gremente com pessoas com processos judi-
ciais em andamento naquelas Cortes.

Uma exceção nesse cenário foi a decla-
ração do ministro Flávio Dino, no último 
dia 18, durante julgamento na Primeira 
Turma do STF sobre o caso de um desem-
bargador do Tribunal Regional do Traba-
lho do Pará. Na ocasião, ele afirmou: “Ve-
mos uma criatividade administrativa, so-
bretudo em temas remuneratórios, que é 
algo que constrange o Judiciário”. E com-
pletou dizendo que “há saltos ornamen-
tais em outras carreiras jurídicas, em ter-
mos de remuneração”.

Tudo isso acaba por atrair o apoio de uma 
parcela cada vez maior da população aos movi-
mentos de lideranças que, sem qualquer com-
promisso com as instituições republicanas e 
democráticas, utilizam essas práticas deleté-
rias para atacar, de forma sistemática e articu-
lada, o Poder Judiciário, tendo como “cereja do 
bolo” a defesa do fechamento do STF.

Em uma conjuntura marcada pela po-
larização política calcificada, cabe às lide-
ranças do Judiciário mudar radicalmente 
seu comportamento. Caso contrário, po-
deremos assistir, em um futuro próximo, 
a um desfecho nada alentador para a de-
mocracia em nosso país.

 »  ORLANDO THOMÉ CORDEIRO 
Consultor em estratégia

Estão brincando com fogo!

Visto, lido e ouvido

Como dizia o filósofo de Mondubim: o progresso é o avanço da 
poeira. No caso atual, onde o plástico já é dado como o maior pro-
blema mundial do meio ambiente, poderíamos parafrasear essa 
afirmativa dizendo: o progresso é o avanço do plástico. Não res-
tam dúvidas de que esse material, criado por volta de 1930 de um 
subproduto do petróleo, tornou-se um perigo ao colocar em risco 
todo o ecossistema do planeta, poluindo e destruindo a atmosfera, 
os rios, os mares, o solo, os animais e o próprio homem. Vivemos 
literalmente imersos na era do plástico, a tal ponto que encontrar 
hoje um substituto para esse material nos parece quase impossível. 

O fato é que, a cada ano, mais de 13 milhões de toneladas de 
plásticos acabam indo para os oceanos. A situação é de calami-
dade e pode ser conferida a olho nu por qualquer pessoa. Existe 
uma enorme ilha, três vezes maior do que o território da França, 
que flutua entre a Califórnia e o Havaí, é formada com mais de 
1,8 trilhão de pedaços de plástico e pode ser vista do espaço. É o 
símbolo de um modelo de progresso a apontar para a destruição 
do planeta. O mais preocupante é que essa ilha com mais de 1,6 
milhão de quilômetros quadrados e 80 mil toneladas de plásti-
co não para de crescer. Os ambientalistas já advertiram que, em 
breve, cada centímetro quadrado de todas as praias do mundo 
será invadido por plásticos.

Charles Moore foi o primeiro que fez soar o alarme. O capitão e 
oceanógrafo norte-americano ficou horrorizado quando em 1997, 
voltando com seu veleiro de uma famosa regata náutica, se depa-
rou com um verdadeiro mar de plástico, tão extenso que precisou 
de sete dias inteiros para atravessá-lo por completo, diz o relato do 
próprio Moore. Aos poucos, a situação de poluição causada pelo 
uso do plástico vai escalando para um patamar de extremo alarme.

Hoje, a maioria dos animais marinhos já apresenta, em seus or-
ganismos, quantidades preocupantes de plásticos e  microplásti-
cos, dissolvidos por todo o corpo. Também nos seres humanos já 
é possível encontrar quantidades preocupantes de microplásti-
cos dissolvidos por todo o corpo. Cientistas têm alertado que essa 
situação chegou, inclusive, à atmosfera. Além da chamada chuva 
ácida, os pesquisadores identificam que em gotas de chuva é co-
mum encontrar também a contaminação por microplásticos. Es-
se material se infiltra no solo, contaminando a terra e atingindo os 
lençóis freáticos. Ao contrário da chuva ácida, que pode ser miti-
gada com a redução nas emissões de SO2 e NOX, os microplásti-
cos são extremamente difíceis de serem eliminados. 

O perigo é que eles podem ser não apenas ingeridos, como ina-
lados, se acumulando em regiões sensíveis do corpo humano, co-
mo o pulmão e o cérebro, afetando, inclusive, a placenta de bebês 
em desenvolvimento. Os impactos na saúde humana e dos animais 
e plantas são inúmeros e ainda difíceis de serem avaliados em sua 
extensão, provocando desde inflamações recorrentes a estresse ce-
lular e interferência no sistema endócrino. O pior é que as corren-
tes marítimas e atmosféricas ajudam a espalhar o microplástico 
por todo o planeta, inclusive pelos polos Norte e Sul.

Até 1970, a produção de plástico se manteve relativamente den-
tro dos parâmetros. A partir daquela data, a produção explodiu e 
continua a crescer de forma exponencial por vários motivos. Al-
guns pesquisadores alertam que, se a produção mundial de plás-
ticos continuar a crescer no mesmo ritmo, em 2050, teremos acu-
mulado em todo o planeta, na forma de microplástico, mais de 1,1 
bilhão de toneladas desse produto. Anualmente, estima-se que 
mais de 430 milhões de toneladas são produzidas. É uma produ-
ção que daria para envolver parte do planeta numa película plás-
tica.  E pensar que a maioria dos resíduos plásticos leva mais de 
400 anos para se decompor na natureza. 

Nosso país produz cerca de 11 milhões de toneladas de plásti-
cos por ano, sendo o quarto maior produtor mundial. Isso nos co-
locaria, pelo menos, em quarto lugar com relação à responsabi-
lidade desse problema, que é de todos. Não se conhece por parte 
das autoridades do governo e da iniciativa privada medidas efica-
zes para resolver esse que é também um dos maiores problemas 
de nosso tempo a exigir medidas sérias e urgentes.

O fantástico 
mundo de plástico

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
Durante a maior parte da história, 
o homem teve que lutar contra a 
natureza para sobreviver; neste 
século, ele está começando a 
perceber que, para sobreviver, 
ele deve protegê-la.”
Jacques Cousteau

Zen
 » Teste sua paciência entrando no portal que dá acesso 

aos ingressos para fazer parte da audiência dos 
concertos da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 
Claudio Santoro. A mídia não é amigável. Mas depois 
da vitória, ao chegar no momento de adquirir o 
ingresso, no lugar da emoção, a surpresa. Esgotado.

Fome de cultura

 » Brasília tem um público enorme ávido pelos 
concertos regidos por Cláudio Cohen e convidados. 
A sugestão dos apreciadores da boa música é que 
a orquestra se apresente mais vezes no teatro.

Baldes no chão

 » Vale uma visita ao Blog do Ari Cunha para ver a 
situação da sala Martins Penna quando chove. 
Inacreditável que nossos impostos não tenham 
sido suficientes para um bom trabalho.

História de Brasília

Em Itabira, Minas Gerais, há um barbeiro que cobra 
cem cruzeiros pelo corte de cabelo para o público 
comum, mas cobra 150 para os funcionários da 
Vale do Rio Doce. (Publicada em 27/4/1962)
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O papa Francisco, conva-
lescente depois de uma grave 
pneumonia dupla que colocou 
sua vida em perigo, pronuncia-
rá a tradicional bênção “Urbi et 
orbi” (À cidade de Roma e ao 
mundo), na Praça de São Pe-
dro, no domingo de Páscoa, 20 
de abril, anunciou o Vaticano. A 
Santa Sé não explicou, no entan-
to, se o pontífice argentino, 88 
anos, poderá presidir as outras 
celebrações — hipótese pouco 
provável, ao levar em conside-
ração a agenda repleta de even-
tos da Semana Santa.

Depois de cinco semanas de 
hospitalização em Roma, Fran-
cisco retornou no domingo ao 
Vaticano, onde continua sua re-
cuperação de pelo menos dois 
meses, com terapias de reedu-
cação motora e respiratória, e 
sem atividades públicas. A saú-
de frágil do jesuíta, visto debili-
tado e com a voz trêmula ao sair 
do hospital Gemelli, provocou 
dúvidas entre os fiéis sobre sua 
presença nos atos da Páscoa, a 
festa mais importante do ano 
para os católicos.

O calendário das celebrações 
litúrgicas para a Semana Santa, 
publicado ontem pelo Vatica-
no, inclui a bênção “Urbi et or-
bi” , pronunciada pelo papa na 
sacada da basílica de São Pedro 
todo domingo de Páscoa. A San-
ta Sé confirmou as celebrações 
da Páscoa, como a Via-Crúcis no 
Coliseu de Roma, mas não reve-
lou quem presidirá os atos.  O 
serviço de imprensa do Vaticano 
afirmou que a presença do pon-
tífice durante a Semana San-
ta seria decidida em função da 
evolução de sua saúde.

Francisco pode delegar a ce-
lebração de missas e cerimônias 
a outros prelados, mas apenas 
ele pronuncia a bênção “Urbi 
et orbi”. O Vaticano manteve a 
canonização do beato italiano 
Carlo Acutis (1991-2006) para 
27 de abril, mas sem confirmar 
se Francisco participará da ce-
rimônia. “O papa está na San-
ta Marta (residência onde vive), 
descansando, sem ver ninguém; 
segundo o que sei, não tem au-
diências”, declarou o secretário 
de Estado do Vaticano, o cardeal 
italiano Pietro Parolin.

Papa fará 
aparição  
na Páscoa 

Igreja CatólICa

Francisco deixa o hospital 
gemelli: presença confirmada 
na bênção "Urbi et orbi",  
em 20 de abril 

Tiziana Fabi/AFP

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, ob-
teve uma importante vitória polí-
tica ontem, depois que o Knesset 
(Parlamento) aprovou uma lei 
que reforça a influência do po-
der político na nomeação de 
juízes. Com isso, os legisla-
dores reativaram um proje-
to divisivo de reforma judi-
cial que deu origem a um im-
portante movimento de pro-
testo. A emenda, que modifica 
a composição da comissão de 
nomeação de juízes, foi apro-
vada por 67 votos a favor (de 
um total de 120) e um contra. 
A oposição, que decidiu boico-
tar a votação, apresentou ime-
diatamente um recurso contra 
o texto na Suprema Corte.

A votação parlamentar de-
monstra a determinação do go-
verno de Netanyahu, um dos 

mais à direita da história de Is-
rael, em seguir adiante com seu 
projeto de reforma judicial — o 
qual provocou, em 2023, uma das 
maiores mobilizações populares 
de protesto do país. O Executi-
vo suspendeu o projeto logo de-
pois da guerra desencadeada pe-
lo ataque do movimento islamis-
ta palestino Hamas contra Israel, 
em 7 de outubro de 2023.

O tema volta ao primeiro pla-
no em um momento em que o 
governo mantém uma queda de 
braço com a Suprema Corte após 
anunciar a destituição de Ronen 
Bar, chefe do Shin Bet — serviço 
de inteligência interna e segu-
rança —, e iniciar um processo 
de exoneração contra Gali Baha-
rav-Miara, procuradora-geral do 
país. A oposição e milhares de 
manifestantes saem diariamen-
te às ruas de Tel Aviv e Jerusalém 

Aprovada lei sobre nomeação de juízes
PolêmICa em Israel 

M
ais do que uma demons-
tração de força, a decisão 
dos líderes europeus re-
unidos no Palácio do Eli-

seu, em Paris, soou como uma opo-
sição unificada às condições im-
postas pela Rússia para respeitar 
um cessar-fogo parcial na Ucrâ-
nia. Também como uma tenta-
tiva de proteger a Europa ante a 
ameaça representada pelo presi-
dente russo, Vladimir Putin. Os 
aliados de Kiev se recusaram a 
suspender as sanções financei-
ras a Moscou e progrediram nas 
negociações para o envio de tro-
pas para a garantia de um acordo 
de paz. Em troca de uma trégua 
no Mar Negro, o Kremlin exige o 
levantamento das sanções ociden-
tais, que têm impactado a econo-
mia russa. Ainda falta consenso so-
bre a mobilização de tropas — al-
gumas nações, como a Croácia e a 
Itália, descartam esse cenário.

Iniciativa do presidente Emma-
nuel Macron e do primeiro-minis-
tro britânico, Keir Starmer, a cúpu-
la na sede do Executivo francês reu-
niu 30 líderes europeus. Em pauta, 
as “garantias de segurança” que a 
Europa poderia oferecer à Ucrânia 
no caso de um pacto de paz com 
Moscou. As autoridades acordaram 
em manter a ajuda militar a Kiev, na 
contramão das exigências de Putin. 
A proposta de uma força de moni-
toramento da paz envolveria uma 
“coalizão de voluntários”. 

“Não é o momento de suspen-
der as sanções... Precisamos man-
ter a pressão econômica alta”, afir-
mou Macron. Ele sublinhou que o 
apoio à Ucrânia fortalece a segu-
rança da Europa. O anfitrião não 
descartou a reação de uma even-
tual força militar ante um ataque 
da Rússia. “Se houver novamente 
uma agressão generalizada contra 

GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Ludovic Marin/AFP

Europa se alinha 
contra a Rússia

o território ucraniano, esses exér-
citos estariam sob ataque, e então 
essa seria nossa estrutura usual 
de engajamento”, acrescentou. 
Macron assegurou que “vários paí-
ses europeus” estão dispostos a en-
viar tropas, as quais teriam um ca-
ráter de “dissuasão”.

garantias

“Quanto às ações desse contin-
gente, sua responsabilidade, o que 
pode fazer, como pode ser usado, 
quem será o responsável, há mui-
tas perguntas. Até agora, há pou-
cas respostas”, reagiu o presidente 

ucraniano, Volodimir Zelensky, 
também presente na cúpula. “É 
importante que todos entendam — 
a Rússia não busca a paz real hoje 
e está prolongando a guerra. Após 
a reunião dos líderes hoje (ontem), 
há uma forte reafirmação de que as 
sanções contra a Rússia não devem 
ser suspensas enquanto a agressão 
continuar. E continuaremos traba-
lhando em garantias de segurança 
para a Ucrânia”, complementou, 
em seu perfil na rede social X.  

Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparada da Universidade 
de Kyiv-Mohyla (em Kiev), consi-
dera positiva a decisão da Europa 

de continuar com as sanções fi-
nanceiras contra a Rússia. “Moscou 
não apenas tenta continuar a ofen-
siva, mas, em caso de um cessar-fo-
go, tentará manter todos os terri-
tórios ocupados e declarados ane-
xados pelo Kremlin”, declarou ao 
Correio. “A abordagem defendida 
pelos Estados Unidos — de alívio 
às sanções — não é correta. Os rus-
sos nada fizeram (de aceno à paz) e 
seguem com os bombardeios con-
tra civis e a infraestrutura da Ucrâ-
nia. Eles impõem condições a Kiev: 
apoio às exportações da Rússia, a 
retirada das sanções, entre outras. 
Na atual situação, mesmo que uma 

Cúpula de líderes de 30 países europeus, em Paris, decide não suspender sanções financeiras, manter 
a ajuda militar a Kiev e avançar nas discussões sobre o envio de soldados à ex-república soviética

 » RodRigo CRAveiRo

Uma declaração do presiden-
te ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
durante entrevista coletiva ao la-
do do colega francês Emmanuel 
Macron reforçou os rumores de 
que Vladimir Putin estaria com 
a saúde debilitada. “Ele morrerá 
em breve — isso é um fato — e tu-
do estará acabado”, disse Zelensky. 
“Sou mais jovem que Putin, então 

apostem em mim. Minhas pers-
pectivas são melhores.” Ele não ex-
plicou os motivos para a declara-
ção. Na Rússia, a expectativa mé-
dia de vida para quem nasceu em 
1972, como Putin, é de apenas 67 
anos. Especulações indicam que 
o chefe do Kremlin sofreu múlti-
plos derrames e teria câncer ou 
doença de Parkinson. 

Zelensky aposta que Putin te-
me a “desestabilização” de sua 
sociedade e lembra que o russo 
chegou a falar sobre a possibi-
lidade de permanecer no poder 
até a morte. Algumas notícias que 
circularam na imprensa afirmam 
que cientistas da Rússia recebe-
ram a determinação de formu-
lar remédios antienvelhecimento 

para Putin. A ordem teria sido re-
passada por um funcionário di-
reto do presidente. Vladimir Pu-
tin seria obcecado com a ideia de 
vida eterna. Ele também tomaria 
banhos regulares em um extra-
to de sangue de chifres decepa-
dos de veado vermelho siberia-
no, que se acredita ter poderes 
rejuvenescedores.

"Putin morrerá logo", diz Zelensky 

Vladimir Putin discursa em 
murmansk: rumores sobre saúde

olga Maltseva/AFP

trégua seja monitorada, se os rus-
sos continuarem a ocupar territó-
rios, as medidas retaliatórias não 
poderão ser suavizadas. Pelo con-
trário, deverão ser intensificadas.”

Ainda segundo Haran, o envio 
de uma força de paz europeia de-
pende da verificação das condições 
por parte de uma missão especial 
franco-britânica. “Macron defen-
de esse monitoramento. Se hou-
ver mobilização de soldados, eles 
não serão enviados para o front. 
O líder francês disse que, ape-
sar de se distanciarem da bata-
lha, os militares ficarão posicio-
nados em locais estratégicos. Se 
forem atacados pela Rússia, po-
derão reagir”, disse o especialista. 

Na opinião de Taras Semeniuk, 
analista político do think tank So-
lid Info (em Kiev), as discussões 
sobre uma força de paz devem se 
arrastar por muito tempo. “Capa-
cetes azuis na Ucrânia são uma 
fantasia, que deveria ser debatida 
politicamente, mas a Rússia não 
aceitaria as tropas na região. Nos 
corredores das instituições euro-
peias, se fala em quantos solda-
dos seriam necessários mobilizar 
nos países bálticos ou na Polônia 
para confrontar a ameaça russa”, 
afirmou ao Correio.

Semeniuk advertiu que o for-
necimento de armas à Ucrânia é 
a garantia de proteção para a Eu-
ropa. “Nem todas as nações eu-
ropeias apoiam essa ideia, mas 
a maioria compreende que, sem 
armamentos, a Ucrânia não po-
de resistir à invasão da Rússia.” 
Os países da União Europeia (UE) 
devem investir 800 bilhões de eu-
ros (ou R$ 4,9 trilhões) em produ-
ção militar. “É um grande desafio 
para os governos explicar aos ci-
dadãos que o financiamento de 
programas sociais terá que ser 
suspenso, a fim de priorizar os 
investimentos militares”, previu. 

apoiar a Ucrânia  
fortalece a segurança  

de todos nós, europeus"

Emmanuel Macron, presidente da França

Nossa unidade e trabalho 
conjunto (...) podem forçar  

a rússia à paz"

Volodymyr Zelensky, presidente da Ucrânia

para protestar contra essas 
decisões do governo e a pro-
posta de reforma judicial, que 
consideram uma ação autori-
tária do premiê.

“a serviço do poder”

O líder da oposição, Yair Lapid 
(centro direita), denunciou que 
a lei aprovada tem como “úni-
co objetivo garantir que os juí-
zes estejam a serviço” do poder 
político. De acordo com o jornal 
The Times of Israel, os legislado-
res revogaram 71.023 objeções 
apresentadas pela oposição, an-
tes da votação final, na terceira e 
última apreciação. A medida so-
mente deverá vigorar a partir da 
próxima legislatura do Knesset, 
depois das eleições de outubro 
de 2026. Também terá que so-
breviver a uma série de petições 

imediatamente apresentadas 
contra os partidos da oposição. 

O opositor Benny Gantz, che-
fe do Partido Unidade Nacional, 
advertiu que Israel se encaminha 
para uma “direção perigosa”. Ao 
citar o ex-premiê Menachem Be-
gin (1977-1983), Gantz declarou 
que “as democracias caem ou mor-
rem lentamente quando sofrem 
de uma doença maligna chamada 
de ‘tirania da maioria’, a qual avan-
ça ‘lentamente, até que a cortina da 
escuridão descerre sobre a socieda-
de’”. O jornal Haaretz alertou que 
a medida pavimenta caminho pa-
ra escolhas políticas extremistas de 
Benjamin Netanyahu. “Mudar a Co-
missão Judicial não é o fim da demo-
cracia de Israel — é bem pior”, es-
creveu o diário israelense no título 
de seu editorial. Até o fechamento 
desta edição, Netanyahu não tinha 
comentado a decisão do Knesset. 

Repressão, censura e 
perseguição ao “Pikachu”
os oito dias de protestos na 
Turquia contra a prisão do prefeito 
de istambul, ekrem imamoglu, 
o principal adversário político 
do presidente Recep Tayyip 
erdogan, têm sido marcados por 
perseguição à imprensa, aumento 
da repressão e por cenas bizarras. 
vídeos e fotos de um Pikachu 
fugindo da polícia, em meio aos 
protestos, viralizaram mundo 
afora. o Correio conversou, 
por meio da rede social X, com 
o homem que se fantasiou 
de Pikachu. Até a noite de ontem, ele acumulava 217 mil seguidores. ele 
contou que começou a usar o traje na quinta-feira. “As pessoas estavam tão 
sobrecarregadas que precisavam de um mascote. Quis ir com esse traje para 
fazê-las sorrir. Todo mundo viu os vídeos. estou feliz por ter sido capaz de 
mostrar nossa resistência globalmente”, disse o “Pikachu” turco, que ganhou 
fama no anonimato. ontem, dois jornalistas detidos foram libertados — um 
deles, o apresentador e repórter da BBC Mark Lowen, foi deportado para o 
Reino Unido. Horas depois de chegar a Londres, ele afirmou ao Correio que 
foi detido às 14h (hora local) de quarta-feira, em istambul. “Fiquei 17 horas 
em três locais de detenção diferentes. durante 10 horas, não tive acesso ao 
meu celular ou a advogados. Não fui maltrado. A polícia foi menos agradável 
ao me interrogar. Alguns agentes disseram que não concordavam com a 
minha detenção e que cumpriam ordem do estado”, relatou. Segundo ele, 
o cerceamento da imprensa na Turquia tem sido “pesado” e vem ocorrendo 
“em ondas” nos últimos anos.  (Rodrigo Craveiro)

Reprodução



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sexta-feira, 28 de março de 2025 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

O roubo/furto dessas armas 
aumenta os riscos de crimes, 
como homicídios, roubos 
e tráfico de drogas?

Sim. Pesquisas do Instituto 
Sou da Paz e de outras institui-
ções públicas e privadas mos-
tram que a maioria das armas 
usadas em crimes no Brasil — 
especialmente pistolas e revól-
veres — tem características mui-
to próximas das armas do mer-
cado legal, registradas por cida-
dãos, empresas de segurança e 
polícias. Parte dessas armas é 
desviada por meio de roubos e 
furtos e acaba sendo usada em 
crimes violentos, como homicí-
dios e assaltos.

O que pode ser feito para 
evitar que isso aconteça?

É preciso ter critérios mais ri-
gorosos para autorizar a posse 
de armas. Isso inclui checagens 

mais completas e a exigência de 
locais seguros de armazenamen-
to. No governo Bolsonaro, por 
exemplo, foi revogada, em pou-
cos meses, a exigência de cofre, 
que ajudaria a evitar não só fur-
tos, mas também acidentes, co-
mo os envolvendo crianças. Uma 
medida positiva mais recente é a 
exigência, em vigor desde 2024, 
de renovação frequente do re-
gistro. Isso permite verificar se 
o proprietário continua apto a 
possuir arma e se o armamento 
segue em seu poder. Quem não 
renova pode ter restrições, como 
proibição de novas compras ou 
de emissão de passaporte.

Existem dados sobre o 
aumento de furtos e roubos 
de armas e munições de 
CACs nos últimos anos?

Sim. Apesar de muitos pro-
prietários não registrarem cor-

retamente o desaparecimento 
da arma, o Instituto Sou da Paz 
identificou, apenas no Estado de 
São Paulo, mais de 23 mil bole-
tins de ocorrência entre 2011 e 
2020, envolvendo o desvio de 33 
mil armas. Já os dados do Exér-
cito — que subestimam o pro-
blema – também mostram cres-
cimento: de 62 armas desviadas 
em 2018 para 181 em 2024. Fon-
te: Estadão.

Qual a relação entre a 
flexibilização das leis de armas 
e o aumento desses crimes?

O número de desvios acom-
panha o crescimento do total de 
armas em circulação. Durante o 
governo Bolsonaro, houve uma 
explosão no volume de registros, 
com liberação de armamentos 
mais potentes, em maior quan-
tidade e com menos fiscalização. 
Isso abriu espaço não só para 

desvios acidentais, mas também 
para esquemas criminosos, co-
mo o uso de “laranjas” por fac-
ções, que compram armas legal-
mente e depois registram falsos 
boletins de furto. Casos assim vi-
raram notícia frequente. Trata-se 
de uma política que, na prática, 
facilitou o armamento do crime.

Qual o destino das armas e 
munições roubadas? Há dados 
sobre quantas delas vão para o 
mercado ilegal?

Essas armas são rapidamen-
te incorporadas ao crime. Geral-
mente permanecem circulan-
do na mesma região onde foram 

desviadas. A pesquisa Desvio fa-
tal, do Sou da Paz, mostrou que 
54% das armas desviadas e de-
pois recuperadas foram apreen-
didas em até um ano. Além dis-
so, 32% estavam num raio de até 
10 km do local do desvio.

Quais são as vulnerabilidades 
na legislação atual que 
facilitam o furto e roubo 
de armas de CACs?

Entre os principais proble-
mas, estão os prazos longos pa-
ra renovação de registros, a au-
sência de fiscalização presencial 
dos arsenais e a falta de exigên-
cia de locais seguros para guar-
da das armas.

A fiscalização do Exército 
Brasileiro sobre os arsenais 
dos CACs é eficiente?

Não. A fiscalização é precá-
ria e perdeu recursos nos úl-
timos anos. Uma auditoria do 
TCU mostrou que o orçamento 
caiu de R$ 30 milhões, em 2018, 
para R$ 19 milhões, em 2022, 
justamente no período em que 

o número de CACs aumentou 
cinco vezes.

O Instituto tem propostas 
para melhorar a segurança no 
armazenamento de armas e 
munições de CACs?

Sim. Além da exigência de co-
fres e de uma fiscalização mais 
rigorosa, defendemos que a fis-
calização dos arsenais de CA-
Cs passe para a Polícia Federal, 
o que já deveria ter ocorrido e 
agora está previsto para julho 
deste ano. Também cobramos 
que o Governo Federal cumpra 
duas promessas importantes: a 
de localizar e responsabilizar os 
proprietários de armas de cali-
bre restrito, como fuzis, que não 
recadastraram seus armamen-
tos, e a de implementar um pro-
grama de recompra de armas de 
uso restrito. Esse programa pre-
vê que o governo compre essas 
armas de seus atuais proprietá-
rios, o que ajudaria a reforçar o 
armamento das polícias e a re-
duzir os riscos de uso indevido 
ou desvio para o crime. (LM)

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

SEGURANÇA

Furto acende alerta 
para guarda de armas

A ação de um grupo, que levou três pistolas e centenas de projéteis de um apartamento localizado em área nobre 
da capital, expõe o perigo de se manter armamento em locais vulneráveis, mesmo com o aval da lei

O 
furto de três armas e 
mais de 1 mil munições 
em um prédio em área 
nobre do Plano Piloto, na 

SQN 110, abriu discussões para 
a guarda de armamentos em lo-
cais vulneráveis, como um apar-
tamento. A legislação permite 
que colecionadores, atiradores 
desportivos e caçadores (CACs) 
mantenham armas em casa, des-
de que sejam de uso permitido, 
como era o caso da vítima de fur-
to, que é CAC. No entanto, mes-
mo armazenadas em um cofre, as 
pistolas e as balas foram levadas 
por criminosos que fingiram ser 
moradores do residencial. Dados 
obtidos pelo Correio por meio do 
Exército Brasileiro mostram que, 
até 5 de março, o DF tinha o total 
de 8.219 colecionadores, 28.527 
atiradores e 25.786 caçadores.

As câmeras de monitoramen-
to do edifício registraram parte 
da ação do grupo. O crime ocor-
reu na tarde de sábado e os mo-
radores não estavam em casa. 
Às 16h17, a filmagem registra a 
chegada de dois homens com 
óculos escuros. Um deles usava 
boné. A dupla chega à porta de 
entrada e tenta apertar alguns 
botões para a liberação. Em de-
terminado momento, um deles 
parece falar algo com o porteiro, 
que libera a entrada em seguida. 
O Correio apurou que o porteiro 
do dia era temporário e cobria as 
férias de um colega. Por isso, há 
a suspeita de o funcionário não 
ter desconfiado da ação.

Um terceiro investigado che-
ga ao prédio às 16h27, quando os 
outros dois já haviam subido para 
o apartamento. Este também usa 
óculos escuros e veste uma jaque-
ta e calça jeans. Às 17h14, outra 
câmera de dentro do prédio gra-
va dois suspeitos descendo as es-
cadas com mochilas nas costas.

Experiência

A ação durou menos de uma 
hora. O suficiente para os en-

volvidos arrombarem a porta 
do apartamento numa ação ti-
da pela polícia como “profissio-
nal”, irem até o cofre e retirar 
três armas, 1 mil munições e 
uma quantidade expressiva de 
joias. Foram levadas: uma pis-
tola Taurus 9mm, uma pistola 
Taurus .22, uma pistola Taurus 
9x19mm, além de 1 mil muni-
ções de 9mm e 1 mil munições 
de .22. O valor dos itens valiosos 
ainda não foi estimado.

A 2ª Delegacia de Polícia (Asa 
Norte), que investiga o caso, afir-
mou não descartar nenhuma hipó-
tese. A polícia diz não haver dúvi-
das sobre a premeditação do furto.

Proteção

Manter armamentos em ca-
sa é permitido em lei, conforme 
prevê o Decreto nº 11.615/2023. 
O limite de armas de fogo do ati-
rador desportivo de nível 1, pa-
ra aquisição, é de até quatro de 
uso permitido. Para os de nível 
2, até oito armas; e os do nível 
3, até 16, das quais até quatro 
poderão ser de uso restrito e as 

demais serão de uso permitido.
Mas como justificar o furto de 

um arsenal, mesmo que esteja 
protegido em cofres ou salas es-
peciais? O advogado criminalis-
ta Adilson Valentim explica que 
a máxima proteção vai além de 
espaços destinados a esse fim. O 
ideal, segundo ele, é seguir boas 
práticas de segurança, como evi-
tar divulgar a existência ou acesso. 
“A vulnerabilidade, neste caso, es-
tá no acesso não autorizado e no 
erro humano de, principalmente, 
mostrar. As redes sociais, por ve-
zes, são usadas para esse exibicio-
nismo, o que é um perigo.”

O especialista da área criminal 
orienta. “Armas devem ser guar-
dadas em cofres ou caixas for-
tes com travas robustas, prefe-
rencialmente certificadas. O uso 
de cadeados adicionais ou siste-
mas biométricos pode aumentar 
a proteção. É importante manter 
um controle rigoroso e atualiza-
do de todas as armas, com núme-
ros de série e responsáveis desig-
nados, facilitando a identificação 
de perdas ou extravios.”

O quantitativo de coleciona-

dores (8.219), atiradores (28.527) 
e caçadores (25.786) não corres-
ponde ao número total de CA-
Cs no Distrito Federal, segun-
do o Exército. Isso ocorre por-
que algumas pessoas têm mais 
de uma atividade registrada no 
Certificado de Registro, sendo, 
portanto, contados em mais de 
uma categoria.

O Exército informou, ainda, o 
total de registros de armas de fo-
go ativos, em acervo de atirado-
res, colecionadores e caçadores: 
são 35.739 para atiradores, 4.309 
para caçadores e 4.748 para co-
lecionadores.

A competência para a fiscaliza-
ção e controle sobre CACs perten-
cia, até então, ao Exército. As mu-
danças legislativas e os desafios 
estruturais fizeram com que es-
se serviço começasse a ser trans-
ferido para a Polícia Federal, em 
um processo que se intensificou a 
partir de 2023 e está previsto para 
se completar neste ano. Analisar 
os gargalos quanto aos buracos 
das fiscalizações é um tema com-
plexo e objeto de debate, avalia o 
advogado. Durante o governo de 

Jair Bolsonaro, houve uma flexibi-
lização significativa das regras pa-
ra aquisição de armas, o que levou 
a um crescimento exponencial no 
número de CACs e de armas regis-
tradas. Dados mostram que a fisca-
lização do Exército foi insuficiente 
para acompanhar esse crescimen-
to. Outro ponto crítico é a ausên-
cia de transparência. O Exército foi 
criticado por manter o Sigma co-
mo uma “caixa-preta”, com infor-
mações descentralizadas em mais 
de 200 unidades militares e, em al-
guns casos, armazenadas apenas 
em formato físico”, ressalta.

As falhas atreladas à facili-
tação de armas a organizações 
criminosas também devem ser 
consideradas, defende Valentim. 
Segundo ele, estatisticamente, as 
armas roubadas ou furtadas de 
CACs têm contribuído para ali-
mentar o mercado ilegal e che-
gar às mãos dos criminosos, fe-
nômeno este associado ao au-
mento de circulação de armas 
legais. “Porém, considero que 
esse não seja apenas um fator, 
porque as armas que chegam 
aos criminosos do PCC, do Co-

mando Vermelho, normalmente 
são armas que já vieram com es-
sa destinação, pela fronteira, por 
exemplo. O problema das armas 
do crime organizado no Brasil 
não são armas de CACs, são ar-
mas que foram compradas dire-
tamente por essas facções crimi-
nosas e entram no Brasil já con-
trabandeadas”, argumenta.

O Sistema Nacional de Armas 
da PF (Sinarm) dispõe de dados 
de apreensões de armas de fogo 
na capital. Entre janeiro e ontem, 
foram registradas 23 ocorrências 
de apreensão, recolhimento ou 
perdas de pistolas, revólveres e 
espingardas na capital. Quator-
ze foram apreendidas por órgãos 
de segurança, seis recolhidas na 
chamada Campanha do Desar-
mamento, duas foram recupe-
radas e uma foi extraviada. Em 
todo o ano passado, esse quan-
titativo foi de 442, sendo 148 co-
mo apreensões, 133 remetidas ao 
Exército para destruição, 51 reco-
lhidas, 34 extraviadas, 34 recolhi-
das, 22 apostilada no Exército, 17 
furtadas, duas roubadas e uma 
“sub judice” (sob julgamento).

 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD

 Vídeos obtidos pelo Correio mostram a ação dos criminosos  Câmeras de monitoramento do edifício registraram parte da ação

 Material Sedido ao Correio 

 »Entrevista | BRUNO LANGEANI | CONSULTOR SÊNIOR DO INSTITUTO SOU DA PAZ
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“É preciso ter mais rigor”
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina quer 
concorrer 
ao GDF com 
o apoio de 
Bolsonaro

Com a postura de aliada do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
da ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, a vice-governadora Celina Leão (PP) tem reforçado o caminho 
eleitoral com total apoio do bolsonarismo nas próximas eleições. Nesta 
semana, ela divulgou uma mensagem de apoio ao capitão que se tornou réu, 
em decisão unânime do STF, por supostamente liderar uma trama golpista 
para se perpetuar no poder. Celina disse acreditar que a história fará justiça a 
Bolsonaro. “O tempo dirá quem foi líder, quem resistiu, quem cedeu. O que hoje 
é manchete, será, amanhã, capítulo de livros e juízo moral”, registrou a vice-
governadora, que deverá assumir o Palácio do Buriti em abril de 2026, devido 
à desincompatibilização de Ibaneis. Celina esteve na festa de aniversário de 70 
anos de Bolsonaro e mergulhou nas campanhas dele. Espera o apoio do político, 
vencedor no DF das duas eleições presidenciais que disputou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

DEBATE / 

Em busca da equidade de gênero
Lideranças femininas das áreas política, jurídica e empresarial discutiram a participação das mulheres nas eleições

A 
busca pela equidade de 
gênero e a participação 
feminina no cenário elei-
toral foram debatidos on-

tem no seminário Mulheres no 
Poder. Lideranças femininas das 
áreas política, jurídica e empre-
sarial participaram do evento, or-
ganizado pela Associação Brasi-
leira das Mulheres de Carreiras 
Jurídicas (ABMCJ-DF), presidida 
por Leda Bandeira, com apoio da 
deputada distrital Doutora Jane 
(MDB) e coordenação acadêmica 
da jornalista Katia Cubel.

A Conferência Magna foi co-
mandada pela ministra Maria 
Elizabeth Rocha, presidente do 
Superior Tribunal Militar (STM), 
que falou sobre as mudanças im-
plementadas por ela em favor da 
equidade de gênero na Justiça Mi-
litar e que a levaram a ser a pri-
meira mulher a assumir a presi-
dência da Corte em 200 anos de 
história. “Eu causei problemas ao 
meu tribunal e continuarei cau-
sando”, afirmou.

Além de falar sobre os desafios 
enfrentados nas instâncias de po-
der, a ministra anunciou a cria-
ção de uma assessoria de gênero, 
raça e minorias dentro da estru-
tura do tribunal. Será a primeira 
vez que a Justiça Militar terá uma 
divisão voltada à busca por equi-
dade. “A assessoria vai ficar sob a 

coordenação da juíza Amini Ha-
ddad. Estamos criando também 
um Observatório Pró-Equidade. 
Iremos promover uma série de 
ações para que possamos avançar, 
dentro da Justiça Militar, e incluo 
também as Forças Armadas, nas 
questões de inclusão”, afirmou a 
ministra. A presidente do STM 
afirmou ainda que trabalha, jun-
to a movimentos sociais de mu-
lheres, para defender a paridade 
de gênero no Congresso Nacional. 

Pluralidade

A presidente da ABMCJ-DF, Le-
da Bandeira, avaliou como exitoso 

o resultado do encontro. “A minha 
avaliação é positiva, porque todos 
os retornos que eu obtive nas con-
versas e nos intervalos foram de 
que foi um excelente evento”, as-
sinalou. “Pessoalmente, quero di-
zer que foi uma experiência muito 
importante, muito inovadora, de 
ouvir relatos e histórias de tantas 
mulheres inteligentes, mulheres 
que estão em posições importan-
tes de liderança e tomada de deci-
são. Com os seus relatos, propos-
tas e discussões, com certeza, elas 
conseguiram deixar algo registra-
do para uma melhoria das nossas 
relações e equidade de gênero”, 
completou.

Primeira mulher negra a ser 
eleita deputada distrital, Doutora 
Jane (MDB) ressaltou a importân-
cia de reforçar o combate às vio-
lências, uma vez que o Brasil é o 
quinto país do mundo com maior 
número de feminicídios. “Temos 
um arcabouço jurídico tão robus-
to, temos boas leis e ainda assim 
somos o quinto pior país para se 
nascer mulher. Temos uma rede 
de proteção robusta, mas existe 
um delay. Há mulheres gritando 
por socorro e precisando de aju-
da. As mulheres precisam se em-
poderar, se profissionalizar e sair 
do ciclo de violências”, salientou.

A relevância da Rede Equidade 

foi destacada pela diretora-geral 
do Senado Federal, Ilana Trom-
bka. O grupo é formado por 35 
instituições públicas federais sig-
natárias originais de um acordo de 
cooperação técnica com o propó-
sito de implementação de ações 
conjuntas no tema de inclusão e 
diversidade, com foco em gênero 
e raça. “A rede é fundamental pa-
ra trocar experiências e se fortale-
cer”, comentou a diretora.

Políticas públicas

A vice-governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP), 
também participou do debate e 

enfatizou a importância da pre-
sença feminina na política. “Nós, 
mulheres, temos a possibilidade 
de mudar o mundo. Quando uma 
mulher entra na política, essa mu-
lher muda. Mas, quando entram 
muitas mulheres na política, a po-
lítica muda”, afirmou.

Entre 2020 e 2024, o orçamen-
to destinado pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) às políticas 
em favor das mulheres aumentou 
743%. “Foram muitos programas 
implementados e outros ainda vi-
rão. Os principais eixos de atua-
ção em favor das mulheres são 
proteção, prevenção e autonomia 
econômica”, explicou a secretária 
da Mulher do DF, Giselle Ferreira. 
Além disso, a secretária anunciou 
ainda que, entre 2023 e 2025, o 
número de equipamentos públi-
cos voltados à mulher cresceram 
de 16 para 30.

Como exemplo desses equi-
pamentos, Giselle Ferreira citou 
os nove Espaços Acolher (anti-
gos Nafavd) — unidades que rea-
lizam atendimento multidiscipli-
nar com homens e mulheres en-
volvidos em situação de violência 
—, além dos três Centros Especia-
lizados de Atendimento à Mulher, 
da Casa da Mulher Brasileira, en-
tre outros. De acordo com a gesto-
ra, quatro novas Casas serão inau-
guradas em abril em São Sebas-
tião, Sobradinho, Sol Nascente e 
Recanto das Emas.

Encontro foi organizado pela ABMCJ-DF, presidida por Leda Bandeira, com apoio da deputada Doutora Jane
Presidente do STM, 
Maria Elizabeth Rocha

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

“Mais de R$ 80 milhões 
que o governo pagou 
para abrir e inaugurar a 
Sala Martins Pena e, de 
novo, é mais uma obra 
milionária do governo que 
não aguenta uma chuva. 
A sala já está inundada, 
os músicos e musicista 
ensaiando embaixo 
de chuva”

Gabriel Magno (PT), deputado distrital

“Todo mundo que 
já fez obra em 
casa sabe que às 
vezes termina a 
obra e tem que 
fazer um ou 
outro reparo. 
Isso é normal 
de acontecer”

Thiago Manzoni 
(PL), deputado 
distrital
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Evaristo Sa

Agência CLDF Figueiredo/CLDF

Alan Santos/PR

Menu especial de 
aniversário 

O famoso chef Simon Lau 
completa 60 anos e 20 da 
inauguração de seu famoso 
restaurante Aquavit, com um 
menu especial em 4 e 5 de abril. 
Ele faz aniversário em 31 de março 
e decidiu comemorar com o que 
mais sabe fazer: cozinhar. “Agora, 
que serei um ‘senhor’ de verdade, 
vou me presentear com um menu 
superclássico e bem elegante, que 
refletirá parte da minha trajetória 
atrás do fogão”, diz. O menu com 
harmonização de vinhos sai por 
R$ 640 e sem, por R$ 485.

Semana escolar de debate sobre a violência contra a mulher
Estudantes de escolas públicas do Distrito Federal passaram a semana discutindo um tema, fora das 

disciplinas curriculares, muito importante: as diversas formas de violência de gênero, o respeito à equidade 
e o fortalecimento das redes de apoio. Esse foi o foco da Semana Escolar de Combate à Violência Contra 
a Mulher, que termina hoje. “É uma oportunidade de conscientizarmos nossas crianças e adolescentes 
sobre a importância do respeito aos direitos das mulheres e do combate à violência de gênero desde cedo. 
Ensinar os jovens que igualdade e respeito são fundamentais para uma sociedade e para um mundo melhor 
é proporcionar um futuro mais seguro e feliz para todos”, afirma a vice-governadora Celina Leão sobre o 
evento. A iniciativa está prevista na Lei Federal 14.164/2021 e garante uma programação que inclui palestras 
e painéis de discussão, com a participação de especialistas da Secretaria da Mulher.

Metaverso

Rodrigo Salva é o ator que 
interpreta Herbert Vianna 
em Vital, o musical dos 
Paralamas, que faz curta 
temporada em Brasília de hoje 
a domingo no Teatro Nacional. 
Quem já lhe assistiu em cena — 
o espetáculo lotou as sessões no 
Rio e em Porto Alegre — diz que 
ele encarna muito bem o papel 
do vocalista do Paralamas do 
Sucesso. Salva teve o aval dos 
filhos de Herbert. Eles disseram 
que o ator é o metaverso do pai. 

A voz feminina 
na construção 
da democracia

A Associação Nacional dos 
Funcionários do Banco do Brasil 
(Anabb) promove hoje a roda de 
conversa “Igualdade e inclusão: 
a voz feminina na construção 
de um Estado Democrático 
de Direito”. O evento faz 
parte das comemorações em 
homenagem ao mês da mulher 
e será transmitido, ao vivo, pelo 
YouTube da Anabb, a partir 
das 9h. O objetivo é trazer 
reflexões sobre a evolução dos 
direitos da mulher no Brasil, 
com a presença de mulheres 
com trajetórias inspiradoras. 
O evento será encerrado com 
a palestra “A evolução dos 
direitos da mulheres no Brasil”, 
da ministra Grace Mendonça, 
primeira e única mulher a 
ocupar o cargo de 
advogada-geral da União.

Celebração e Arte

A Paróquia Sagrada 
Família do Park Way vai 
promover neste sábado um 
evento para celebrar sua 
história na comunidade. Será 
uma noite de reencontro 
e agradecimentos pela 
trajetória da paróquia e das 
premiações nacionais e internacionais que o projeto da nova igreja 
recebeu nos últimos dois anos. O novo complexo da Paróquia Sagrada 
Família foi projetado pelos arquitetos e urbanistas André Velloso e Eder 
Alencar, do Escritório ARQBR, em parceria com a arquiteta e professora 
Luciana Saboia, da Universidade de Brasília (UnB). Foi inspirado no 
legado de Oscar Niemeyer e Lucio Costa. Além de ser um local de fé, a 
igreja vem sendo tratada como uma obra de arte da cidade, que integra a 
natureza e seu ambiente ao redor. O encontro acontece às 18h, no espaço 
Recanto das Águas, na Quadra 08 do no Park Way, reunindo paroquianos, 
autoridades, lideranças religiosas e convidados de toda a cidade. Mais 
informações pelo Instagram @sagradafamiliaparkway
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Brasília, sua linda
Brasilinda, o novo livro de Telma 

Braga, vai muito além de uma obra 
para crianças. Com um olhar sensível 
sobre o Distrito Federal, a publicação 
— patrocinada pelo Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do DF — desperta a 
imaginação e promove uma verdadeira 
imersão na cultura, natureza e vida 
cotidiana da cidade. Por meio de versos, o livro tem ilustrações em 
xilogravura do artista Valdério Costa, e projeto gráfico assinado 
pelo premiado Edu Carvalho. A apresentação é de Roseana 
Murray, renomada poeta e especialista em poesia infantil, que 
contextualiza a importância dessa obra no universo literário. O 
lançamento está marcado para ocorrer em 5 de abril, a partir de 
16h, no Café Quer Café, Plaza Mall, em Águas Claras. 
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pagadoras, muitas vezes há um re-
torno das fontes querendo uma ex-
plicação, do porquê que essa tera-
pia é tão cara. Mas depois de muita 
conversa, a maioria das fontes pa-
gadoras entende. Eles variam de 
preço, mas os Car-T Cell para lin-
foma, eles estão, somente o medi-
camento, em torno 
de R$ 2,5 milhões. 
Quando você co-
loca a internação 
o procedimen-
to sobe um pouco 
mais o custo. O de 
mieloma múltiplo 
conseguiu chegar 
com preço ainda 
maior do que o de 
linfoma, chegando 
a R$ 3,3 milhões.

Como estão os 
estudos no Brasil 
para baratear esse 
tratamento?

No Brasil, principalmente o pes-
soal da USP tem estudado o Car-T 
Cell, em uma forma de pesquisa, 
mas também com resultados pro-
missores. O que estamos tentando 
fazer é desenvolver um Car-T Cell 
in-house, um projeto nosso, mas 
não podemos copiar as tecnologias 
que estão em uso, comercialmen-
te disponíveis, por isso tem uma 
patente. Hoje, no Brasil, o que está 
mais avançado é o estudo da USP 
com o Butantan e o sírio-libanês 
de São Paulo, que tenta fazer um 
Car-T Cell para linfoma difuso de 

grandes células B. É uma terapia ex-
perimental e precisamos incluir o 
paciente, e deixá-lo ciente de que é 
uma terapia em fase de teste, e que 
tem como saber como é que serão 
os resultados em um grupo maior 
de pacientes. Dando certo, certa-
mente ficará mais barato.

Como o 
tratamento é 
muito caro, é 
melhor prevenir. O 
que fazer no casos 
dos cânceres 
hematológicos?

Não tem um fa-
tor ambiental en-
volvido no diag-
nóstico, então o 
paciente não fez 
nada para “mere-
cer”. Não fumou, 
não bebeu, às ve-
zes é um pacien-

te que pratica atividade física, co-
me bem e que vai desenvolver um 
câncer. Mas a parte interessante é 
o diagnóstico precoce, que possi-
bilita que você faça um tratamen-
to mais eficaz. Às vezes você pega 
um paciente que está com a doen-
ça muito avançada e ele está debi-
litado. É difícil fazer quimioterapia 
em um paciente que está debilita-
do. Quando a doença está no co-
meço e tem uma indicação de tra-
tamento, é possível tratar com o 
que há de melhor, sem ter que di-
minuir doses dos medicamentos, 
e isso aumenta a chance de cura.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Alma de
cronista

Nesta longa estrada da vida jornalísti-
ca, fiz muitos amigos culturais. Não fre-
quento a casa deles e eles não frequen-
tam a minha, mas temos conexões de 
afinidade e de interesse. Na verdade, o 
que nos une é o amor pela cultura, pelos 
grandes personagens, por Nelson Rodri-
gues, por Rubem Braga, Clarice Lispec-
tor, Carlos Drummond de Andrade, João 
Cabral de Melo Neto, entre outros.

E um desses amigos da cultura que 
ganhei de graça, só pelo fato de escrever 

crônicas, é Danilo Gomes. Ele foi jorna-
lista, funcionário público, se aposentou, 
mas se considera, antes de tudo, cronis-
ta, dos sapatos até os cabelos. Tem al-
ma de cronista, gosta de passarinhada 
cantando, de gentilezas, de gestos ele-
gantes e de generosidades.

É muito bem-humorado, sempre que 
escrevo sobre a Legião Urbana, ele to-
ma quase como uma provocação pes-
soal, embora os filhos sejam fãs de Re-
nato Russo e da banda. Para espicaçar, 
digo a ele que talvez não tenha gostado 
da referência à Legião, pois aprecia um 
rock ainda mais pesado.

Sim, ele respondeu: sou mais radi-
cal que você, gosto do heavy metal, 
rock pesadão, doidão, com zoadas de 
calamidades alucinantes. Mas, logo 

emenda: “Mentira!!! mentira!!!” Assu-
me que é do tempo do canto gregoria-
no das missas em latim nos Mostei-
ros de São Bento do Rio, São Paulo, 
Olinda e Brasília. E da música de Ba-
ch, Vivaldi, Haendel , Rimsky-Korsa-
kov & cia. “Meus ‘meninos’ (Rodrigo, 
52, e Juliana, 49) é que curtiam a Le-
gião Urbana e adjacências”.

Danilo é a memória viva da litera-
tura brasileira moderna. Entrevistou, 
entre outros, Rubem Braga, Samuel 
Rawet e Adonias Filho. É extrema-
mente pessoal, faz questão de escre-
ver toda a correspondência à mão e, 
para encaminhá-la, o nosso Dom Qui-
xote do cerrado encontrou um fiel es-
cudeiro, o motoboy, conhecedor emé-
rito do nosso quadradinho.

Qui Qui trouxe muitas encomen-
das ao condomínio onde moro, si-
tuado próximo a uma mata cerrada. 
Perguntei ao Danilo se o bravo moto-
queiro havia topado com alguma on-
ça. Danilo respondeu que Qui Qui vem 
armado com um arcabuz de longo al-
cance, pois já topou com uma baita 
onça-pintada, com sururi das gran-
des, dissimuladas. E mais: com graú-
das raposas do Congresso.

Qui Qui veio buscar um pacote, mas 
atrasou a entrega. De repente, recebo 
um e-mail de Danilo com a notícia do 
contratempo. Um primo, também mo-
toqueiro, bateu num carro parado, que 
estava enguiçado, mas sem triângulo de 
advertência. Bateu e morreu quase na 
hora. Tinha 40 anos, deixou cinco filhos: 

“É de chorar, meu amigo. E meus olhos 
marejaram fortemente.”

Além da notícia trágica, o motoquei-
ro me deixou uma carga preciosa, pre-
sente do Danilo: a edição da revista Poe-
sia Sempre, com entrevista do poeta Ma-
noel de Barros. Ana Cecília Martins per-
gunta ao poeta se ele descobriu a mistu-
ra dos sentidos com Rimbaud.

E Manoel de Barros dá uma resposta 
surpreendente, que faz conexão direta 
com Brasília: “Aprendi com as crianças, 
por primeiro, que a mistura dos senti-
dos dá poesia. Ouvi de meu filho certo 
dia: ‘Pai, eu escutei a cor de um passa-
rinho’. Outra vez, por ler o Correio Bra-

ziliense, encontrei lá esta joia falada 
por uma menina de 7 anos: “Borboleta 
é uma cor que voa”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Cirsa Gomes da Silva, 71 anos
Donizete Bonifácio da Silva, 43 anos
Francisca Francinete Leite Medeiros, 
95 anos
Francisco Rodrigues dos Santos, 84 anos
Gaspar Lazaro dos Santos, 78 anos
João Alves Ferreira Filho, 73 anos
Jose Mota da Silva, 61 anos
Josefa Amélia da Silva, 72 anos
Maurício de Matos Rodrigues, 54 anos
Natanael Monteiro de Oliveira, 41 anos
Roberson Freire da Silva, 53 anos
Solange dos Santos de Jesus,  
37 anos
Vânia Correa Silva de Azevedo, 70 anos
Wilson Carlos Assad, 75 anos

 » Taguatinga

Cleyton Alves Tavares, 
45 anos
Ester Rodrigues Prado Vaz, 
79 anos
Geralda Taveira de Matos, 
92 anos
Jose Ferreira dos Santos, 85 anos
Jose Francisco de Abreu, 76 anos
Leontino Ferreira Lima, 88 anos

 » Gama

Carmelinda Rosa Ferreira, 77 anos
Joaquim Gomes Duarte, 83 anos
Marcílio Ribeiro da Cruz, 88 anos
Pedro Selestino dos Reis, 85 anos
Severino Tomás Nascimento, 86 anos

 » Planaltina

Agatha Souza Costa, menos de 1 ano
Maria Nedina Rodrigues Fernandes, 
65 anos

 » Brazlândia

Joaquim Evilásio de Lima, 96 anos

 » Sobradinho

Afonso da Silva Gama, 81 anos
Aristótales Rodrigues da Silva, 52 anos
Rosa da Silva Santos, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Rodrigues, 79 anos (Cremação)
Sheyla Cristina Ayala Macedo, 
64 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de março de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Marcelo Mello Cordeiro venceu o câncer com a ajuda da Car-T Cell

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Aponte a câmera para 
o QR Code e assista à 
entrevista completa

O 
médico onco-hemato-
logista do Sírio-Libanês 
em Brasília  Volney Vilela 
explicou o que é o Car-T 

Cell, imunoterapia revolucio-
nária para pacientes oncoló-
gicos. Ao CB.Saúde — parceria 

entre o Correio e a TV Brasília 
— de ontem, o especialista ci-
tou às jornalistas Carmen Sou-
za e Sibele Negromonte a ex-
periência do instrutor de equi-
tação, Marcelo Mello Cordei-
ro, 58 anos, primeiro caso do 
Centro-Oeste a tratar um linfo-
ma no cérebro com o Car-T Cell. 

 »Entrevista | VOLNEY VILELA | médico onco-hematologista do sírio-libanês em brasília

 » DAVI CRUZ

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Uma 
revolução 
contra
o câncer

Ao CB.Saúde, especialista detalha como funciona o Car-T Cell, imunoterapia para pacientes oncológicos que não respondem 
mais ao tratamento tradicional. Nova terapia tem chance de cura de até 50%. Há novos estudos para baratear os custos

O senhor pode detalhar 
como funciona essa técnica 
revolucionária (Car-T Cell)?

Essa terapia vem do inglês e po-
demos traduzir que são recepto-
res antigênicos quiméricos. Ensi-
namos uma célula de defesa do pa-
ciente, o linfócito T, que é uma célu-
la muito importante no nosso siste-
ma de defesa, a combater o câncer. 
Tiramos o linfócito por um tempo 
da circulação, fazemos uma terapia 
genética nele. Introduzimos algum 
vetor viral para expressar um antí-
geno, que é o mesmo que procura-
mos na célula do linfoma. Quando 
essa célula volta (ao corpo), é pre-
ciso preparar o corpo do paciente 
para receber essas células modifi-
cadas. Quando você as infunde, es-
sas células vão ter a capacidade de 
identificar o tumor e matá-lo. É um 
tratamento em que os pacientes 
não tinham nenhuma expectativa, 
mas com esse tratamento, eles têm 
uma chance de até 50% de estarem 
vivos e curados a longo prazo.

O caso do instrutor de equitação 
Marcelo Mello Cordeiro seria a 
primeira linha de tratamento para 
quem tem o linfoma não Hodgkin 

(LNH) ou é algo muito específico?
O Marcelo passou por seis li-

nhas de tratamento, inclusive um 
transplante autólogo de medula 
óssea, que é um tratamento bem 
eficaz para tratar linfomas. Menos 
de um ano depois, a doença esta-
va de volta de forma muito agres-
siva no sistema nervoso central. O 
caso dele era de um linfoma, uma 
doença agressiva, e num lugar que 
é muito ruim para se tratar. Não são 
todos os tratamentos que oferece-
mos que penetram o cérebro. Com 
Marcelo, tínhamos todo esse desa-
fio. O tempo ali era muito impor-
tante para ele. (Marcelo, de 58 anos, 
foi diagnosticado com a doença 
em 2021 e submetido ao novo tra-
tamento em novembro. Desde en-
tão, está em remissão).

Qual o custo do tratamento?
Estamos falando de um trata-

mento revolucionário, mas tam-
bém um tratamento caro que che-
ga a ser impeditivo. Os médicos 
precisam pensar muito na hora de 
escolher esse tratamento. O proces-
so de autorização do Car-T Cell tem 
sido um processo duro, no qual pe-
dimos autorização para as fontes 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa 
Seguridade” ou “Companhia”) a se reunirem em Assembleias Gerais Extraordinária e 

Ordinária (“AGEO” ou “Assembleias”) a serem realizadas, em primeira convocação, em 25 

de abril de 2025, às 14h00, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, § 2º, 

inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 

nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“RCVM 81”), e ser tida como realizada, 

para os fins legais, na sede social da Caixa Seguridade na cidade de Brasília, Distrito Federal, 
Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, com a 
seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Extraordinária: (i) Deliberar sobre o aumento de 
capital social da Companhia no valor total de R$ 922.084.373,23 (novecentos e vinte e dois 
milhões, oitenta e quatro mil, trezentos e setenta e três reais e vinte e três centavos) referente 

a valores excedentes da Reserva Estatutária, sem alteração do valor nominal da ação, uma 

vez que as ações da Companhia não possuem valor nominal, conforme previsto no artigo 4º 

de seu Estatuto Social, e sem emissão de novas ações, mantendo o número de ações 

inalterado, conforme previsão do § 1º do artigo 169 da Lei nº 6.404, de 15 dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das S.A.”); e (ii) Deliberar sobre a alteração do artigo 4º do Estatuto 
Social da Caixa Seguridade, na hipótese de aprovação do item (i), acima. Assembleia Geral 
Ordinária: (i) Deliberar sobre as contas dos Administradores e as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (ii) Aprovar a destinação 
do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024; (iii) Eleição de 
membros do Conselho de Administração; (iv) Eleição de membros do Conselho Fiscal, 

efetivos e suplentes; e (v) Deliberar sobre a remuneração global dos Administradores, 
Conselheiros Fiscais e membros dos Comitês Estatutários da Companhia para o exercício de 
2025/2026. Informações Gerais: 1.Documentos à disposição dos acionistas. Todos os 

documentos e informações relacionados às matérias referidas acima e necessários ao 

exercício do direito de voto, incluindo a Proposta da Administração e os estabelecidos no 
artigo 133 da Lei das S.A., encontram-se à disposição dos acionistas na sede e no website da 
Companhia (www.ri.caixaseguridade.com.br), bem como nos websites da CVM 
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) (“B3”), conforme 

previsto na Lei das S.A., e na RCVM 81. 2.Modo de realização das Assembleias. Nos 

termos do artigo 5º, § 4º, da RCVM 81, a Companhia informa que as Assembleias serão 

realizadas de modo exclusivamente digital, por entender ser esta a alternativa mais eficiente 
para, considerando a dispersão da base acionária da Companhia: (i) favorecer a participação 

dos acionistas, uma vez que permite a sua presença nas Assembleias de qualquer localidade 

do Brasil ou do exterior; (ii) reduzir custos da Companhia e de seus acionistas na realização e 
participação nas Assembleias; e (iii) promover maior transparência e segurança no curso das 

Assembleias, em linha com as melhores práticas de governança corporativa e conforme o 

princípio de tratamento isonômico entre os acionistas. 3.Participação dos acionistas na 
AGEO. As Assembleias serão realizadas de modo exclusivamente digital, razão pela qual a 

participação do acionista poderá se dar: (a)Via Plataforma Ten Meetings (“Plataforma 
Digital”), nos termos do artigo 28, §§ 2º e 3º, da RCVM 81, caso em que o acionista ou seu 

procurador devidamente constituído poderá: (i) simplesmente participar da AGEO, sem 
necessariamente votar; ou (ii) participar e votar na AGEO; ou (b)Por meio de envio de boletim 

de voto a distância (“BVD”), conforme abaixo indicado. 4.Participação por Plataforma 
Digital. Para fins de participação por meio da Plataforma Digital Ten Meetings, os acionistas 

interessados deverão preencher todos os dados de cadastro no endereço eletrônico 
https://assembleia.ten.com.br/901453243 (“Solicitação de Acesso”) e anexar todos os 

documentos necessários à sua habilitação para participação e/ou voto nas Assembleias, com, 

no mínimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização da AGEO, ou 
seja, até o dia 23 de abril de 2025, ressaltando que não será admitido o acesso à 
Plataforma Digital de acionistas que não apresentarem os documentos de participação 
necessários no prazo aqui previsto, nos termos do artigo 6º, § 3º, da RCVM 81. 

Informações detalhadas sobre as regras e procedimentos para participação e/ou votação a 

distância na AGEO, inclusive orientações sobre acesso à Plataforma Digital, constam do 
Manual para Participação nas Assembleias, o qual pode ser acessado nos websites da Caixa 
Seguridade e da CVM. 5.Participação via BVD. Nos termos da RCVM 81, a Companhia 

adotará o sistema de votação a distância, permitindo que seus acionistas enviem BVD, 
conforme modelo disponibilizado no website da Caixa Seguridade, (i) por meio de seus 
respectivos agentes de custódia; (ii) via a instituição financeira depositária responsável pelo 
serviço de ações escriturais da Companhia, Banco Bradesco S.A.; (iii) via B3, na qualidade de 
depositário central das ações de emissão da Companhia; ou (iv) diretamente à Caixa 

Seguridade por meio do sistema eletrônico da Plataforma Digital, através do endereço 
eletrônico https://assembleia.ten.com.br/901453243. Para informações adicionais acerca do 
exercício do direito de voto a distância, solicitamos aos acionistas que verifiquem as regras 
previstas na RCVM 81, bem como as orientações e prazos constantes do próprio boletim de 

voto. 6.Eleição dos membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal. 
Conforme o artigo 141 da Lei das S.A. e o artigo 3º da Resolução da CVM nº 70, de 22 de 
março de 2022, conforme alterada (“RCVM 70”), o percentual mínimo de participação 
necessário para adoção do voto múltiplo é de 5% (cinco por cento) do capital votante da 

Companhia, sendo que o requerimento deverá ser apresentado à Caixa Seguridade em até 48 

(quarenta e oito) horas antes da realização das Assembleias, conforme o artigo 141, § 1º da 

Lei das S.A. Sem prejuízo de tal prazo, recomenda-se o envio dos pedidos para adoção do 
voto múltiplo sejam feitos com antecedência, de modo a facilitar seu processamento pela 

Companhia e a participação dos demais acionistas, nacionais e estrangeiros. Nos termos do 

artigo 21, § 1º, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, em 

votação em separado, ao menos, 1 (um) dos membros do Conselho de Administração, se 

número maior não lhes couber pelo processo de voto múltiplo, sendo que esse membro será 

considerado conselheiro independente, enquanto a Companhia possuir acionista controladora. 

Nos termos do artigo 48, inciso I, do Estatuto Social, os acionistas minoritários poderão eleger, 

em votação em separado, 1 (um) membro efetivo do Conselho Fiscal e seu respectivo 

suplente. 7.Documentos e Representação. Poderão participar da AGEO ora convocada os 

acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seja por si ou por seus representantes 

legais ou procuradores. Os acionistas que desejarem participar das Assembleias deverão 

encaminhar os seguintes documentos: (a) documento de identificação e, conforme aplicável, 
documento comprobatório de poderes; e, se for o caso, (b) instrumentos de mandato para 

representação do acionista por procurador, outorgado nos termos do § 1º do artigo 126 da Lei 

das S.A. As orientações detalhadas acerca da documentação exigida para a participação do 

acionista nas Assembleias constam do Manual para Participação nas Assembleias. A 

documentação relativa à proposta a ser apreciada (Proposta da Administração) está 

igualmente disponível nos websites da Caixa Seguridade e da CVM. Eventuais esclarecimentos 

poderão ser obtidos pelo canal ri@caixaseguridade.com.br. Brasília, 25 de março de 2025.
HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES Presidente do Conselho de Administração.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ/MF 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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De Brasília para a maior 
feira de design do mundo

 Dois arquitetos e um jornalista de Brasília 
levarão a produção brasileira à Semana de 
Design de Milão 2025, na Itália, uma das 
maiores feiras internacionais do segmento. 
A mostra acontece entre 7 e 13 de abril. 
Eles fazem parte do grupo de 90 designers 
e marcas brasileiras participantes. A ida do 
grupo tem o apoio da Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos 

(ApexBrasil) e da Associação Brasileira das 
Indústrias do Mobiliário (Abimóvel). “Nossa 
missão é fomentar a competitividade da 
indústria e do design nacional, mostrando 
que aliamos tecnologia, qualidade de 
produção, criatividade e uma narrativa 
cultural singular para compartilhar com 
o mundo”, afirma a gerente de indústria e 
serviços da ApexBrasil, Maria Paula Velloso.

Capital S/A ADRIANA BERNARDES (INTERINA)

adrianabmedeiros@gmail.com

Mudanças e progressos raramente são presentes 
de cima. Eles vêm de lutas de baixo

Noam Chomsky
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Entre a robustez 
e a delicadeza  

Felipe Zorzeto é arquiteto, 
urbanista e designer de móveis. 
Formado pela Universidade 
de Brasília (UnB), assinou e 
desenvolveu projetos de cenografia 
pelo Brasil e, em 2018, deu vida à 
marca de móveis Felipe Zorzeto 
Design. Essa é a primeira vez que 
vai a Milão como expositor. A 
peça de Felipe que será exibida é 
o Aparador Bia. “É um móvel que 
reflete muito da minha busca por 
trazer simplicidade no desenho dos 
móveis. Ele tem as formas puras, 
leveza visual e um contraste entre a 
robustez da pedra e a delicadeza da 
madeira”, destaca.

Arrojado, 
simples e lúdico

De acordo com Eduardo Souza, 
o design serve para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. Ele 
também é novato e vai levar o Banco 
Estrela. “Seu aspecto lúdico e divertido 
proporciona atmosfera jovem. É 
uma releitura arrojada de uma das 
peças mais simples do mobiliário, o 
banco de madeira”, explica. Jornalista 
formado pela UnB, ele é mestre em 
comunicação pela Universidade 
Complutense de Madri. Atua como 
professor de marcenaria e desenvolve 
seus protótipos na marcenaria 
compartilhada e no Artífice Ateliê.

Tradição e 
inovação unidas 

Lucas Carames levará para 
Milão a Poltrona Pescador, 
lançada no fim de 2024. 
“Acredito que ela se conecta 
com o tema da exposição 
desenvolvido pelo curador 
Bruno Simões, porque seu 
resultado só foi possível 
de ser alcançado graças ao 
trabalho manual e artesanal, 
desenvolvido pela comunidade 
local de Brasília, reflexo 
do cultivo das tradições e 
inovações que o processo 
artesanal nos permite”, diz. 
Essa é a terceira participação de 
Lucas na exposição italiana. 

Aponte a 
câmera do 

celular e veja 
os móveis que 
os brasilienses 
estão levando 

para Milão

Receita do DF aperta o cerco contra fraudes

A Secretaria de Economia (Seec-DF) está intensificando as 
operações de fiscalização da Receita do DF. De janeiro para cá, as 
equipes da Fiscalização Tributária apreenderam cerca de R$ 500 
milhões de mercadorias em situação fiscal irregular e outras fraudes, 
tais como empresas noteiras (aquelas fantasmas que vendem crédito 
para outras ou tentam regularizar cargas objeto de furto ou roubo). A 
atuação das equipes também chegou às portas dos estabelecimentos. 
A fiscalização nesses locais miraram, principalmente, as máquinas 
de cartões de crédito e débito com CNPJ de outros estados e/ou com 
registro de comércio diverso daquele praticado pelo estabelecimento. 
Entre os meses de janeiro e fevereiro, as auditorias somaram mais de 
R$ 1,063 bilhão em mercadorias em situação irregular e mais de 
R$ 400 milhões de créditos tributários (multa mais juros).

Queda da inadimplência com aluguel
A taxa de inadimplência de aluguel no Distrito Federal 

apresentou queda em fevereiro de 2025, saindo de 3,48%, 
no mês anterior, para 3,06%, com variação de 0,42 ponto 
percentual. O índice segue abaixo da média nacional, que foi de 
3,17% em fevereiro. Os dados são do Índice de Inadimplência 
Locatícia da Superlógica, plataforma de soluções tecnológicas e 
financeiras para os mercados condominial e imobiliário no país.
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Malas prontas para o feriadão 
Aumenta a procura por viagens às vésperas da Semana Santa. Os destinos mais procurados pelos brasilienses são Rio e 
São Paulo, mas há quem opte por passeios mais perto da capital, como Pirenópolis e Chapada dos Veadeiros, em Goiás

C
om a proximidade da Se-
mana Santa, muitos bra-
silienses começam a pla-
nejar a viagem do feria-

dão. Enquanto alguns aprovei-
tam a data para conhecer novos 
destinos, outros preferem rela-
xar em locais próximos à capi-
tal. Há quem opte por momen-
tos de descanso em família, ou 
mesmo por celebrar a data re-
ligiosa de forma mais tradicio-
nal. A movimentação aquece o 
setor de turismo, com aumento 
na procura por passagens e hos-
pedagens. A boa notícia é que 
há destinos a poucos quilôme-
tros da cidade, permitindo via-
gens de carro e rápidas. 

Sócio da agência de viagens 
FCI Viagens, Guilherme Bres-
san destaca um crescimento ex-
pressivo nas reservas. “Houve 
um aumento na procura por 
viagens. Nas nacionais, o cres-
cimento foi de 7% e, para des-
tinos internacionais, de 2%, em 
relação ao ano passado. Esse é 
um reflexo da retomada do tu-
rismo, principalmente pela for-
ma como os feriadões estão dis-
tribuídos em 2025. De 2023 pa-
ra 2024, havíamos percebido um 
aumento de cerca de 60%, e, es-
te ano, tende a ser ainda mais 
movimentado”, afirma.

Destinos próximos

Para aqueles que desejam 
aproveitar o feriado sem enfren-
tar aeroportos lotados ou pas-
sagens muito caras, os destinos 
próximos a Brasília continuam 
em alta. Pirenópolis, Caldas No-
vas e Chapada dos Veadeiros, to-
das em Goiás, são algumas das 
principais escolhas dos brasilien-
ses que buscam sossego e conta-
to com a natureza.

“Até agora, a procura por 
viagens longas não aumentou 
muito. As pessoas estão com 
pouco dinheiro para viajar, 
principalmente de avião, e os 
preços continuam elevados. A 
maioria tem buscado passeios 
curtos. Pirenópolis, Caldas No-
vas e Chapada dos Veadeiros 
são sempre muito procurados, 
mas temos muitas opções den-
tro do próprio DF, também”, dis-
se o turismólogo Thiago Luz, da 
Cerrado Experience.

Além desses destinos, o con-
sultor em turismo Aron Neves 
aponta que hotéis fazenda, clu-
bes e pousadas próximas ao Dis-
trito Federal também estão entre 
as opções. “Destinos dentro do 
próprio DF têm sido alternati-
vas atrativas para quem não de-
seja pegar a estrada”, acrescenta. 
“O importante é aproveitar o fe-

riadão de quatro dias, torcer pa-
ra o sol aparecer, tirar bastante 
fotos e construir boas memórias 
junto às pessoas que mais ama-
mos”, diz Aron.

Mais procurados

Para aqueles que querem 
aproveitar o feriado e conhecer 
o Brasil, as grandes capitais e ci-
dades turísticas lideram as bus-
cas. São Paulo e Rio de Janeiro 
aparecem como os destinos na-
cionais mais procurados, segui-
dos por Salvador, Recife e Forta-
leza. A proximidade com o início 
da baixa temporada também faz 
com que os preços mais aces-
síveis atraiam turistas para as 
praias do Nordeste.

A cidade de Aparecida (SP) 
tem grande procura, especial-
mente entre os que buscam uma 
experiência de fé. Segundo Gui-
lherme Bressan, da FCI Viagens, 
cerca de 60% dos clientes optam 
por viajar com a família, e muitos 
deles buscam destinos que ofere-
çam celebrações religiosas. “Te-
mos mapeados 513 eventos reli-
giosos cadastrados para a Sema-
na Santa, no Calendário Nacional 
de Eventos do Ministério do Tu-

No período da Semana 
Santa, aumenta a procura 

por viagens aéreas, 
apesar do alto preço

 Ed Alves CB/DA Press

 » VITÓRIA TORRES*

rismo. As celebrações da Paixão 
de Cristo e as missas são muito 
procuradas por quem deseja vi-
venciar a Páscoa de forma tradi-
cional”, explica.

Uma das tendências aponta-
das pelo consultor Aron Neves é 
a crescente procura por João Pes-
soa. “A capital paraibana tem se 
tornado a queridinha dos brasi-
lienses, principalmente pelo cus-
to mais baixo de alimentação e 
de bebidas, quando comparado 
a outros destinos do Nordeste. 
Além disso, a cidade é vista como 
um destino seguro e bem organi-
zado, fatores que pesam na deci-
são do turista do DF”, acrescenta.

Na agência de turismo Voe Al-
to, o turismólogo Márcio Rocha 
conta que houve um aumento 
médio de 15% na procura por 
viagens durante o feriado. Ele 
destaca que, apesar da preferên-
cia por praias, os altos preços das 
passagens aéreas fazem com que 
muitos optem por destinos pró-
ximos. “O turista brasiliense bus-
ca, normalmente, aquilo que não 
temos aqui: sol e praia. As pes-
soas querem viajar, mas os pre-

ços das passagens nos feriados 
são muito altos. Por isso, muita 
gente opta por locais acessíveis 
de carro, sem deixar de aprovei-
tar o feriado”, ressalta.

Descanso

Para a comunicóloga Luana 
Gonçalves, de 28 anos, o feriadão 
é a chance de rever os parentes. 
“Vou viajar para São Paulo e vi-
sitar minha família. Esse feriado 
é um dos mais longos do ano, o 
que permite que possamos viajar 
por lá e curtir mais dias de folga. 
Vejo como uma ótima oportuni-
dade para descansar e estar ao 
lado de quem eu amo”. A estu-
dante Rafaela Boer, 20, também 
destaca a importância da Pás-
coa para sua família. “Vou via-
jar para Nhandeara, no interior 
de São Paulo, para passar tempo 
com a minha família, que é ca-
tólica, por isso comemoramos a 
Páscoa”, compartilha.

Para alguns, o feriado também 
é uma oportunidade de reencon-
tro especial. O comerciante Már-
cio Dias, 50, viaja de São Paulo pa-

ra Brasília com um propósito espe-
cial, rever o filho. “Vou visitar meu 
filho de 11 anos, que mora com a 
mãe. A expectativa é grande, por-
que vamos passar alguns dias jun-

tos e comemorar o meu aniver-
sário na capital do país”, celebra.

* Estagiária sob a  
supervisão de José Carlos 

PODER JUDICIÁRIO
PUBLICAÇÃO DE EXTRATO DE SENTENÇA

ESTADO DE GOIÁS – PODER JUDICIÁRIO – COMARCA DE GOIÂNIA

Autos nº 0197652-12.2001.8.09.0051
Autor: PLATÃO EMANUEL RIBEIRO
Ré: PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PLATÃO EMANUEL RIBEIRO, devidamente qualificado e via de advogado, aforou 
neste juízo “AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR DANOS MORAIS” em face de PETRÓLEO 
BRASILEIRO S/A – PETROBRAS, também qualificado, expondo, para tanto, em resumo, 
o seguinte:  
É Juiz titular da 2° Vara Cível e dos Feitos da Fazenda Pública da comarca de Itumbiara.
Nessa condição, em 03 de setembro do corrente ano (2001) proferiu nos autos de n° 314/01 
(Protocolo n° 2001350273 - Autor: Petroluz Diesel Ltda e outras - Réu: Petróleo Brasileiro 
S.A. - PETROBRÁS) uma decisão concessiva de antecipação parcial da tutela, mediante 
caução, para que o Réu procedesse a imediata devolução às Autoras (prazo de 24 horas) 
das diferenças de ICMS que comprovaram estar retidas, no valor total de R$ 18.938.864,57.
Em virtude desse ato judicial, o Réu - que não ficou satisfeito - fez divulgar matéria 
sensacionalista em vários jornais e revistas do país, acusando os magistrados goianos de 
participarem de uma máfia para dilapidarem seu patrimônio.
Com efeito, pretende o Autor - então titular da 2° Vara Civel e dos Feitos da Fazenda 
Pública da comarca de Itumbiara - ser indenizado por danos morais decorrentes da ofensa 
perpetrada pela Petrobrás ao divulgar matéria paga em jornais e onde relacionou vários 
juízes que concederam liminares ou antecipação de tutela em seu desfavor, divulgação essa 
de conteúdo ofensivo à honra e imagem do magistrado, posto que seu nome figurou entre 
aqueles listados nas publicações.
A empresa, por sua vez, diz que não praticou nenhuma conduta censurável, na medida 
em que sua atuação consistiu apenas em divulgar atos praticados nos autos de processos 
judiciais, por si sós de natureza pública, e que em nenhum momento ofendeu ou agrediu a 
honra e imagem dos magistrados deste Estado.
Dentre as mencionadas divulgações da imprensa, foi destacada aquela titulada de “Pirataria 
Tributária”, publicada em página inteira por diversos jornais do país, uma das quais podemos 
ver a fls. 34/35, de “O Globo”.
Em que pese a relutância e o esforço da Petrobrás em assumir sua responsabilidade, 
verdade é que o conteúdo das matérias transmitiu uma mensagem clara de que os juízes 
que oficiaram nas ações em seu desfavor ações essas promovidas por Distribuidoras e com 
o fito de serem reembolsadas das diferenças de ICMS oriundas do regime de substituição 
tributária, estariam mancomunados com aquelas empresas para saquearem seus cofres. 
Esses magistrados fariam parte de uma “quadrilha” para “assaltarem” os cofres da sociedade 
petroleira. E o “modus operandi” consistia em “aceitar mentiras como verdade”, imprimir 
“inusitada rapidez” nos feitos e decisões que autorizavam os “ataques a seus cofres”. (...)
No caso específico do Autor - e ao contrário do que foi divulgado pela mídia -, não foi 
autorizado qualquer levantamento de numerário, mas sim que o valor postulado pela 
Distribuidora fosse transferido para uma conta judicial “remunerada”. (...)
Agindo da forma que agiu, o Réu acabou por ferir a honra e a dignidade do Autor assumindo 
a obrigação de arcar com as consequências de sua nefasta conduta. (...)
Com relação à publicação da sentença, que imagino ser o mais importante para aquele 
que é ofendido, injustamente, em sua boa fama, mostra-se como efeito ou consequência 
do ato reprovado. Ora, se por meio de jornais se difamou, por esse mesmo meio deverá 
se desdizer. E uma maneira prático de fazer isso é dar publicidade a esta sentença, nos 
mesmos veículos, espaço e com o mesmo destaque.
Ante todo o exposto, julgo procedentes os pedidos e de consequência CONDENO Petróleo 
Brasileiro S.A. - PETROBRAS a indenizar o Autor pelos danos morais por este suportados e 
no valor que arbitro em R$ 100.000,00. Condeno-a, ainda, a dar publicidade desta sentença 
nos mesmos jornais que veicularam a matéria intitulada “Pirataria Tributária”, com o mesmo 
destaque e espaço. “

Goiânia, 02 de fevereiro de 2006.
Lusvaldo de Paula e Silva

2º Juiz de Direito da 1ª Vara Cível

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações S.A. 
(“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Ordinária 
e Extraordinária (“Assembleia” ou “AGOE”) que será realizada às 15 horas do 
dia 29 de abril de 2025, de modo exclusivamente digital, na sede social da 
Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, 3º andar, 
Torre Sul, Brasília (DF), a fim de tratar da seguinte ordem do dia: Assembleia 
Geral Ordinária – I - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dos 
auditores independentes, tomar conhecimento do Relatório da Administração, 
relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2024; II - deliberar sobre a 
destinação do lucro líquido do exercício de 2024 e a distribuição de dividendos; 
III - fixar o montante global anual de remuneração dos membros dos órgãos 
de administração da Companhia, para pagamento de honorários e benefícios 
dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração; IV - fixar 
a remuneração dos membros do Conselho de Administração da Companhia; 
V - fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal da Companhia; VI 
- fixar a remuneração dos membros do Comitê de Auditoria da Companhia; 
VII - fixar a remuneração dos membros do Comitê de Riscos e de Capital da 
Companhia; VIII - fixar a remuneração do membro independente do Comitê de 
Transações com Partes Relacionadas; e IX - eleger os membros do Conselho de 
Administração. Assembleia Geral Extraordinária – I - deliberar sobre a proposta 
de alteração do Estatuto Social da BB Seguridade. A Assembleia ora convocada 
será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico 
disponibilizado pela BB Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem 
e votem a distância na Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a 
distância como meio para o exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 
6.404/76, art. 124, § 2º-A, e pela Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, § 2º, inciso 
“I”. A Companhia optou pela realização da Assembleia de modo exclusivamente 
digital, visando facilitar a participação dos acionistas, aumentando a inclusão e a 
representatividade. Foi considerada a economia com gastos de deslocamentos, 
hospedagem, além da redução do uso de papel e demais recursos físicos, 
contribuindo para práticas mais sustentáveis. Em cumprimento com o art. 5º 
da Resolução CVM nº 81/2022, nos termos do art. 141 da Lei 6.404/1976, 
combinado com o art. 3º da Resolução CVM 70/2022, é facultado aos acionistas 
que representem, no mínimo, 2% (dois por cento) do capital votante das ações 
ordinárias, requerer a adoção do processo de voto múltiplo em até 48 (quarenta 
e oito) horas antes da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 27/04/2025. 
Para participar e deliberar na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as 
seguintes orientações, as quais estão contidas, detalhadamente, no Manual de 
Participação do Acionista da BB Seguridade Participações S.A: a) a participação 
por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio 
realizado até o final do dia 27.04.2025, consoante o previsto na Resolução CVM 
nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. b) O credenciamento prévio deverá ser realizado, em 
plataforma digital da empresa Ten Meetings, através do link: https://assembleia.
ten.com.br/087271141. O acionista deverá criar um cadastro com login e senha 
único e anexar a documentação necessária conforme item “c”. c) Os documentos 
necessários para identificação dos acionistas são: i. Acionista - documento de 
identidade. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que 
com foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro 
- RNE, Carteira Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de 
Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou 
entidades congêneres; ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente 
um representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo 
de procuração disponibilizado no Manual de Participação do Acionista da BB 
Seguridade, cuja regularidade será examinada previamente; d) o acesso à 
Assembleia será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores 
que se credenciarem no prazo fixado neste Edital de Convocação. A companhia 
ressalta que não serão aceitos cadastros, envio de novos documentos, ou mesmo 
reapresentações, após o encerramento do prazo previsto para cadastro. Sendo 
assim, é indicado ao acionista ou representante que se cadastre com margem 
de antecedência ao encerramento do prazo para a realização do cadastro com a 
apresentação de toda a documentação solicitada. e) o envio de boletim de voto 
a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade 
de credenciamento prévio. Para participação na modalidade de voto a distância, 
o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o dia 26.04.2025 
(inclusive): i) aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos 
acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou ii) ao 
escriturador das ações da Companhia; ou, ainda, iii) diretamente à Companhia. 
Para informações adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM 
nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto a distância. f) para 
a Assembleia ora convocada, será dispensada a autenticação dos documentos 
que acompanharem o boletim de voto a distância, sendo necessário somente 
o envio de cópia colorida dos originais de tais documentos de representação 
do Acionista por meio eletrônico. g) quanto aos instrumentos de procuração, 
será exigido o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos 
acionistas aos seus representantes ou procuradores. No caso de procurações 
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou 
procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira – ICP-Brasil. h) a documentação relativa às propostas a 
serem apreciadas está disponível na página de relações com investidores 
(http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página da Comissão de Valores 
Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial de computadores. i) eventuais 
esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso e utilização 
do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para 
que acompanhem e votem na Assembleia, poderão ser obtidos no Manual de 
Participação do Acionista da BB Seguridade, disponível na página de Relações 
com Investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br), ou poderão ser solicitados 
por intermédio do e-mail assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 28 
de março de 2025. Kamillo Tononi Oliveira Silva - Presidente do Conselho de 
Administração.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

NIRE Nº 5330001458-2                                  

BB Seguridade Participações S.A.

A COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS –CPRM, informa 

aos Acionistas que os documentos relacionados no artigo 133 da Lei nº 

6.404/76, de 15 de dezembro de 1976, referentes ao exercício de 2024, 

encontram-se à disposição na Sede da Companhia, localizada no Setor 

Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central, 

Brasília, Brasília – DF.

Brasília, 27 de março de 2025

DÊNIS DE MOURA SOARES
PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO AOS ACIONISTAS

Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

SECRETARIA 
EXECUTIVA
DIRETORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90004/2025

O objeto da presente licitação é a aquisição de aparelhos de ar condicionado para 

atendimento das necessidades das unidades da estrutura básica do Ministério da 

Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR) em Brasília/DF.

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou 

http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 09/04/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico https://www.gov.br/

compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo

Analista Técnico-Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL



18  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 28 de março de 2025  •  Correio Braziliense

GASTRONOMIA 

DOS SENTIDOS

APÓS SOFRER UM ACIDENTE 

DE CARRO E FICAR CEGO, 

OCACYR JUNIOR ENCONTROU 

NA CULINÁRIA UM NOVO 

PROPÓSITO DE VIDA

N
ascido em Formiga, interior de 
Minas Gerais, o chef Ocacyr Ju-
nior chegou em Brasília logo 
após a inauguração da capital, 

em 1961, com apenas um ano de idade. 
Foi no Planalto Central que o mineiro 
viu a paixão pela culinária aflorar. Ao 
lado do pai, passou a infância e a ado-
lescência se aventurando na cozinha, 
aprendendo receitas e preparando pra-
tos para toda a família, dentro da própria 
casa. A atividade, até então, não passava 
de um hobby — o cozinheiro, inclusive, 
exerceu a profissão de bancário durante 
os primeiros anos da vida adulta.

Um acidente de carro, porém, mu-
dou a trajetória de Ocacyr de forma 
permanente. Aos 23 anos, o mineiro 
começou a perder a visão gradativa-
mente. Foram 35 cirurgias e 12 trans-
plantes de córnea na tentativa de rever-
ter o quadro que, após 10 anos, tornou-
se uma cegueira definitiva. Oca, co-
mo foi apelidado carinhosamente pe-
los amigos, precisou se adaptar à nova 
realidade, e a gastronomia foi uma das 
suas principais aliadas.

Em busca de independência, o 
chef procurou escolas especializa-
das na cidade e participou de diversos 
cursos, como o de Orientação e Mo-
bilidade, no Centro de Ensino Espe-
cial de Deficientes Visuais (CEEDV), 
da rede pública. Em seguida, foi a vez 
de Oca buscar aulas voltadas ao que 
realmente queria. Matriculou-se no 
curso de gastronomia para deficien-
tes visuais, ministrado pelo chef Du-
du Camargo, experiência que o im-
pulsionou profissionalmente.

“Eu sempre gostei de comida, 
mas foi só depois do acidente que 
comecei a me desenvolver na culi-
nária. Primeiro, trabalhei com salga-
dos, vendendo para quiosques. De-
pois, fui me especializando em ou-
tras comidas”, relembra.

Na cozinha, o mineiro substitui a 
visão pelos outros sentidos — pelo 
olfato, sabe se a pizza está pronta ou 
não, por exemplo. A audição o ajuda a 

ouvir as borbulhas 
do queijo, indican-
do a temperatura 
do prato. Com o ta-
to, Oca garante que 
a massa esteja no 
ponto correto. No 
paladar, percebe se 
os temperos e de-
mais ingredientes 
estão na medida 
certa. Ele não de-
pende de recipien-
tes diferenciados 
ou etiquetados em 

braile para guardar alimentos e conse-
gue se ajustar a qualquer ambiente, in-
clusive em cozinhas que não conhece.

Hoje, o chef trabalha com enco-
mendas e se adapta ao que o cliente 
pedir, seja comida árabe, japonesa, 
baiana ou capixaba. “Eu tenho um 
cardápio fixo, com empadas e em-
padões, por exemplo, e, na época do 
frio, caldos. Mas faço de tudo, o que 
for solicitado”, assegura.

Arroz de polvo e camarões, feijoa-
da, baião de oito (releitura do baião de 
dois), vatapá e quibes assados são al-
gumas das opções que podem ser pe-
didas pelo telefone (61) 98208-6588 e 
pelo Instagram @ocacyrjunior.

“Às vezes, as pessoas querem as 
minhas receitas, mas eu não tenho. 
Eu não sei a quantidade de sal que eu 
coloco para fazer um prato, eu pego 
com a mão e sinto se esse punhado é 
suficiente ou não, e vou experimen-
tando até chegar no ponto certo”, de-
talha o cozinheiro.

Em alguns momentos, porém, Oca 
é auxiliado pela esposa Juliana Car-
dim. “Ela é meu braço direito, meus 
olhos”, confidencia. “Quando faço 
um vatapá, preciso que ela me diga 
como está a cor, para que eu não co-
loque muito azeite de dendê”, exem-

 » ISABELA BERROGAIN

Baião de 
oito e vatapá 
estão entre as 
especialidades 
do chef

Fotos: Guilherme Felix CB/DA Press

Aponte a câmera do 
celular para o QR 

Code e veja o vídeo 
sobre Ocacyr Junior

plifica. A empresária também dá 
apoio quando o marido é convidado 
para cozinhar fora de casa.

O trabalho é desafiador, mas Oca 
garante que vale a pena. “Sinto uma 
satisfação enorme quando comem a 
minha comida e falam que está mara-
vilhosa. É muito gratificante. Antes, fi-
co naquela tensão, mas quando o pes-
soal come e elogia, é muito bom. Amo 
fazer um prato e saber que as pessoas 
gostaram”, destaca.

A arte imita a vida

Morador do Guará, Oca tem o 
talento reconhecido nacionalmen-
te. Em 2005, foi convidado do Pro-
grama do Jô, fez pizza ao vivo e ar-
rancou gargalhadas do apresen-
tador Jô Soares (1938-2022), e, 10 
anos depois, foi inspiração para 
Edson Celulari compor seu perso-
nagem para o filme Teu mundo não 
cabe nos meus olhos.

No longa, o ator dá vida a um ce-
go que herda a pizzaria do pai. Ao sa-
ber de Oca, veio para Brasília conhe-
cer o chef. Celulari gravou o mineiro 
fazendo pizzas e até se vendou para 
saber como é cozinhar sem enxergar 
— o artista chegou a dizer ao pizzaio-
lo que tudo que aprendeu para o per-
sonagem foi com ele.

“Na ficção, Celulari volta a enxer-
gar, mas não pode mais fazer pizza, 
tomar vinho ou fumar charuto, tudo 

que ele gostava de fazer no fim do 
dia. Aí, ele percebe que prefere ser 
cego do que abrir mão de tudo isso. 
E eu também me sinto assim”, revela.

Na fila para a cirurgia de célu-
las-tronco, Oca questionou os médi-
cos se, após operado, poderá seguir 
com esse trabalho. “Eu perguntei se 
vou poder continuar fazendo comi-
da. Eles disseram que sim, então, eu 
quero voltar a enxergar. Senão, eu 
prefiro ficar cego”, declara o chef.

Sinto uma satisfação 
enorme quando comem 
a minha comida e falam 
que está maravilhosa. 
É muito gratificante. 
Antes, fico naquela 
tensão, mas quando o 
pessoal come e elogia, 
é muito bom. Amo fazer 
um prato e saber que as 
pessoas gostaram”

Renato Alves/Agência Brasília

Entrada gratuita no Zoo e no Jardim Botânico aos domingos e feriados começa dia 30

A entrada gratuita aos domingos 
e feriados no Zoológico e no Jardim 
Botânico de Brasília começa neste 
fim de semana. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) assinou o decreto 
que autoriza a liberação a partir de 
domingo. “Nós vamos reforçar as 
equipes de servidores desses lugares e 
também o policiamento e a presença 
do Corpo de Bombeiros. Cuidaremos 
também da divulgação, tanto do 

Zoológico e do Jardim Botânico, como 
da gratuidade em si. É preciso mostrar 
como chegar nesses lugares e o que eles 
têm a oferecer”, afirmou o governador, 
que se reuniu com os diretores-
presidentes de ambos os espaços, 
consultoria jurídica, secretários e 
comandantes da corporações para 
garantir o bom funcionamento do 
programa Lazer para Todos. A entrada 
para o Jardim Botânico custa R$ 5 

por pessoa e o local abre de terça-feira 
a domingo, das 9h às 17h. No Zoo, o 
ingresso custa R$ 5 (meia) e R$ 10 
(inteira). O espaço abre de terça-feira 
a domingo e aos feriados, das 8h30 
às 17h. Além da entrada gratuita, as 
pessoas poderão se locomover para 
os dois locais sem pagar transporte 
público, por meio do programa Vai 
de Graça, que também funciona aos 
domingos e feriados.
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CURSOS
Arte
De março a junho, o Instituto Janelas da 
Arte, Cidadania e Sustentabilidade rea-
liza um projeto que oferece nove cursos 
gratuitos voltados para acessibilidade, 
técnicas e artes. A iniciativa visa promo-
ver a capacitação e o desenvolvimen-
to de talentos por meio de atividades 
educacionais em diversas linguagens 
artísticas. As aulas ocorrem no Espaço 
Cultural Renato Russo, na 508 Sul, e no 
Instituto No Setor, no SCS. O próximo 
curso será sobre teatro, com início em 
1º de abril. As inscrições são limitadas 
e podem ser feitas pelo link da bio do 
Instagram @institutojanelasdaarte.

Audiovisual
O projeto Play Curso está com inscri-
ções abertas para aulas gratuitas de 
fotografia digital e edição de imagem. 
Podem participar jovens a partir de 14 
anos. Com exceção do curso de fotogra-
fia, as aulas terão formato híbrido e os 
encontros presenciais serão aos sába-
dos, das 14h às 18h, no Gama (QI 6 Lote 
1500 — Loja 102 — Setor de Indústria). 
Cada curso será realizado em datas 
diferentes: oficina de edição de imagem 
— 22 a 29 de março; último workshop, 
de fotografia digital — 5 a 12 de abril. 
Inscrições pelo site playcurso.com.br.

Alfabetização
O Programa de Alfabetização e Letra-
mento de Jovens e Adultos do Instituto 
Yduqs, em parceria com a Estácio e a 
Wyden, está com inscrições abertas para 
o primeiro semestre de 2025. As aulas, 
gratuitas e com todo o material didático 
incluído, começam em abril. As inscri-
ções podem ser feitas até amanhã no 
site institutoyduqs.com.br/alfabetizacao.

OUTROS
Serviços gratuitos
O Centro Universitário Uniceplac abre 
inscrições para os serviços gratuitos 
oferecidos à comunidade durante 
o primeiro semestre de 2025. Estão 
disponíveis vagas para atendimentos 
dos cursos de medicina, odontologia, 
nutrição, enfermagem, psicologia, 
medicina veterinária, pedagogia, fisio-
terapia e ciências contábeis. Os aten-
dimentos são realizados por estudan-
tes com supervisão de professores. 
Mais informações no site uniceplac.
edu.br/comunidades.

Apoio jurídico
Alunos do curso de direito do Centro 
Universitário Estácio estão fornecendo 
apoio jurídico a pessoas com renda de 
até dois salários mínimos. Os futuros 
advogados auxiliam na área de direitos 
humanos, de família e penal. Os aten-
dimentos são no Fórum de Samambaia, 
no espaço exclusivo do Núcleo de Práti-
cas Jurídicas do campus da Estácio e na 
unidade localizada em Taguatinga Sul. 
O serviço está disponível de segunda 

a quinta-feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 17h30. O auxílio funciona conforme 
o calendário acadêmico da instituição, 
com interrupção nos feriados e durante 
as férias (3 a 27 de julho). 

Jovem Senador
Estão abertas, até 30 de abril, as ins-
crições para o programa Jovem Sena-
dor 2025, que seleciona estudantes 
do ensino médio da rede pública de 
ensino para participar da Semana de 
Vivência Legislativa, de 5 a 9 de agosto, 
no Senado Federal. A primeira etapa é 
a realização de um concurso de reda-
ção com o tema Emergência climáti-
ca: pense no futuro, aja no presente. 
A escola deverá escolher a melhor 
redação e enviar para a sua Coorde-
nação Regional de Ensino (CRE) dentro 
do prazo. As redações serão avaliadas 
pelas secretarias estaduais de Edu-
cação, responsáveis por selecionar os 
melhores trabalhos. Mais informações 
em senado.leg.br/jovemsenador. 

Mato Grosso
No Museu Nacional da República, a 
exposição Lírica, crítica e solar: artes 
visuais em Mato Grosso celebra a arte 
da região em meio às comemorações 
dos 50 anos do Sebrae daquele esta-
do. A exibição reúne 200 obras de 50 
artistas, na sala principal do museu. A 
ideia é oferecer aos visitantes uma nova 
perspectiva sobre a história do estado, 
retratada por meio da arte. Em cartaz 
até 11 de maio, de terça-feira a domin-
go, das 9h às 18h30. Entrada gratuita.

 Exposição
A exposição Fullgás — artes visuais 
e anos 1980 no Brasil está aberta 
ao público com cerca de 300 obras 
de mais de 200 artistas de todas as 
regiões do país. O evento mostra um 
amplo panorama das artes brasilei-
ras na década de 1980 e inclui 400 
elementos da cultura visual da épo-
ca, como revistas, panfletos, capas de 
discos e objetos icônicos, ampliando a 
reflexão sobre o período. A mostra está 
em cartaz no CCBB Brasília, recepção 
central, e fica aberta de terça a domin-
go, das 9 às 21h, até amanhãl. A entra-

da é gratuita mediante a retirada de 
ingresso na bilheteria do CCBB ou pelo 
site bb.com.br/cultura.

Comédia
Hoje e amanhã, às 20h, e no domingo, 
às 19h, o Teatro Unip Brasília recebe o 
espetáculo Radojka — Uma comédia 

friamente calculada. Dirigida por Odi-
lon Wagner, a comédia é baseada nos 
planos delirantes que as personagens, 
que são cuidadoras, tramam para não 
perderem os empregos e isso resulta 
em situações bizarras. Os ingressos 
variam entre R$ 21 e R$ 140, disponíveis 
no sympla.com.br.

Humor 
Me engana que eu posto é um espetá-
culo teatral de comédia que aborda as 
redes sociais e a saúde mental. A peça 
mergulha na complexa relação das 
pessoas com a internet. Na apresen-
tação, a internet é definida como um 
lugar inóspito, repleto de comentários 
ofensivos e grupos de família, mas tam-
bém conceitua que, no espaço virtual, é 
possível influenciar pessoas positiva-
mente, receber altas doses de dopami-
na e, quem sabe, encontrar a felicidade. 
Até 13 de abril, no Teatro La Salle, na 
906 Sul. Ingressos a partir de R$ 40 no 
site olhaoingresso.showare.com.br.

Teatro
O espetáculo Como não arruinar o 

seu relacionamento está de volta a 
Brasília, desta vez, no Teatro do Sesc 
504 Sul, hoje e no domingo. A comédia 
conta a história de João Cláudio e Bete, 
que estão juntos há 11 anos e não se 
casaram. A peça se passa na sala do 
apartamento onde eles vivem. Crises 
de ciúme, falta de diálogo, ausência 
de apetite sexual, entre outras coisas, 
fazem a plateia se questionar de que 
modo o casal ainda consegue conviver. 
Ingressos: R$ 25 (inteira + taxa), dispo-
níveis no sympla.com.br.

Solo
O humorista Emerson Ceará apresen-
ta seu novo show solo Para-raio de 

maluco, em 30 de maio, que mergulha 
no caos das situações mais inusitadas 
que já viveu. De encontros esquisitos 
a histórias inacreditáveis, ele mostra 
que tem um talento especial para atrair 
gente maluca — e transformar tudo 
em piada. Os ingressos custam R$ 45 
(meia) e R$ 90 (inteira), e podem ser 
comprados no site sympla.com.br. 

Musical
VITAL, o musical dos Paralamas 
desembarca em Brasília para quatro 
sessões, de hoje a domingo, no Teatro 
Nacional. A produção inclui um bate
-papo gratuito, aberto ao público, hoje, 
às 18h, no auditório da Caixa Cultural 
Brasília, na Asa Sul, e as inscrições 
podem ser feitas pelo site caixacultu-
ral.gov.br. Para o musical, os ingressos 
custam entre R$ 21 e R$ 250, disponí-
veis no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 » TAGUATINGA
Horário: 9h às 15h
Local: Setor Habitacional 
Arniqueiras, quadras 03 e 04
Serviço: modernização 
da rede elétrica

 » SAMAMBAIA
Horário: 9h às 15h
Local: ADES, Conjunto 17
Serviço: manutenção 
da rede elétrica

Sagrada Família

Isto é Brasília 

A paróquia Sagrada Família já recebeu prêmios nacionais e internacionais por sua arquitetura. 
Em 2023, foi considerada uma das 12 igrejas mais espetaculares do mundo pelo site Architectural 
Digest. A obra, construída em 2017 na Quadra 27 do Park Way, ao lado do viaduto do Catetinho, 
foi projetada pelos arquitetos André Velloso e Eder Alencar, em parceria com a professora Luciana 
Saboia, da Universidade de Brasília (UnB). O trio buscou inspiração em Oscar Niemeyer e Lucio Costa.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Fotografia

»  O projeto Comunicador 
do Futuro lança hoje a 
Mostra de Fotografia, que 
reunirá imagens capturadas 
pelos alunos. A exposição 
poderá ser vista até 6 de 
abril, na estação do metrô 
da Praça do Relógio, em 
Taguatinga. A exposição 
contará com as melhores 
fotografias produzidas 
durante as atividades, 
oferecendo ao público uma 
janela para as perspectivas 
e talentos dos participantes. 
A iniciativa tem o 
apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia 
Criativa (Secec-DF).

Empreendedorismo

»  Estão abertas as inscrições 
para as oficinas do projeto 
Café Empreendedor, que 
ocorrerá no Riacho Fundo, 
em 7 e 8 de abril, e em 
Ceilândia, nos dias 10 e 11 
de abril. Podem participar 
moradores do Distrito 
Federal com idade 
acima de 18 anos. 
A iniciativa é um programa 
de empreendedorismo 
social que visa à inclusão 
produtiva e à geração 
de renda. As inscrições 
devem ser feitas nas 
Agências do Trabalhador 
ou no site da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho 
e Renda (Sedet-DF): 
sedet.df.gov.br. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Carlos Vieira/CB Press
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TAGUATINGA

REFORMA DA 
PRAÇA DO RELÓGIO

O morador de Taguatinga Leonardo Bizerra, de 
36 anos, reclama da demora na obra de reforma da 
Praça do Relógio, que começou há um ano e até agora 
não foi entregue. “Começam uma obra e esquecem 
de entregá-la, a população é que sofre”, opina.

 » A Secretaria de Obras informa que a reforma 
da Praça do Relógio foi iniciada em 20 de abril 
de 2024, com previsão de término para abril 
deste ano. “No momento, os serviços estão na 
reta final, faltando apenas a conclusão das 
fontes luminosas. Os demais serviços previstos 
em contrato estão concluídos. A boa notícia 
é que a praça será entregue com o relógio em 
funcionamento”, diz o órgão, em nota.

CEILÂNDIA

TRANSPORTE PÚBLICO
Maria Ramos, de 34 anos, moradora de Ceilândia, cobra 

medidas em relação ao funcionamento do sistema de bilhetagem 
automática nos ônibus. “Estava indo para o trabalho e peguei o 
ônibus da linha 0.378. Ao passar o meu cartão na máquina, foi 
recusado por falta de saldo e eu havia recarregado no dia. Tive 
que passar a catraca usando o cartão de crédito, meu dinheiro 
foi gasto a mais e esse problema é recorrente”, lamenta.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) explica 
que “caso o validador acuse saldo insuficiente, mesmo tendo 
sido feita a recarga via Pix, e o saldo estiver confirmado no 
aplicativo, o passageiro deve aguardar alguns minutos na 
parte da frente do ônibus e tentar passar o cartão novamente, 
pois pode ser problema de conexão com a internet”. O saldo 
de recarga do cartão pode ser consultado pelo usuário no 
momento da recarga (com o comprovante) por meio do app 
BRB Mobilidade, bem como pelo chatbot e pelo fone da central 
de atendimento no 3120.9500, opção 4, acrescenta a pasta.
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Apoteose do futebol local
CANDANGÃO Decisão de amanhã entre Capital e Gama terá transporte e 60 mil ingressos gratuitos

P
rincipal palco esporte do 
quadradinho, o Estádio 
Nacional Mané Garrin-
cha estará, literalmente, 

de portas abertas para receber a 
grande decisão do Campeona-
to Candango. De olho em arqui-
bancadas cheias na final de ama-
nhã, às 16h, entre Capital e Gama, 
a Federação de Futebol do Distri-
to Federal (FFDF) costurou, com 
o governo local, uma ação para 
distribuir, de graça, os 60 mil in-
gressos disponíveis para o duelo 
decisivo da temporada 2025. Ini-
ciado no carnaval, o programa de 
transporte público gratuito tam-
bém será acionado para garantir 
a locomoção de alviverdes e trico-
lores até a arena.

De proporção inédita, a ini-
ciativa tem o intuito de pintar as 
arquibancadas do Mané Garrin-
cha com as cores de Capital (pre-
to, azul e branco) e Gama (verde 
e branco) e proporcionar ao Can-
dangão a possibilidade de viver 
uma decisão com um clima espe-
cial. Para manter a isonomia do 
confronto valendo taça, as duas 
torcidas terão a mesma quanti-
dade de entradas reservadas: 30 
mil para cada, totalizando as 60 
mil disponíveis. Até o fim da noi-
te de ontem, mais de 30 mil bi-
lhetes foram resgatados, com o 
esgotamento do setor inferior. 
Assim, restam apenas os tickets 
das arquibancadas superiores.

Há duas formas de reservar os 
ingressos. Pela internet, o torce-
dor deve entrar no site da Bilhe-
teria Digital (acesse através do 
QR Code ao lado) e escolher um 
dos lados disponíveis para o time 
de coração. Na divisão do Mané 
Garrincha, a torcida do Gama vai 
ocupar os setores Norte e Leste, 
enquanto a do Capital será alo-
cada nas cadeiras Sul e Oeste. 
No canal digital, é possível retirar 
duas entradas por CPF. Ao todo, 
12 pontos físicos estão espalha-
dos em regiões de Gama, Para-
noá, Ceilândia, Taguatinga, So-
bradinho, Sudoeste, Lago Sul e 
Setor Comercial Sul (veja no qua-
dro ao lado) para atender à de-
manda de alviverdes e tricolores.

Presidente da Federação de 
Futebol do Distrito Federal (FF-
DF), Daniel Vasconcelos come-
morou a liberação gratuita dos 
ingressos. Para o mandatário, a 
medida auxilia o crescimento do 

dia do jogo. Assim, não have-
rá cobrança de passagem nos 
ônibus e no metrô entre 12h de 
amanhã e 23h59 de domingo. 
Segundo Zeno Gonçalves, se-
cretário de Transporte e Mobi-
lidade do DF, se necessário, ha-
verá reforço da frota.

“O futebol é uma paixão na-
cional e a gratuidade para o jo-
go é uma forma de incentivar-
mos a população a prestigiar o 
nosso campeonato e os nossos 
clubes”, salientou o governa-
dor Ibaneis Rocha. Garantidos 
na final do Candangão, Capital 
e Gama lutam por status distin-
tos de hegemonia. Enquanto o 
tricolor sonha com o primeiro 
título, o alviverde luta para le-
var o 14º e ampliar o status de 
maior campeão do futebol lo-
cal. Não há vantagem para ne-
nhum lado e, em caso de em-
pate, o campeão sairá dos pê-
naltis. Independentemente do 
enredo, há uma certeza prévia: 
não faltará apoio nas arquiban-
cadas para os clubes entrega-
rem uma final memorável.

Capital e Gama terão a chance de estabelecer o maior público em jogos com times candangos. Marca atual é de 2024: 51.701, em Brasília e Paysandu

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

DANILO QUEIROZ

Ontem

Brasileirão Feminino

Bahia 3 x 3 Flamengo

Sport 0 x 2 Real Brasília

São Paulo 8 x 0 3B da Amazônia

Corinthians 2 x 0 Juventude

Brasileirão Sub-20

São Paulo 2 x 4 Santos

Espanhol

Barcelona 3 x 0 Osasuna

Sul-Americano Sub-17

Peru 0 x 5 Paraguai

Colômbia 1 x 0 Chile

Hoje

Alemão

16h B. Leverkusen x Bochum

16h45 Strasbourg x Lyon

Brasileirão Sub-20

16h Flamengo x Vasco

Paraense

21h Paysandu x Capitão Poço

Sul-Americano Sub-17

18h30 Bolívia x Venezuela

21h Brasil x Uruguai

Vôlei

Superliga feminina

18h Bauru x Fluminense

21h Minas x Barueri

Basquete

NBB

19h30 B. Cearense x Franca

20h São Paulo x Pato

LBF

19h30 Maringá x Santo André

19h30 S. Corrêa x São José

NBA

20h Pistons x Cavaliers

20h30 Raptors x Hornets

21h Timberwolves x Suns

22h Nuggets x Jazz

20h30 Nets x Clippers

21h Bucks x Knicks

21h Pelicans x Warriors

OLHO NA TELA

Brasileirão Sub-20

Flamengo x Vasco

16h SporTV

Vôlei

Superliga feminina

Bauru x Fluminense

18h SporTV 2

Minas x Barueri

20h40 SporTV 2

Sul-Americano Sub-17

Brasil x Uruguai

Tênis

AFP de Miami

16h ESPN 2

20h ESPN 2

PLACAR

Olho na tela

Pontos de resgate de ingressos

futebol local e valoriza a edição 
em comemoração aos 50 anos da 
profissionalização do Candangão. 
“Essa aquisição dos ingressos por 
parte do governador Ibaneis Ro-
cha mostra o apoio maciço que o 
poder público tem nos dado, além 
de demonstrar a confiança que o 
próprio governo tem no trabalho 

da Federação. E com isso, eu só 
tenho a agradecer, em nome de 
toda a comunidade do futebol da 
capital federal”, destacou.

Transporte

Além dos ingressos sem co-
brança, os torcedores de Capital 

e Gama também terão transpor-
te gratuito para chegar ao Está-
dio Nacional Mané Garrincha 
no dia do jogo. Na esteira da 
abertura das catracas da are-
na para a final do Candangão 
2025, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) decidiu estender o 
programa Vai de Graça para o 

Exclusivo Capital
 » Loja Oficial do Capital

Setor Comercial Sul

 » Paranoá Esportes
Quadra 32 do Paranoá

 » Resenha Bar
Asa Sul

Exclusivo Gama
 » Estádio Bezerrão

 » Quiosque do Gama
Gama Shopping

Atendimento às duas torcidas

 » Estilo Papelaria e Livraria

Sobradinho

 » Barbearia Elvis

DF Plaza Shopping, Taguatinga 

Shopping e JK Shopping 

 » Empório do Cervejeiro

Lago Sul

 » Koni

Asa Sul e Sudoeste

INICIATIVA

Conmebol 
cria grupo 
antirracista
ARTHUR RIBEIRO*

Ainda engatinhando em busca 
de medidas efetivas contra o pre-
conceito no futebol sul-america-
no, a Conmebol anunciou, ontem, 
a criação de um grupo de trabalho 
permanente para debater formas 
de coibir o racismo, a discrimina-
ção e a violência nos estádios. A 
equipe será liderada pelo ex-joga-
dor Ronaldo, a ex-secretária-geral 
da Fifa, Fatma Samoura, e o pre-
sidente da FIFPro, Sergio Marchi, 
além de outros atletas e especia-
listas jurídicos.

A medida foi uma das iniciati-
vas da Conmebol após uma reu-
nião em Luque, no Paraguai, com 
ex-jogadores e autoridades dos 
10 países-membros da entidade. 
O encontro ainda apresentou a 
criação de uma lista de torcedores 
banidos dos estádios e a amplia-
ção de programas educacionais 
para jogadores, clubes, árbitros 
e torcedores para conscientizar 
sobre o racismo. A entidade refor-
çou o compromisso em aplicar 
punições severas, alinhadas com 
a Fifa, Uefa e outras ligas.

“Estamos agindo com respon-
sabilidade e unidade para enfren-

Ronaldo será o presidente do comitê de debate contra o racismo

 AFP

tar os desafios futuros, superá-los 
e continuar no caminho do cresci-
mento. Não queremos um debate 
sobre o passado, mas sim discutir 
o futuro”, disse Alejandro Domín-
guez, presidente da Conmebol, 
criticado por uma frase em que 
comparou a Libertadores sem os 
times brasileiros com o persona-
gem Tarzan sem a macaca Chita.

Para os dirigentes da Conmebol, 
o racismo é um problema social, e 
não institucional. Por outro lado, 
os representantes do Brasil, entre 
eles, o presidente da Autoridade 
Pública de Governança do Futebol 
(APFUT), Washington Cerqueira, e 
o chefe de gabinete da ministra da 
Igualdade Racial, Luiz Barros, refor-
çaram que é um crime inafiançável 
e deve ser punido.

“É necessário que a Conmebol 
utilize sua influência e seu poder 
no futebol, que é um esporte tão 
presente na sociedade, para apre-

sentar ações efetivas de combate ao 
racismo”, comentou Washington.

Casos de racismo e discrimi-
nação recebem como punição 
a aplicação de uma multa, cujos 
valores serão destinados ao Proje-
to SUMA, uma iniciativa de educa-
ção e desenvolvimento social atra-
vés do esporte. O programa será 
aplicado em todos os países da 
Conmebol. Também participaram 
da reunião outros personagens do 
futebol sul-americano, como Léo 
Moura e Mauro Silva, o uruguaio 
Diego Lugano e os argentinos Car-
los Tevez e Claudio Caniggia.

A CBF ainda cobra punições 
mais duras para casos de racismo. 
A entidade deu como sugestão a 
redução de pontos, a obrigação de 
jogar de portões fechados, a proi-
bição de jogar em determinado 
estádio e até mesmo a desclassi-
ficação de competições em anda-
mento e/ou futuras.

BRASILEIRÃO FEMININO

Real vence o Sport
MEL KAROLINE*

O Real Brasília visitou Per-
nambuco, ontem, para enfrentar 
o Sport, pela segunda rodada do 
Brasileirão Feminino. A equipe 
do Distrito Federal conquistou 
o primeiro triunfo na competi-
ção, após vencer por 2 x 0, com 
os gols de Kim e Katyelle. O pró-
ximo compromisso das Leoas do 
Planalto será no domingo, con-
tra a Ferroviária, às 16h, no Está-
dio Doutor Adhemar de Barros, 
em Araraquara-SP.

O bom resultado longe do 
Distrito Federal alivia o trope-
ço na estreia, quando as Leoas 
do Planalto foram goleadas 
pelo Corinthians, por 8 x 2. 
Ganhar de um dos candidatos 
contra o rebaixamento tam-

bém renovou os ânimos das 
aurianis no sentido de lutar 
por algo maior na competição 
nacional. Com três pontos em 
dois jogos, o Real Brasília se 
posicionou na nona colocação, 
uma abaixo da zona de classifi-
cação às quartas de final.

Os gols saíram apenas no 
segundo tempo. Aos 12 minutos, 
Petra mandou um lançamento 
para dentro da área e encon-
trou a meia Primo pela direita. 
A camisa 19 ajeitou e Kim apro-
veitou a oportunidade para 
colocar a bola no fundo da rede. 
No segundo, Dani recebeu pela 
direita e, na velocidade e livre de 
marcação, marcou: 2 x 0.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Destaque do dia

Saúde mental
Medalhista de prata nas 
Olimpíadas de Paris-2024, a 
surfista Tatiana Weston-Webb 
anunciou uma pausa na carreira 
para cuidar da saúde mental. 
A brasileira, vice-campeã em 
2021, irá se afastar da Liga 
Mundial de Surfe (WSL) após 
ter identificado, com apoio 
psicológico, sinais de desgaste 
emocional e não deve mais 
competir no circuito em 2025.

 A
FP

Aponte o celular para 
o QR Code e resgate 
os ingressos da final 
do Candangão entre 

Capital e Gama, 
amanhã, no Mané
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Hugo Souza, Gustavo Henrique, Félix Torres, Fabrizio Angilieri, 

Raniele, André Ramalho,  Matheus Donelli, Talles Magno, Alex Santana, 

Breno Bidon e Charles

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Matheuzinho, André Carrillo, José Martínez, Memphis Depay, Ryan, 

Rodrigo Garro, Yuri Alberto, Ángel Romero, Matheus Bidu, Maycon, Igor 

Coronado e Cacá. TÉCNICO: Ramón Díaz

CORREIO BRAZILIENSE

CAMPEÃO PAULISTA
1914 1916 1922 1923 1924 1928 1929 1930 1937 1938 1939 1941 1951 1952 1954 1977 
1979 1982 1983 1988 1995 1997 1999 2001 2003 2009 2013 2017 2018 2019 2025

Ettore Chiereguini

CORINTHIANS
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O 
corintiano se acostumou 
a comemorar títulos após 
grandes defesas do goleiro 
Cássio. Estão gravadas eter-

namente dentro dos corações da 
Fiel as intervenções contra o Chel-
sea no Mundial de Clubes de 2012 
e o milagre contra Diego Souza nas 
quartas da Libertadores daquele 
ano. Isso sem contar as 32 vezes em 
que o Gigante fechou o gol em co-
branças de pênalti. Há quem sinta 
falta. O saudosismo pode ter chega-
do ao fim com a conquista do Cam-
peonato Paulista. O enredo foi se-
melhante ao das últimas conquis-
tas: com a bênção de um paredão 
decisivo. A diferença está no prota-
gonista: Hugo Souza, o novo “san-
to” alvinegro, após pegar o pênalti 
de Raphael Veiga e o empate sem 
gols na Neo Química Arena.

O goleiro formado nas catego-
rias de base do Flamengo chegou 
a São Paulo em julho. Não demo-
rou a cair nas graças da Fiel, sobre-
tudo pelas defesas de pênalti. On-
tem, chegou a sete defendidos. A 
intervenção dele brindou o alvine-
gro com a 31ª taça do Paulistão, de-
vido à vitória por 1 x 0 na ida. E há 
quem desdenhe dos estaduais. Pa-
ra o Corinthians, significa o fim do 
jejum. O clube estava na maior fila 
desde 1977, quando quebrou o tabu 
de 23 anos sem taças. O último gri-
to de campeão solto pela segunda 
maior torcida do país foi em 2019, 
justamente no Estadual.

Hugo cura traumas. Os dois 

últimos títulos perdidos pelo clu-
be foram na marca da cal — o da 
Copa do Brasil de 2022 para o Fla-
mengo e o do Paulistão de 2020 pa-
ra o Palmeiras. O primeiro troféu 
do Corinthians em seis anos inter-
rompe a hegemonia do arquirrival. 
O Palmeiras tinha a possibilidade de 
se tornar o primeiro tetracampeão 
consecutivo do principal estadual 
do país na era profissional. Foi uma 
noite de alívio e de muito drama. O 
título veio com dois jogadores a me-
nos, após as expulsões de Félix Tor-
res e José Martínez, festival de sina-
lizadores, alguns arremessados ao 
gramado, confusão e 18 minutos 
de acréscimos. 

Os 10 dias de intervalo entre o jo-
go de ida no Allianz Parque e a de-
cisão na Neo Química Arena foram 
sentidos no primeiro tempo. Toda 
a atmosfera criada pela festa e o ca-
lor nas arquibancadas, com show de 
luzes, de drones e mosaico, não fo-
ram transferidas para o gramado. As 
duas companhias ficaram devendo 
nos primeiros 49 minutos de parti-
da. O corintiano que se deslocou 
ao extremo à Zona Leste da capital 
paulista, e os palmeirenses ligados 
nas telas, esperavam mais. Era jogo 
com cara de zero a zero.

Devido ao apoio da torcida, na-
turalmente, as maiores ações par-
tiram os alvinegros. O técnico Ra-
mon Díaz adotou o sistema 4-3-1-
2. Protegeu bem a zaga com os cães 
de guarda Raniele e Martínez. Caril-
lo completava a trinca e iniciava a 
transição com qualidade. Garro era 
o maestro solitário na linha à frente 

do ataque. No entanto, era possível 
observar o recuo do Memphis pa-
ra auxiliar o argentino na criação e 
possibilitar a ultrapassagem dos la-
terais. A partir dessa dobradinha, 
saiu o lance de maior perigo. Aos 27 
minutos, os dois tabelaram, o cami-
sa 8 arrematou de fora da área e ca-
rimbou a trave. O problema do par 
era deixar Yuri Alberto isolado. Bolas 
eram alçadas, mas sem um ponto 
de apoio para o artilheiro.

Era natural a tentativa de inti-
midação alvinegra. Porém, causa-
va estranheza a timidez alviverde 
em campo, precisando de um gol 
para levar aos pênaltis ou de pelo 
menos dois para faturar o troféu. 
Abel orquestrou um 3-5-2, povoou 
o meio de campo e apostou na ju-
ventude de Estêvão e Vitor Roque no 
comando de ataque. Não deu certo. 
A bola não encontrava o recém-che-
gado camisa 9 do Palestra. O com-
panheiro na última linha era obri-
gado a sair para buscar a bola e arti-
cular. Ficou desnorteado. Os melho-
res momentos do Palmeiras foram 
quando o protótipo de craque era 
acionado em velocidade pela pon-
ta-direita para duelar com o lateral 
Angileri. Deu calor no argentino, 
mas era bem anulado, sobretudo 
quando havia a dobra de marcação.

O intenso Abel Ferreira tentou 
arrumar a casa, mas pouquíssimas 
vezes foi visto um Palmeiras tão ino-
fensivo. Na volta dos vestiários, ha-
via mais posse de bola. Assim co-
mo em um jogo de tabuleiro, o Pal-
meiras ganhava casas. Mas não de-
finia. Boa oportunidade apareceu 

após escanteio. Raphael Veiga co-
brou curto para Piquerez lançar na 
cabeça de Murilo. O zagueiro de 
1,88m venceu no alto, mas testou 
por cima do gol de Hugo Souza. Mi-
nutos depois, o jogo morno ganhou 
contornos dramáticos. O estopim 
foi o pênalti de Félix Torres em Vi-
tor Roque. Inspirado em Cássio, Hu-
go Souza espalmou o chute de Ra-
phael Veiga. A chance de ouro des-
perdiçada está conectada a um erro 
do técnico. Abel Ferreira reclamou à 
beira do gramado enquanto o lance 
estava em análise, tomou dois ama-
relos, foi expulso e esfriou a equipe.

Quando o Corinthians teve a 
oportunidade de crescer, veio o fo-
go amigo de Félix Torres. Dois minu-
tos depois de agradecer Hugo pela 
defesa, o equatoriano cometeu uma 
lambança. De costas para a área, Vi-
tor Roque dominou pela ponta es-
querda, próximo à área, e sofreu no-
va falta dura do zagueiro. Resultado: 
segundo cartão amarelo e o camisa 
3 expulso. Não era difícil de prever 
que os alvinegros se acuariam pa-
ra evitar danos maiores. A prova foi 
a saída do criativo Rodrigo Garro 
para a entrada do beque André Ra-
malho. O Palmeiras abriu mão do 
ala Mayke para aumentar o poder 
de fogo com Flaco López. A tentati-
va não surtiu efeito. O Corinthians 
picotou a partida após confusões e 
boicoite da torcida à partida devido 
a sinalizadores nas arquibancadas e 
arremessados ao gramado. “O Co-
rinthians merece ser campeão mais 
e mais vezes. Que isso volte a ser ro-
tina”, festejou o goleiro Hugo Souza. 

PAULISTÃO Hugo Souza fecha o gol em cobrança de pênalti de Raphael Veiga, segura o empate por 0 x 0 na Neo Química 

Com a bênção de 
um novo paredão

O momento em que Hugo Souza acerta o canto escolhido pelo canhoto Raphael Veiga e transforma a Neo Química Arena em hospício antes da conquista do 31º título da história alvinegra no Campeonato Paulista

 ESTADÃO CONTEÚDO

VICTOR PARRINI

Dia D
O presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, se 
reunirá hoje com o técnico Dorival Júnior e 
o diretor de seleções, Rodrigo Caetano, no 
Rio, para tomar uma decisão sobre a crise 
da Seleção. A tendência é pela demissão dos 
dois e a reformulação total do departamento. 
O português Jorge Jesus, campeão do 
Brasileirão e da Libertadores pelo Flamengo 
em 2019, é o favorito a assumir a prancheta. 
Carlo Ancelotti não está descartado.   

Arena e tira o Corinthians da fila de títulos de seis anos em partida dramática e picotada, com dois alvinegros expulsos  

Sala de troféus

A saga até o título

31 títulos

 » Corinthians 

26 títulos

 » Palmeiras

22 títulos

 » São Paulo
 » Santos

11 títulos

 » Paulistano

4 títulos

 » Clube Atlético São Paulo

3 títulos
 » A.A. Palmeiras
 » Portuguesa

2 títulos
 » Germânia
 » São Bento
 » Americano
 » Internacional-SP
 » Ituano

1 título
 » Juventus-SP
 » Santo André
 » Bragantino
 » Internacional de Limeira
 » Albion

Fase de grupos

Líder: 8 vitórias, 3 empates e uma 
derrota (75% de aproveitamento)

Quartas de final: 2 x 0 sobre o 
Mirassol

Semifinal: 2 x 1 sobre o Santos

Final: 1 x 0 (ida) 0 e 0 x 0 sobre o 
Palmeiras

Números: 25 gols marcados e 14 
sofridos

Rafael Ribeiro/CBF

“O Corinthians merece ser campeão mais 
e mais vezes. Que isso volte a ser rotina. 

Nem nos meus melhores sonhos eu 
imaginava isso”

Hugo Souza, goleiro do Corinthians



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas 129m2 reformado ar-
ms 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
116 SUL Apto 2 quartos
1 suíte 70m2 1 vaga mo-
biliado. Lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais suite
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2 2 suítes 3 va-
gas. Ac financiamenro
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND ESTÂNCIA Quin-
tas do Alvorada vdo ca-
sa 3stes pronta p/morar
+ Edícula 2qts R$
1.700.000 Ac Lote Lago
Norte (61) 99989-5176

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NOVO GAMA

1 QUARTO

QD 03 360m2 laje 1qto
grande, sala coz 200mil
escriturada 98151-3115

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj10 casa
07, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 290Mil,
99157-7766 c9495

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

GOIANESIA - GÓIAS
Fazendinha c/ 22 al-
queires ou seja 110 he-
catares, casa simples,
córrego nos fundos e
na lateral... boa parte
formada, reprêsa, óti-
ma para criação de ga-
do. 4Km de estrada
de chão. Tr. (62)
99104-1161 zap

PIRENÓPOLIS - GO
Excelente Fazenda
190 alqueires, ou se-
ja, 920 hectares, beira
do rio do peixe, terra
formada. rica em
água, Ó tima para crian-
ção de gado, excelen-
te benfeitorias. Ótima
para trabalho e lazer
(62)99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 Alug Ap 200m2 4
stes, sl, coz., el. priv.,
vist. 360 grs df, ár.serv.,
chur./pisc/sauna. Dir. c/
prop. 99986-2496 Zap

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta,psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A RENOVAR
ENGENHARIA LTDA

CONVOCA o Sr. We-
llington Barbosa da Sil-
va, a retornar ao traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras, para justificar a au-
sência desde o dia 24/
02/2025, sob pena de
caracterizar abandono
de emprego, conforme
previsto no artigo 482
Letra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Wenison Pereira
de Sousa, CTPS
29397 Série 0030-PI,
função: Ajudante de
Eletricista, a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48h.
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

VALÉRIANEGRAPopo-
zuda. Acompanhante
Adoro coroas. Asa Sul
Tr: (61) 98183-2662

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM relaxante,
muscular, nuru e tantri-
ca. (61) 99214-4076

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais . Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho 44h semanais. Bene-
fícios: Assist. médica e
odontológica, almoço lo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99824-0403 zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

MECÂNICOE AJUDAN-
TE de mecânico somen-
te com experiência. Iní-
cio imediato. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99824-0403 zap

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. (61)
99233-7557

CLAT CONTRATA Ca-
sal de Trabalhadores
R$ 1.700,00. Benefícios
alimentação,moradia,bo-
nificação por produtivida-
de. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
contrata@clat.com.br

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE Adm Co-
mercial c/ exper. em ven-
da, ambos sexos Clíni-
ca odontológica Enviar
CV para : rhodontologia
samambaia@gmail.com

IMOBILIÁRIA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/experiência
comprovada c/ sistema
KENIO (ingaia) e nas áre-
as confecção, contrato,
renovações e financeiro.
Taguatinga. Enviar CV:
vagapara imobi l ia r ia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
CHURRASQUEIRO c/
experiência em cortes
de carnes e grelhados.
CV p/ dutravaldemir
@hotmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

COORDENADOR DE
PRODUÇÃOc/experiên-
cia . Para trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar Currículo p /
(Zap RH) 99680-9278

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MECÂNICO E AUXILI-
AR De Mecânico com ex-
periência em carteira, sa-
lário a combinar + VA +
VT. Trabalhar na Ceilân-
dia DF. Enviar currículo
c/nome da vaga p/ e-
mai l : vagasrhpbr@
gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

WEB DESIGNER
DOMÍNIO do Photoshop
Edição de fotos e víde-
os (Premiere e After
Effects) Vaga para Lago
Sul . Enviar CV E-mail :
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio. Clíni-
ca Odontológica . CV p/
rhciogama@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

 AVISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB 

COMUNICA aos Acionistas que se encontra à disposição, na sede Social da Companhia, localizada na Av. 
Sibipiruna, lotes 13, 15, 17, 19 e 21 – Águas Claras, nesta Capital, e no Processo SEI/GDF No 
00092-00000282/2025-20, a documentação relativa ao exercício de 2024, de que trata os artigos 132 e 133 da 
Lei no 6.404/76 e outros.
A CAESB torna público ainda, a partir desta data, a abertura de prazo para os Acionistas exercerem o direito 
de preferência na subscrição de ações ordinárias nominativas, nos termos do art. 171, da Lei 6.404/76, alterada 
pela Lei no 11.638/07, em virtude da deliberação sobre o aumento do Capital Social da Companhia/2024 estar 
contemplada na Ordem do Dia da Assembleia Geral Extraordinária, prevista para ocorrer às 15:00horas do dia 
28/04/2025, em sua Sede Social.

LUIS ANTÔNIO ALMEIDA REIS - Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90041/2025

OBJETO: Fornecimento de chapas digitais térmicas negativas sem 
processamento químico e produto auxiliar para utilização no sistema de 
impressão offset da Secretaria de Editoração e Publicação do Senado 
Federal (SEGRAF).
ABERTURA: 11/04/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.

DISQUE-DENÚNCIA 181



 SIDARTA/D
IVU

LGAÇÃO
 CARO

L PIRES IM
AGEN

S

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Maestro Spok bota 
para ferver no 
Festival Urgente

Meu nome é Maria 
revive O último 
tango em Paris 

Solo de cana 
coloca no palco 
questões coloniais 

PÁGINA 12

PÁGINA 23

PÁGINA 20

Chef Theo 
Marques, do 
Marie Cuisine, 
apresenta o prato 
camarão tigre 
grelhado
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O CERRADO 
VIROU MAR

ESCOLHA O RESTAURANTE  
PARA SE DELICIAR COM  
RECEITAS DE CAMARÃO,  
OSTRA, MEXILHÃO E LAGOSTA
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A diversidade é mais uma vez a 
marca da programação cultural 
do fi m de semana. No Setor 
Comercial Sul, o maestro Spok 
esquenta o Festival Urgente, 
com o frevo. Mas o evento 
promete muitas atrações:Ellen 
Oléria, Toninho Geraes, Rafa 
Laranja e Nilze Carvalho, entre 
outros. Enquanto isso, no Clube 
do Choro, Tim Maia e Jorge 
Benjor serão homenageados 
com um show dançante, sob 
o comando de Marcos Moraes 
e banda. A voz de sintonia 
ancestral de Áurea Martins 
é atração no show Senhora 
das Flores na Caixa Cultural. 
No cinema, uma das opções 
é o fi lme Meu nome é Maria, 
que reconstitui os bastidores 
tumultuados do fi lme O último 

tango em Paris, protagonizado 
por Maria Schneider. Em 
gastronomia, mostramos bons 
restaurantes para saborear 
frutos do mar no Cerrado. Um 
bom fi m de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

RENATO DIAS PERES
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Supercombo mostra a força 
do rock capixaba no Toinha, 
no show da turnê Remédios. 

MÚSICA, PÁGINA 19

Em espetáculo solo que mistura 
dança e teatro, Camila Guerra 
refl ete sobras as violências 
contra a mulher.

ARTES CÊNICAS, PÁGINA 20

DIEGO BRESANI

Áurea Martins, indicada ao Grammy 
de 2022, apresenta o show Senhora 
das Flores na Caixa Cultural.

MÚSICA, PÁGINA 18

Tim Maia e 
Jorge Benjor são 
homenageados em 
show dançante no 
Clube do Choro com 
Marcus Moraes e banda. 

MÚSICA, PÁGINA 13

DIVULGAÇÃO



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

DA LAGOSTA 
AO CAMARÃOIsabela Berrogain

Mariana Reginato

Conhecidos pela variedade 
de sabores e texturas, os fru-
tos do mar caíram no gosto do 
brasiliense. Peixes, moluscos 
e crustáceos tornaram-se, ao 
longo dos anos, ingredientes 
versáteis e úteis em diversas 
receitas, desde as mais sim-
ples, como o ceviche, até as de 
pratos mais sofisticados, como 
os risotos. Apesar de distante 
do litoral, Brasília não fica pa-
ra trás na área gastronômica 
— são diversos os restauran-
tes que são abastecidos com 
produtos frescos, muitos deles 
vindos do Ceará e Bahia.

“Os frutos do mar mexem 
com nossa memória afetiva 
de litoral, praia e mar, coisas 
que o brasileiro ama. É im-
possível você não se recordar 
desses locais quando sente 
aquele aroma de um peixe as-
sado, uma lagosta, o sabor do 
mexilhão, lula, polvo”, opina o 
chef Theo Marques. Camarões 
grelhados e moquecas, além 
do próprio peixe assado, são 
alguns dos exemplos de pra-
tos mais populares entre os 
brasilienses.

Além da diversidade de sa-
bores, os frutos do mar po-
dem ser uma alternativa para 
uma dieta mais saudável. Eles 
são ricos em proteínas de alta 
qualidade, minerais como cál-
cio e ferro e vitaminas e áci-
dos graxos essenciais, como 
o ômega-3, que são benéficos 
para a saúde cardiovascular.

A distância do litoral 
não é um impeditivo 
da paixão do 
brasiliense por frutos 
do mar. Na cidade, os 
brasilienses  encontram 
restaurantes com 
receitas deliciosas 

O atum é um dos destaques do menu do Taypá
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O Taypá del Peru, no Lago Sul, traz o me-
lhor da culinária peruana para a capital. Um 
dos pratos tradicionais do país é o ceviche, 
que é preparado de diversas formas no res-
taurante. Com sete opções do prato no car-
dápio, o Taypá serve o ceviche clássico (R$ 
97), além das opções com salmão (R$ 120), 
polvo (R$ 130) e atum (R$ 130).

Para além da receita típica peruana, o chef 
Marcos Espinoza sugere o atum Taypá (R$ 
150) para os fãs de frutos do mar. O prato le-
va atum fresco, empanado com farinha pan-
ko, acompanhado de salsa de ovas pretas e 
um risoni com shimeji e aspargo.

Segundo o chef, a gastronomia brasilei-
ra é focada em peixes e frutos do mar. “Já é 
um tema cultural, acrescentado pelas pre-
parações em cada região do litoral”, des-
taca. Além disso, ele ressalta que o fresco 
e a origem do produto são essenciais para 
destacar as proteínas.

Sabor peruano

 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Além do peixe, empanado com 
farinha panko, o prato leva salsa 

de ovas pretas e um risoni com 
shimeji e aspargo    
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GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Há pouco mais de três 
anos na capital, o Marie 
Cuisine se inspira nos tra-
dicionais restaurantes fran-
ceses, com especialidade 
na culinária franco-italia-
na. Pensando no período 
de quaresma e na proximi-
dade da Semana Santa, a 
casa criou uma receita que 
permanece no menu até o 
final de abril. Trata-se do 
camarão-tigre grelhado (R$ 
380), servido com risoto de 
alho-poró, banana-da-terra 
e crispy de alho-poró.

Outras sugestões do chef 
Theo Marques, que coman-
da a cozinha do restaurante, 

Prato sazonal

Os mexilhões 
frescos são 

uma das 
entradas de 

destaque  
do Cozze

DIVULGAÇÃO/COZZE

Inspirado em uma via-
gem para a Costa Amalfita-
na, o Cozze chegou à capi-
tal com o intuito de servir 
aos brasilienses comida 
mediterrânea de verdade. 
“Na Itália, eles valorizam 
muito os frutos do mar, 
principalmente peixes e 
mexilhões”, relata a chef 
Lily Araújo. “Inclusive, 

A Itália é aqui

são o lombo de bacalhau 
confitado (R$ 189), acom-
panhado por batata sauté, 
passas, cebola- roxa, toma-
te e pinolis e o polvo defu-
mado no carvão (R$ 189), 
servido com arroz-negro e 
banana-da-terra grelhada.

Para harmonizar, a su-
gestão do chef é apostar 
nos vinhos brancos ou nos 
champanhes. “Entre eles, 
sugerimos o Piper Heid-
sieck Brut (R$ 650), os vi-
nhos Cuvée Sidoine Blanc 
(R$ 198); ou o Chablis 
AOC André Goichot (R$ 
580). Porém, para quem é 
fã de drinques, nosso Fit-
zgerald (R$ 48) e o Pisco 
Sour (R$ 45) são boas op-
ções”, indica Theo.

Cozze é mexilhão em ita-
liano”, destaca.

Honrando o nome do 
restaurante, uma das prin-
cipais sugestões do menu 
é a entrada de mexilhões 
frescos (R$ 89) ao molho 
tarantina e pão ciabatta. 
Para o prato principal, o 
arroz marisqueiro com ca-
marões, lagosta, lula, pol-
vo e mexilhões (R$ 229) é 
um dos destaques da casa 
e serve duas pessoas.

Para aqueles que prefe-
rem peixe, o robalo grelha-
do ao molho de camarão 
com purê de banana-da-
terra e tomate- cereja con-
fitado (R$ 149) é a indica-
ção da chef Lily Araújo. 
Para harmonizar com os 
pratos, a sugestão é o es-
pumante italiano Vulcan-
ci Brut (R$ 145) e o vinho 
branco, também italiano, 
Collezione Pinot Grigio  
(R$ 195 garrafa / R$ 45 taça). 

O camarão tigre 
grelhado fica 
disponível no 
menu só até o 
fim de abril
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No Manzuá, há opções de ostras frescas e gratinadas

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Há mais de 10 anos no 
mercado, o Manzuá, res-
taurante do Pontão do 
Lago Sul, consolidou-se 
como um dos principais 
restaurantes especializa-
dos em frutos do mar de 
Brasília. Na casa, o prepa-
ro dos pratos é feito após 
uma seleção rigorosa de 
ingredientes frescos, se-
guindo as devidas técnicas 
de preparo.

No menu, são inúmeras 
opções de peixes, além de 
receitas com lagosta, polvo 
e camarão. O carro-chefe, 
no entanto, são as ostras 
— tanto as frescas (R$ 99 
— 6 unidades), servidas 
com ovas de massago, 
quanto as gratinadas ao 
molho branco e parmesão 

Tradição na cidade

(R$ 109 — 6 unidades). 
Quando o assunto é har-
monização, a sugestão são 

os vinhos brancos (a partir 
de R$ 61) e espumantes (a 
partir de R$ 90).

ONDE COMER?

COM CERTEZA
 SHIN CA 5 — 

Lago Norte
 De quinta a sábado,

das 11h às 23h
 Domingos e feriados, 

das 11h às 16h

COZZE MEDITERRÂNEO

 SHIS QI 9, bloco A, 
lojas 12, 18 e 24

 De terça a quinta, das 12h 
às 16h e das 19h à 0h

 Sexta e sábado, das 12h às 
17h e das 19h à 1h

 Domingo, das 12h às 17h

ÁMANZUÁ

 Pontão do Lago Sul
 De segunda a quinta, 

das 12h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h à 1h
 Domingo, das 12h à 0h

 MARIE CUISINE

 CLS 103, bloco A, loja 2
 De segunda a quinta, das 

12h às 16h e das 19h à 0h
 Sexta e sábado, das 12h às 

17h e das 19h à 1h
 Domingo, das 12h às 17h

Á DEL PERÚ TAYPÁ DEL PERÚ

 SHIS QI 17, bloco G, loja 208
 De segunda a quinta, das 

12h às 15h e das 19h à 0h
 Sexta, das 12h às 15h 

e das 19h à 1h
 Sábado, das 12h às 15h 

e das 19h à 0h
 Domingo, das 12h às 17h 
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CORREIO INDICA
Isabela Berrogain

Porchetta é o 

carro-chefe do 

Le Birosque

Em 2015, Luiz Trigo, 
chef nascido no interior 
de São Paulo, dividia o 
tempo dando aulas de 
gastronomia na graduação 
e pós-graduação das fa-
culdades Unieuro e Ceub. 
Ele, no entanto, tinha o 
desejo de poder trabalhar 
também aos fins de sema-
na, comandando cozinhas 
e trabalhando com culiná-
rias que remetiam à pró-
pria história de vida. Foi 
aí que surgiu o Le Biros-
que, na tradicional Qui-
tuart, restaurante voltado 
para a versatilidade da 
carne de porco, com um 
toque de comida italiana, 
característica que remete 
à casa da avó.

O cardápio da casa é 
voltado para o conceito da 
comida de bar, com des-
taque para opções como 
o sanduíche de porchetta 
(R$ 39), no pão baguete e 
salsa de abacaxi, torres-
mo de rolo (R$ 46), barriga 
crocante oriental (R$ 55), 
bolovo da casa (R$ 28), 
com carne bovina e suína, 
e croquete de lombinho 
(R$ 39 — 4 unidades)

“A grande característica 
da carne suína é ser ver-
sátil. Você a emprega em 
diversas formas: coxão, as-
sada, grelhada, ensopada, 
frita, empanada”, lista o 
chef. “É uma carne extre-
mamente saborosa, com 
uma gordura que não é tão 
agressiva”, avalia Trigo. Em 
relação aos pratos princi-
pais, o carro-chefe da casa 
é a porchetta (R$ 75), assa-
da, lentamente, por 6h. O 
prato é acompanhado por 
polenta cremosa.

TESOURO DO 

LAGO NORTE
Localizada no lado Norte da cidade, a Quituart abriga uma das principais 
casas de porco de Brasília. Inaugurada há 10 anos, o Le Birosque é 
comandado por Luiz Trigo e remete à história de vida do chef paulista

mas com técnica. É esse 
o caso da porchetta, por 
exemplo, ou da bochecha 

de porco (R$ 79), que são 
comidas tradicionais”, ex-
plica o chef.

SERVIÇO

Le Birosque
Quituart (QI 10 Lago 
Norte)
Sábado e domingo,  
das 12h às 16h

“No restaurante, fazemos 
uma comida com técnica, 
por vezes muito simples, 

Reprodução/Instagram

Para além da carne suí-
na, o rosbife (R$ 59), com 
broto de agrião e lascas de 
queijo, é outro destaque 
do menu e harmoniza bem 
com os mais de 10 rótulos 
de cervejas e chopes servi-
dos na casa. Outras opções 
são o bolovo de bacalhau 
(R$ 33), assado de tira an-
gus (R$ 80 — 350g) e o flat 
iron grelhado (R$ 75).

O torresmo de rolo é  

uma das principais  

entradas do Le Birosque
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Maestro Spok 
e o grupo Face 
Quarteto estreiam 
novo álbum com 
show no Festival 
Urgente e no 
Choro no Eixo 
neste fi nal 
de semana 

O projeto Face Quarte-
to e Spok chega em dose dupla 

para animar o final de semana bra-
siliense. Amanhã, o grupo Face Quar-

teto e o Maestro Spok 
fazem show no Festival 

Urgente, evento gratuito com 
diversas atrações na Galeria dos 

Estados. No domingo, o show será 
no Eixão, no Choro no Eixo, tam-

bém de forma gratuita.
O álbum traz uma versão nova do 

frevo, explorando o gênero de forma 
jovial e moderna. A parceria entre o Fa-
ce Quarteto e o Maestro Spok nasceu 
em 2018 e a ideia de gravarem algo jun-
tos foi se consolidando. “A decisão de 
gravar esse projeto vem desde 2021, 
esse embrião vem crescendo e ama-

durecendo e chegamos nesse lan-
çamento agora com muita alegria. 

Desde o primeiro momento, o 
som fluiu de maneira incrível e 

as personalidades se encon-
traram de uma maneira 

muito bonita”, destaca 
Victor Angeleas, 

bandolinista do Face Quarteto.
Para Victor Angeleas, 

o álbum é uma 

celebração da cultura e da 
música brasileira por meio do 
frevo. Segundo o bandolinista, Spok 
é uma das maiores referências vivas do 

frevo e o Face Quarteto 
é um grupo que explora a 
música instrumental brasilei-
ra com muita energia. “Acho que 
esse encontro foi fluido porque 
Spok tem essa jovialidade do frevo 
e de Pernambuco. Ele vem transfor-
mando a maneira de tocar o frevo, 
apresentando novas ideias. Esse álbum 
traz novas propostas e mistura ritmos 
diferentes, uma improvisação com olhar 
moderno sobre o frevo”, comenta Victor.

Com dois shows gratuitos na cida-
de, Spok e Face Quarteto prometem 
agitar o final de semana na capital.“ 
Quem for ao Festival Urgente, pode 
esperar uma noite incrível, o fes-
tival é muito significativo na ci-
dade e é um privilégio estrear 
o álbum nesse espaço. No 
dia seguinte, estaremos 
no Choro do Eixo, de 
forma mais inti-

mista em um lugar simbólico 
para a capital”, finaliza 
Victor Angeleas.

D
O

SE DUPLA DE FREVO

Mariana Reginato*

SERVIÇO

Outras atrações do 
Festival Urgente
Em sua terceira edição, o 
Festival Urgente terá dois dias 
de festa na Galeria dos Estados, 
amanhã e domingo. Além do 
lançamento do álbum de Spok 
e Face Quarteto, o evento terá 
atrações como Samba Urgente, 
Douglas Germano, Rafa Laranja, 
Moyseis Marques, DJ Leo Cabral 
e o bloco Folha Seca.
No domingo, o festival recebe 
Nikolas Krassik, Nilze Carvalho, 
Ellen Oléria, Toninho Geraes, o 
grupo Saudando o Choro e a DJ 
Ketlen. Os ingressos 
devem ser retirados na 
plataforma Sympla.

Face Quarteto 
e Maestro Spok 

apresentam novo 
álbum em dois 

shows gratuitos 
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SERVIÇO

SERVIÇO

Tributo aos Reis do Soul 
celebra Tim Maia e  
Jorge Ben Jor

Amanhã, às 20h30, no Clube 
do Choro de Brasília. Ingressos 
disponíveis na Bilheteria Digital, 
a partir de R$50.

Show Tuia e Nila Branco
Amanhã dia 29 de março, às 
20h30, na Infinu (CRS 506 
Bloco A Loja 67). Ingressos a 
partir de R$30 a meia e R$60 a 
inteira, e devem ser adquiridos 
antecipadamente no  
site oficial da Shotgun.

Jorge Ben 
Jor e Tim 
Maia serão 
celebrados 
com show 
no Clube do 
Choro.

DIVULGAÇÃO

O espetáculo Reis do Soul 
homenageia Tim Maia e Jor-
ge Ben Jor hoje, às 20h30, no 
Clube do Choro de Brasília. 
O show recria a energia e a 
irreverência dos ícones da 
música brasileira.

 A escolha da data não foi 
por acaso. Março marca tan-
to o nascimento de Jorge Ben 
Jor quanto a despedida de 
Tim Maia, tornando o evento 
ainda mais simbólico. 

Adriano Rocha, músico que 
irá interpretar Jorge Ben Jor, 
conta como surgiu a conexão 
com Tim Maia e Jorge Ben Jor: 
“Eu nasci na Bahia nos anos 
1970 e cresci ouvindo as mú-
sicas de ambos. Tim Maia me 
encantou pela irreverência e 
a voz incomparável, enquan-
to Jorge Ben Jor transformou 
o samba com seu violão 
cheio de swing, misturando 

Homenagem 
a Tim Maia e 
Jorge Ben Jor

Augusto Verçosa*

samba, funk e rock para criar 
o samba-rock. Sinto-me pri-
vilegiado por ter vivido na 
época desses mestres.” 

A produtora Tita Lyra 
ressalta que o show bus-
ca recriar a energia desses 
ícones, trazendo também 
aspectos de suas persona-
lidades irreverentes. Sob a 

curadoria musical de Mar-
cus Moraes e  banda, a noite 
promete ser vibrante.

Com dois sets intercala-
dos por um intervalo, Reis do 
Soul promete transformar a 
noite em um grande show de 
groove e nostalgia, celebran-
do o legado vibrante desses 
músicos brasileiros.

Tuia, cantor e compositor de música folk brasileira 

DIVULGAÇÃO 

Laura Cunha*

Amanhã, 29 de março, a In-
finu,  casa de shows com pro-
gramação mais diversificada 
da cidade, recebe o encontro 
de música folk brasileira. O 
evento será comandado por 
Tuia e Nila Branco, prome-
tendo uma fusão envolvente 
de clássicos da MPB com o 
rock rural. O show começa às 
20h30 e segue até às 23h30. Os 
ingressos custam a partir de 
R$30 e devem ser adquiridos, 
antecipadamente, no site ofi-
cial da Shotgun.

“Essas versões dos clás-
sicos fazem parte do meu 

Levada folk  
na Infinu

show em comemoração aos 
25 anos de carreira. São in-
terpretações  autorais de 
músicas como Romaria, de 
Renato Teixeira (meu conter-
râneo), Espanhola e Sobra-
dinho, de Sá e Guarabyra, 

além de Vide vida marvada, 
de Rolando Boldrin”, destaca 
Tuia Lencioni.

O cantor e composi-
tor  lançará, em abril, uma 
parceria especial com Ro-
berta Campos. “Amigos de 

Brasília, se tiverem a opor-
tunidade, não percam esse 
encontro! Eu e Nila vamos 
fazer uma dobradinha linda 
e inédita, com muita músi-
ca boa, versões acústicas e 
clássicos para todo mundo 
cantar junto. Vai ser incrí-
vel!”, convida Tuia.

*Estagiários sob a supervisão  
de Severino Francisco
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TUDO EM 

TODO LUGAR NA 

MESMA PESSOA

ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

FOTOS: CAROLINA LANDO/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

Formada em artes cê-
nicas na Universidade de 
Brasília, Rafa Giavoni está 
em múltiplos espaços da 
vida profissional. Stylist, fi-
gurinista, diretora de arte, 
cenógrafa, atriz, performer, 
fotógrafa e, às vezes, artista 
plástica, Rafa agora se aven-
tura na música com o lança-
mento single Uma desculpa.

A ideia da música co-
meçou pelo amor in-
tenso que sente por es-
sa arte desde a infância. 
Na pandemia, Rafa fez, 

despretensiosamente, as 
próprias composições, mas, 
em 2022, decidiu encarar 
de frente esse hobby como 
uma possibilidade profis-
sional. Ela convidou João 
Davi Mansur, também co-
nhecido como Dila Caju, e 
Marcelo Horta, para produ-
zirem um EP de estreia. Po-
rém, sem perder o cerne do 
que a faz artista: “É um pro-
cesso de criação mais inte-
ressado em experimentar e 
não tão preocupado com a 
consolidação de um gênero 
ou com uma métrica tradi-
cional”, explica Rafa.

Foram escolhidas quatro 
músicas para serem traba-
lhadas. Uma desculpa foi o 

primeiro lançamento, as ou-
tras chegam às plataformas 
digitais ao longo do ano, 

formando 
juntas o 
trabalho 
Anamór-
fica. Tu-
do acom-

panhado 
de material 

visual nas re-
des sociais como 

visualizers e pequenos 
clipes. “A música tem a ca-
pacidade de expandir a mi-
nha criatividade e de explo-
rar alguns cantos em mim 
que sempre só apareceriam 
assim”, conta

No entanto, é a inquietu-
de artística que mais movi-
menta a cantora. “Depois de 
lançar o EP no mundo, virão 
os shows. Espero que mui-
tos. E, então, novas músicas, 
novos materiais visuais e 
novos shows. Assim espero 
já muito animada e cheia de 
ideias”, antecipa.

Multiartista Rafa Giavoni

Sonho da infância

Rafa Giavoni atua em diversas 
áreas. Por isso, se considera uma mul-
tiartista. Porém a música sempre teve 
um espaço especial no coração dela. 
“Foi algo com que que eu sempre so-
nhei”, confessa. “Lembro de ser bem 
pequena a ponto de caber numa jane-
la estilo bay window estreita da casa 
da minha avó. Eu fechava as cortinas 
e ela dizia: ‘agora, com vocês, Rafa 
Giavoni!’ As cortinas se abriam e eu 
me apresentava cantando qualquer 
coisa. Agradecia o público restrito, fe-
chava as cortinas novamente e aquilo 
se repetia algumas vezes”, recorda.

O que é uma multiartista?

O título de multiartista que Rafa 
carrega é, praticamente, a perspec-
tiva que ela percebe o mundo. “Uma 
multiartista é uma pessoa que não se 
restringe a uma única linguagem para 
se expressar ou explorar o seu ímpeto 
criador. A multiartista não se conforma 
em se limitar a uma técnica”, diz Rafa, 
que também pode ser classificada co-
mo uma grande criativa. “No meu caso, 
sinto que a vontade de criar é maior 
do que a curiosidade de tentar esgotar 
uma prática, um material, um meio, 

um artifício ou um dispositivo”, reflete.
Pode parecer uma megalomania, 

mas ser uma multiartista é uma von-
tade antiga de Rafa de poder nave-
gar em todas as águas possíveis desse 
mundo artístico. “Lembro de me de-
parar com o manifesto antropofágico 
na adolescência e entender que me 
sentia muito seduzida por essa ideia 
de devorar a riqueza humana, consu-
mir toda uma multiplicidade cultural 
e fruir os seus prolongamentos e sin-
cretismos”, afirma.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora
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MESKLA 

DIVERSIFICADO
Mano Brown, com participação inédita, e Djonga são  as princi-

pais atrações do Festival Meskla que será realizado em 17 de maio, 
na Arena Mané Garrincha.      No diversificado line up, predominam 
artistas locais, todas mulheres: Negra Flow, Negritah, Isa Marques, 
Duquesa e DJ Kathleen. Tomam parte, também, do evento o MC 
Cabelinho, Kay Black, Orochi e MC Hariel, Veigh.

Em maio, 
Mano Brown se 
apresenta no 
festival Meskla 
ao lado do 
rapper Djonga

América plural
O Coral da Universidade de Brasília será 

atração em 10 de abril no Espaço Cultural 
do Choro. O grupo, patrimônio imaterial 
do Distrito Federal, aproveitará o show para 
lançar o álbum América plural.

Reggae maranhense

Fauzi Baydoun, vocalista da banda Tribo 
de Jah e a Soul Vibe trarão para Brasília, em 
10 de abril, o reggae maranhense. O grupo 
fará show no Teatro dos Bancários (Entre-
quadra 314/315 Sul).

Eu recomendo
Escritor que se dedica  à pesquisa da música jovem na cidade, 

Paulo Marchetti está lançando o livro O calendário do rock de 
Brasília. Ele é autor, também, de O diário da turma 1976-1986, no 
qual se atém à história do rock candango.
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Som Temporâneo
A segunda temporada do projeto Tem-

porâneo ocupa o palco da AABB (Setor de 
Clubes Sul), neste fim de semana. Hoje, às 
19h30, se apresentam o guitarrista Kiko Pe-
res (foto) e o percussionista Bruno Dourado 
(ex-Natiruts) e a banda Ligo Joe, de Goiânia. 
Amanhã, rola a Noitenta, festa com a banda 
Opus Rock e o DJ Flavinho Fat Boy.
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SERVIÇO

Áurea Martins – show 
Senhora das Flores

Sexta e sábado, a partir das 
20h; domingo (30/03) às 19h
Teatro da Caixa Cultural 
Brasília – Setor Bancário Sul  
Q. 4|Lotes 3/4 - Asa Sul,  
Brasília (DF)
Ingressos disponíveis na 
Bilheteria Cultural no  
valor de R$ 30 (inteira)  
e R$ 15 (meia)

Áurea Martins: conexão com a tradição afrobrasileira 

BRUNO HENRIQUE 

Arthur Monteiro*

Áurea Martins se apre-
senta novamente na cida-
de, neste final de semana. 
O espetáculo, intitulado 
Senhora das Flores, homô-
nimo ao álbum indicado ao 
Grammy Latino, lançado 
em 2022, tem atraído uma 
audiência diversificada e 
lotando teatros com admi-
radores de todas as idades. 
Áurea, que chegou ao es-
trelato na bossa nova co-
mo a única mulher negra a 
ganhar notoriedade dentro 
desse movimento, fará uma 
série de shows no auge de 
seus 85 anos . Os ingressos 
podem ser adquiridos na 
Bilheteira Cultural.

Apesar dos trajes e das 
memórias que carrega no 
corpo, foi neste disco que 
a intérprete pôde resgatar 
raízes e conhecimentos 
adquiridos com sua avó 

Francelina. “Foi a primeira 
vez que trabalhei direta-
mente com a minha cultu-
ra ancestral na música. Por-
que a ancestralidade em si 
nos acompanha onde quer 
que a gente vá, seja cantan-
do bossa ou samba. Mas 
em Senhora das Flores me 
reconectei com meus as-
cendentes” afirma a can-
tora. Senhora das Flores é 
repleto de mensagens que 
ressaltam o conhecimento 
dos povos originários e a 
importância das benzedei-
ras e curandeiras do Brasil 
como pilares fundamentais 
da cultura afro-brasileira.

A cantora enfrentou di-
versos desafios ao longo da 
carreira, incluindo  racis-
mo, os bares esfumaçados 
da cena boêmia do Rio de 
Janeiro e a dificuldade de 
se apresentar nas madru-
gadas. No entanto, ao se 
colocar diante da plateia, 

Voz na sintonia ancestral

todas essas adversidades 
desaparecem quando ela 

pisa no palco para cantar. 
Inspirada por suas musas, 

que Áurea se refere como 
sua ‘escola’ — entre elas, 
Zezé Gonzaga, Maysa Ma-
tarazzo e Dolores Duran 
— o caminho se ilumina 
com sonhos e possibilida-
des. “É importante desta-
car que mulheres negras, 
mulheres com mais de 80 
anos, são artisticamente 
relevantes e que o público 
deseja nos ouvir. Os jovens 
também querem nos ou-
vir”, ressalta.

SERVIÇO

Ressaca da  
Folia Premium

Em 30 de março, a partir das 
15h, no Outlet Premium Brasília 
— Rodovia BR 060, KM21. 
Entrada gratuita. 

Bloco Eduardo e Mônica se apresenta em evento de carnaval no Outlet Premium Brasília

DIVULGAÇÃO

Ana Carolina Alves*

No sábado, a partir das 
15h, o Outlet Premium 
Brasília recebe a Ressa-
ca da Folia Premium pa-
ra prolongar ainda mais a 
festa carnavalesca. Como 
atração principal, o Bloco 
Eduardo e Mônica é o res-
ponsável por animar o pú-
blico com os maiores clás-
sicos do rock nacional no 
ritmo contagiante da folia. 
Convidados pelo complexo 
comercial, o Bloco encara 
a experiência como algo 
inovador para os carnava-
lescos. “O público vai apro-
veitar o mix de atrativos, 
promoções e, ao mesmo 

Em clima  
de carnaval

tempo, poder desfrutar 
da ressaca carnavalesca 
de uma forma diferente”, 

comenta Diogo Lazari, um 
dos integrantes do bloco.

Com o show, o grupo 

comemora o clima de car-
naval mesmo após pouco 
tempo de seu fim. “É muito 

bacana poder resgatar tão 
cedo o período mágico que 
vivemos todo começo de 
ano. Vai ser um showzão”, 
explica Diogo.

Com entrada gratuita, a 
energia do carnaval vai para 
aqueles que querem curtir 
em família, com os amigos 
e até sozinho. Localizado 
a 60 minutos de Brasília, o 
Outlet fica na Rodovia BR 
060 KM 21. 

 
*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco.
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SERVIÇO

Supercombo em Brasília
Amanhã, às 22h, no Toinha 
Brasil Show (SOF Sul Quadra 9 
SN Conjunto A — Guará)
Ingressos a partir de R$ 120, na 
plataforma Articket

Supercombo 
apresenta 
turnê 
Remédios no 
Toinha

MARCELA SANCHES

Isabela Berrogain

Após o fim da turnê co-
memorativa do álbum 
Amianto, a banda Super-
combo retorna à cidade pa-
ra apresentação amanhã no 
Toinha Brasil Show. A partir 
das 22h, o grupo de rock ca-
pixaba traz ao público can-
dango o show do disco Re-
médios, mais recente proje-
to de estúdio lançado pelo 
quarteto. Ingressos podem 
ser adquiridos por meio da 
plataforma Articket.

“É, basicamente, o fin-
zinho dessa nossa turnê, 
são os últimos shows antes 
da gente virar para o novo 
álbum, que deve sair ain-
da na metade deste ano”, 
adianta o vocalista Léo 

Rock capixaba

Ramos. Desde a participa-
ção no reality show global 
SuperStar, a banda Super-
combo coleciona admira-
dores na cidade.

“Quando a gente fez o 
show de comemoração do 

Amianto em Brasília, no fim 
de agosto, foi massa ver que 
temos fãs por aí desde o Su-
perStar”, celebra o cantor. 
“É sempre incrível tocar na 
capital, até por ser um dos 
lugares mais roqueiros do 

nosso país, historicamente 
falando”, acrescenta.

Além das faixas do álbum 
Remédios, principais sucessos 
da banda, como Piloto auto-
mático e Bonsai, também fa-
zem parte do repertório.
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Izabel de Barros Stewart leva 
para o palco questões como 
meio ambiente e colonialismo

FOTOS: CAROL PIRES IMAGENS

Espetáculo solo 
reflete sobre a 
exploração do 
solo e de uma 
monocultura

Nahima Maciel

Solo da cana propõe um 
exercício de abstração e ima-
ginação: o que diria a cana-
de-açúcar após séculos de 
exploração? A ideia pode pa-
recer inusitada e até engra-
çada, mas não é graça que 
está contida na motivação 
da atriz e bailarina Izabel de 
Barros Stewart, que traz o so-
lo dirigido por João Saldanha 
para o Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB) em tempo-
rada até 13 de abril. 

Símbolo da monocultura 
e de um sistema mercantilis-
ta, explorada há séculos co-
mo uma commodity valiosa 
no vaivém do capitalismo 
mundial, a cana-de-açúcar 
ganha vida e voz num texto 
furioso no qual fala de sua 
própria condição. É um ca-
nal para Izabel falar de temas 
diversos  que  tangenciam e 
problematizam  questões  
como o colonialismo, as rela-
ções humanas e o meio am-
biente. “A coisa que mais me 
pega desde o início nesse es-
petáculo é a coerência, por-
que esses assuntos tendem 
a um certo oportunismo nos 
dias de hoje e, no caso da 
Izabel, foge completamen-
te disso porque, paralelo ao 
espetáculo, ela faz uma série 
de ações envolvendo produ-
tores rurais, comunidades 
que se preocupam com o 
solo e toda essa questão da 
monocultura, que é muito 
violenta, principalmente no 

interior do Brasil”, avisa o di-
retor, João Saldanha.  

Munida apenas de um 
banquinho e envolta em fu-
maça, a figura longilínea da 
personagem ocupa o palco 
com um monólogo cheio de 
passagens zangadas. A per-
sonagem quer falar de ser 

explorada em larga escala e, 
com isso, traz à tona tam-
bém os contornos da forma-
ção de todo um povo. “Esse 
texto é uma síntese de uma 
história de vida, porque toca 
em assuntos absolutamente 
do universo feminino tra-
çando uma analogia a essa 
personagem vegetal que é 
a cana de açúcar e todo seu 
histórico nesses últimos sé-
culos”, explica o diretor.

É também um texto que 
remete ao universo femini-
no. “É uma fala feminina, 

acima de qualquer coisa, 
nesse contexto de mun-
do que a gente vive, que é 
o esgotamento do mundo 
masculino”, explica João 
Saldanha, que teve como 
desafio evitar que a mon-
tagem caísse em um pasti-
che. A escolha da cana-de
-açúcar também envolve 
um contexto, já que, por 
meio dessa planta, é possí-
vel falar de colonização, es-
cravidão e história. “É um 
texto bem furioso. É uma 
cana de açúcar que está 

proclamando todas as suas 
angústias e tristezas pelo 
excesso de exploração do 
solo. E não se trata espe-
cificamente de uma trans-
posição vegetal. Ao longo 
do espetáculo, esquecemos 
que é um ser humano.”
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SERVIÇO

Solo da Cana

Com  Izabel de Barros Stewart. 
Direção: João Saldanha. Hoje e 
amanhã, às 19h30, e domingo, 
às 18h30, na Galeria 4 do 
Centro Cultural Banco do Brasil 
Brasília (SCES Trecho 02 Lote 
22). Ingresso: R$ 30 e R$ 15 
(meia). Não recomendado para 
menores de 12 anos

ROTEIRO
VItal, O MuSIcal  
dOS ParalaMaS
Musical que celebra os 40 anos do 
Paralamas do Sucesso, de 28 a 30 
de março, sexta e sábado às 20h, 
sábado às 16h, domingo às 19h, no 
Teatro Nacional Cláudio Santoro - 
Setor Cultural Norte,  
Sala Martins Pena. Ingressos  
a partir de R$ 125, disponíveis no 
Sympla. Não recomendado para 
menores de 12 anos.

radOJKa - uMa cOMédIa 
FrIaMENtE calculada
Com Fabiana Karla e Tania Bondezan 
é uma comédia ágil, de humor 
incomum e cheio de surpresas. De 28 
a 30 de março, sexta e sábado às 20h, 
domingo às 19h30, no Teatro Unip 
Brasília - SGAS 913. Ingressos a partir 
de R$ 21, disponíveis no Sympla.

O caNtO daS carMElItaS
Espetáculo que retrata o martírio ds 
Carmelitas de Compiègne, episódio 

real durante a Revolução Francesa. 
Dia 28 de março, às 20h, e 30 de 
março, às 18h, no Colégio Everest High 
School - St. de Habitações Individuais 
Sul (SHIS QI 17/19 - Lago Sul - ao lado 
do Seminário Propedêutico São José). 
Ingressos disponíveis no Sympla, a 
partir de R$ 30. Não indicado para 
menores de 12 anos. 

OrquEStra POPular  
SalVE GlórIa
O espetáculo homenageia os ritmos 

autênticos brasileiros, em 29 de 
março, no Espaço Cultural Paulo 
Autran - SESC CNB 12 área especial 
2/3, Taguatinga Norte.  
Ingressos disponíveis no  
Sympla, a partir de R$ 5.

ShOw FaBrIcaNdO taNGOS
Show de dança, música ao vivo, canto 
e multimídia. Em 29 de março, às 20h, 
no Teatro Sesc Silvio Barbato - Setor 
Comercial Sul. Ingressos a partir de 
R$ 30, disponíveis no Sympla.

NOtícIaS POPularES
Espetáculo com uma série de esquetes 
que transforma em humor qualquer 
fato corriqueiro. Em 29 e 30 de março, 
sábado às 19h e 21h30, domingo às 
18h e 20h30, no Espaço Cultural Caesb 
- Avenida Sibipiruna LT 13/21,  
ao lado do batalhão da PM e dos 
bombeiros, Águas Claras. Ingressos 
disponíveis a partir de R$ 50, na 
Bilheteria Digital. Não recomendado 
para menores de 14 anos.

ARTES CÊNICAS
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processo de emanci-
pação e reflexão. “En-
tendemos que esse seria 
o ponto de partida, mas o es-
petáculo não é sobre isso e a 
gente entrou nesse âmbito das 
violências que a mulher sofre 
só por ser mulher”, avisa Cami-
la, que contou com a direção 
de Ed Oliveira. 

Pedra(p)Arida é muito 
imagético, não linear e flerta 
com a dança, com o teatro e 
com a performance. Parece 
uma instalação e tem como 
proposta apagar as fronteiras 
entre linguagens e segue uma 
dinâmica na qual o tempo é 
dilatado. “São 90 minutos de 
imagens. Um objeto vira mi-
lhões de outras coisas. É um 
pouco polissêmico”, explica 
Camila. “Tem poucos textos. 
São pontuais. Dialoga um 
pouco com a performance, 
tem muito improviso tam-
bém. E tem muita imagem. 
São as nossas narrativas que 
estão aí pungentes.”

Nessa mescla, corpo e 
terra se confundem em um 

SERVIÇO

Pedra(p)Arida
Com Camila Guerra. Direção: Ed 
Oliveira. Hoje e amanhã, às 20h, 
e domingo, às 19h, no  Teatro 
Paulo Gracindo (Sesc Gama – 
SIND QD 1). ENtrada gratuita, 
mediante retirada de ingressos 
antecipada no site Retida 
antecipada em: https://linktr.
ee/pedrapparida.  
Não recomendado para 
menores de 18 anos

Nahima Maciel

Uma mistura de dança e 
teatro é a marca de Pedra(p)
Arida, espetáculo que Camila 
Guerra apresenta no Teatro 
Paulo Gracindo, no Sesc do 
Gama, de hoje a domingo. 
Inspirado no livro Syngué Sa-
bour, do escritor franco-afe-
gão Atiq Rahimi, e no filme 
A Pedra da Paciência, tam-
bém dirigido pelo autor, o 
espetáculo retoma a ideia de 
uma lenda para falar de vio-
lência contra a mulher e de 
sobrevivência.

Na história narrada no livro, 
uma mulher, cujo marido está 
inválido, precisa sobreviver à 
violência imposta à população 
feminina pelo talibã. Para is-
so, ela se inspira numa lenda 
segundo a qual existe uma pe-
dra sagrada que pode operar 
milagres após ouvir constan-
temente os infortúnios de al-
guém. A mulher dá ao marido 
o papel da pedra e passa a nar-
rar as violências sofridas. Nesse 
exercício de fala, ela realiza um 

FOTOS: DIEGO BRESANI

território de violações cons-
tantes. “O espetáculo, infe-
lizmente, dialoga muito com 
essa guerra televisionada que 
a gente vê, o macho desertifi-
cador que cria guerras e de-
sertifica o planeta, o corpo e 
terra violados. A gente trata 
das múltiplas dimensões do 
corpo feminino violado”, ga-
rante Camila. “Em nenhum 
momento a gente fala direta-
mente sobre a questão islâ-
mica. Estou falando da con-
dição da mulher no mundo.” 
A dramaturgia foi composta 
a três mãos, com participa-
ção de Camila, Ed Oliveira e 
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Espetáculo de 
Camila Guerra 
reflete sobre 
as violências 
contra a mulher 
em solo que 
mistura teatro  
e dança

ROTEIRO

ME ENGANA QUE EU POSTO
Comédia sobre a complexa relação 
da sociedade com a internet, em 29 
e 30 de março, às 19h, no Teatro La 
Salle - 906 Sul. Ingressos a partir 
de R$ 40, indicado para maiores de 
14 anos. Não é permitida a entrada 
de crianças menores de 10 anos, 
mesmo acompanhadas dos pais.

SANGUE
O espetáculo propõe uma discussão 
sobre o poder e a dominação. Até 
6 de abril, de quinta a sábado, às 

20h, e domingo às 18h. Ingressos 
a partir de R$ 15. Indicado para 
maiores de 14 anos.

SOLO DA CANA
O espetáculo apresenta  
a perspectiva de uma  
cana-de-açúcar sobre os vínculos 
coloniais. De 28 de março até 13 
de abril, sexta e sábado às 19h30, 
domingo às 18h30, na Galeria 4 do 
CCBB - SCES, Trecho 2. Ingressos  
a partir de R$ 15, disponíveis no 
site e na bilheteria física  

do CCBB. Não recomendado para 
menores de 12 anos. 

VISUAIS
Exposição Cantos 
Conjunto de pinturas que 
retratam mulheres negras em 
cenários fantásticos, envoltas por 
ornamentações delicadas e um 
misticismo vibrante. Até 29 de 
março, terça a sábado, das 12h às 
17h, na Galeria Risofloras, Praça do 
Cidadão - EQNM 18/20.
Exposição Acervo do Museu das 

Mulheres: Primeiras Aquisições 
Acervo próprio com obras de 
talentos femininos de todo o Brasil. 
Até 30 de março, de terça à sexta, 
das 10h às 18h. Sábado, domingo e 
feriado das 13h às 17h. Na galeria 
do terceiro andar do Museu 
Correios — Setor Comercial Sul.

HISTÓRIA(S) DA ARTE BRASILEIRA
A exposição apresenta a arte 
contemporânea brasileira entre 
diferentes temáticas, contextos 
históricos, técnicas e linguagens 

artísticas. Até 13 de abril, de terça a 
domingo, das 9h às 21h. Na Galeria 
Vitrine da Caixa Cultural de Brasília. 
Entrada gratuita e não recomendado 
para menores de 14 anos.

PADRÕES VIBRATÓRIOS
Um olhar agudo sobre o estado 
emocional e mental do próprio 
artista, até 14 de abril, terça a 
sexta, das 9h às 18h, e fim de 
semana e feriados, das 9h às 17h, 
no Espaço Oscar Niemeyer.  
Entrada gratuita.

Ana Flávia Garcia, e o roteiro 
é fruto de um laboratório no 
qual o diretor arquitetou um 
quebra cabeça de imagens.

Livro e autor 
afegão serviu 
de base para a 

criação da atriz
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 Câncer com 
ascendente 
em Virgem: 

o domínio da 
sororidade

 DOWNTOWN FILMS/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

“Nada como o tempo” 
é o pensamento que, mui-
to aos poucos, domina a 
cabeça da protagonista da 
comédia dramática Câncer 
com ascendente em Virgem, 
a professora de matemática 
Clara (Suzana Pires, numa 
esforçada interpretação). 
Com uma “vida sem gran-
des tropeços”, ela terá a rea-
lidade virada pelo avesso, 
pela detecção de um câncer 
de mama e suas duras pro-
postas de tratamento. Dona 
de uma carga mental “que 
não vai embora”, Clara cho-
ra sozinha (condição que 
bem conhece), traz na veia o 
comparativo constante jun-
to a outras mulheres e luta 
pela “força necessária para 
ser curada”. 

Diretora de muitas co-
médias e dos filmes infantis 
Tainá: a origem (2011) e Pluft 
(2022), Rosane Svartman, 
com a leveza de uma tele-
novela, comanda a trama 
(adaptada por Pedro Renato, 
Martha Medeiros e Suzana 
Pires) nascida nos dramas 
reais da produtora Clélia 
Bessa, que por meio de blog 
(vertido para o livro Estou 
com câncer, e daí?) viu enor-
me rede de acolhimento, 
quando doente.

Popular na internet (em 
que dispensa filtros), a per-
sonagem Clara é das que não 
poupam mico para a filha 
(papel de Nathália Costa) e 
convive a distância segu-
ra da mãe (Marieta Severo, 
sempre divertida e lumino-
sa) que se diz “galinha alfa”. 
“Paciência e sabedoria” vão 
acompanhar Clara nas eta-
pas de reduções no volume 
da doença, sempre encarada 
por ela, no campo das pro-
babilidades. Ajudam ainda 
as imagens e os apoios for-
necidos pela mãe, que vão 

COTIDIANO 

ACIDENTADO
Apesar do tema denso, relacionado à saúde, Câncer com ascendente 
em virgem traz uma narrativa leve, sob assinatura de Rosane Svartman

A princípio, indepen-
dente e responsável, Clara 
adquire a humildade na 
perda de controle, ao tem-
po em que descobre ser 
“nascimento o contrário da 
expressão morte”. Ouriçada 
nas amenidades recebidas 
por amigas de whatsApp, 
a personagem de Marieta 
Severo goza das maiores 
oportunidades para identi-
ficação e real conexão com 

o público. Vivendo, de “ze-
ro a cem”, Clara crava uma 
presença interessante, entre 
um mundo de aparências e 
os pequenos “mimos” do 
dia a dia. Um paralelo in-
teressante com a empatia 
da figura de Paulo Gustavo 
brota quando, depois de 
chiliques e extravagâncias, 
Clara se vê careca, na comé-
dia de tom agridoce. Impos-
sível não associar.

do “buda médico” ao quart-
zo verde, passando por Ie-
manjá e a corrente de rezas 
de Santa Bertilla. Infalíveis 
serão as companhias das 
amigas Paula (Carla Cristina 
Cardoso) e Dircinha (Fabia-
na Karla, encantadora na 
simpatia), fornecedora de 
crochês e de boas fofocas. 
Na crise dos cinquenta, o ex
-marido é interpretado por 
Angelo Paes Leme.

Crítica // Câncer com ascendente em Virgem      
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IMOVISION/ DIVULGAÇÃO

Crítica // Meu nome é Maria      

Crítica // Quando chega o outono       

na ficção Meu nome é Maria) 
e pelo astro Marlon Brando 
(Matt Dillon).

Jornalista, prima da atriz 
(morta em 2011), Vanes-
sa Schneider forneceu, por 

meio de livro, parte da trama 
desenvolvida pelas roteiris-
tas Laurette Polmanss e Jes-
sica Palud (também direto-
ra do novo longa). Filha do 
astro Daniel Gélin (na tela, 

feito por Yvan Attal) e de uma 
mãe violenta, Maria foi hos-
tilizada, e jogada ao aban-
dono da sorte na Itália que 
demonizou o trio de artis-
tas (Brando morreu há mais 
de 20 anos, e, Bertollucci, 
em 2018). No filme em que 
Anamaria Vartolomei brilha 
como protagonista, a trama 
inclui a jovem estudante 
Noor (Celeste Brunnquell), 
uma alma apaixonada por 
Schneider. O filme acerta ao 
evitar o gráfico confronto en-
tre a estrela e os renomados 
homens estabelecidos na in-
dústria do cinema.

Por se tratar de um re-
trato de época, baliza uma 
virtual submissão, mas 
que, dramaticamente, é 

resolvida em cena quando 
Schneider credita a inexis-
tência de Bertollucci e ape-
quena sua figura. O apelo 
exercido pelas drogas ao 
longo da vida dela — que 
concorreu, em 1979, ao prê-
mio César, por O sexo oculto 
(estrelado por Miou-Miou) 
— é retratado sem meio-
termos. Como num efeito, 
despontam as consequên-
cias do abuso. Schneider, 
que brilhou ainda em Noi-
tes felinas (de Cyril Collard) 
traz o requinte da classe, 
ainda que debilitada, de 
exaltar as produtivas cola-
borações em Merry-go-rou-
nd (com Jacques Rivette) e 
Profissão: Repórter (de Mi-
chelangelo Antonioni).

Talentos 
desabonados

Ricardo Daehn

Curioso que venha da ter-
ra de ator Gérard Depardieu, 
francês atualmente sob ho-
lofotes dos tribunais e mídia 
pelo suposto envolvimento 
em crimes sexuais, a produ-
ção que estreia em Brasília 
e trata de abusos durante a 
criação do clássico O último 
tango em Paris (1972), no 
qual a atriz central (Maria 
Schneider) teria sido violen-
tada frente a anseios, defen-
didos como artísticos, pelo 
diretor Bernardo Bertollucci 
(vivido por Giuseppe Maggio, 

Meu nome é Maria: escândalo em filmagens

 Quando chega o outono: thriller ameno 

PANDORA FILMS

Jardim, toras de lenha, hor-
ta — tudo no idílico cenário 
da Borgonha, em que vive Mi-
chelle (Hélène Vincent) — traz 
a ambientação, à primeira vis-
ta, acolhedora, na retirada ca-
sa da mãe de Valérie (Ludivine 
Sagnier) e ainda avó de Lucas 
(Garlan Erlos). Nada disso se 
confirma, com o roteiro do di-
retor François Ozon e ainda o 

colaborador dele Phillipe Pia-
zzo. Ozon tem extensa ficha 
relacionada a cinema e crime, 
haja vista Swimming pool 
(2003), Dentro de casa (2012), 
O crime é meu (2023), Está tu-
do bem (2021), O amante du-
plo (2017) e 8 mulheres (2002).

Tratado como filho de Mi-
chelle, Vincent (Pierre Lot-
tin) goza ainda da comum 

De folhas e cogumelos situação (da protagonista) de 
ter um passado que o con-
dena. Filho de Marie-Clau-
de (Josiane Balasko), ele é a 
razão de ser da frase da mãe 
dita à amiga: “Com filhos, 
fracassamos miseravelmen-
te”. Envenenamento, mortes, 
cogumelos e a posse de uma 
casa estarão no caminho da 
narrativa, com set impecável 
e admirável organização no 
desdobramento de fatos. (RD)
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Crítica // Novocaine: À prova de dor      

Crítica // Parthenope — Os amores de Nápoles       

Novocaine: 
Á prova de 
dor tem um 
protagonista 
insensível

PARAMOUNT/ DIVULGAÇÃO

Um thriller bastante in-
consequente e movido à 
ação pura é a proposta da 
dupla Dan Berk e Robert Ol-
sen para o fantasioso longa 
Novocaine: À prova de dor. 
Na insensível pele de Nathan 
Caine, um acomodado en-
gravatado que sofre de sín-
drome bastante específica 
e peculiar capaz de o tornar 
imune a qualquer tipo e es-
cala de dor, está Jack Quaid 
(o filho de Dennis Quaid e 
Meg Ryan), muito popular 
no momento pelo alcance de 
Acompanhante perfeita.

Escrito por Lars Jacobson 

(responsável por Herança 
maldita), o filme parece tra-
zer um revival das tramas 
descabidas de heróis de oca-
sião, ao estilo de Kick-Ass 
(2010) e Zumbilândia(2009), 
e que investem no nervo-
sismo de cruzar ação per-
sistente com muito sangue 
e exagerada violência. Um 
convito nerd, descrente da 
vida, o protagonista é capaz 
de gestos nobres (como o 
de salvar o viúvo Earl, feito 
por Lou Beatty Jr., da falên-
cia) ao mesmo tempo em 
que se afunda em videoga-
mes e na virtual companhia 

Pronto para o massacre

do único amigo Roscoe (o 
havaiano Jacob Batalon, po-
pular na pele de Ned Leeds, 
na franquia de O Espetacular 
Homem-Aranha).

Antes de um grupo vesti-
do de Papai Noel promover 
arrastão finaceira na institui-
ção em que Nathan trabalha, 

o rapaz tem a vida transfor-
mada pela inesperada inte-
ração com Sherry (Amber 
Midthunder). Ao tirar pro-
veito da capacidade física, 
Nathan aposta na persegui-
ção aos criminosos que não 
hesitam em sequestrar Sher-
ry. Com um jeitão de uma 

fita de Tarantino, na fase de 
menor projeção, Novocaine 
traz inspiradas sequências de 
ação (como a da ambulância 
e a do interior de uma cozi-
nha em fogo), mas não deixa 
de imprimir muito clichê na 
tentativa de emplacar diálo-
gos espirituosos. (RD)

 PARIS FILMS

Ricardo Daehn

Com A grande beleza — 
vencedor do Oscar, Globo 
de Ouro e do Bafta —, o di-
retor Paolo Sorrentino inva-
diu as entranhas de Roma, 
com imagens de glamour 
quase estáticas, uma gama 
de músicas estarrecedoras 
e um jeitão à la Fellini bas-
tante modernoso. As mes-
mas qualidades pairam em 
Parthenope, filme que con-
centra ações em Nápoles, 
a chamada Cidade nova, e 
que teria forte influência da 
sereia fundadora, quando 
na perspectiva da mitologia 
grega e que responderia por 
Partênope (a ala velha).

Reconhecido pela qua-
lidade técnica, Sorrentino, 
além de, com Il divo, ter 
vencido do Prêmio do jú-
ri no Festival de Cannes, 
competiu à Palma de Ouro 
por outras seis vezes. No 

passado, o diretor tratou de 
sabedoria, em A juventude 
(com Michael Caine), e volta 
ao tema, com Parthenope, 
no qual este papel-título é 
dividido por Celeste Dalla 
Porta e Stefania Sandrelli (a 
estrela de Nós que nos amá-
vamos tanto, em pequena 
participação), em idades 
bem diferentes. O capricho 
do filme está na direção de 
fotografia Daria D’Antonio, 
no desenho de produção de 
Carmine Guarino e na mú-
sica de Lele Marchitelli.

Com “resposta pronta 
para tudo”, Pathernope vi-
ve de elucubrações e, como 
futura professora, de avalia-
ções nem sempre precisas 
para os seus estudantes, e, 
a reboque, traz uma bele-
za hipnotizante. Observa-
dora atenta e ainda assim, 
sempre surpreendida por 
fatos, ela é volúvel, mas se-
letiva. Com discurso visual 

Inquietante beleza

poderoso, o diretor, versado 
ainda em literatura (sendo 
autor de contos e romance), 
empreende por reflexões e 
traz elipses no filme cercado 
de glamour e do exame de 
uma elaboração falsa para 
a perfeição descrita (tanto 

na tela quanto na vida dos 
personagens).

Entre flertes, tragédias e de-
voção à antropologia, Parthe-
nope, que traz um quê de Fé-
dra (a heroína de Jean Racine, 
no século 17), vai se relacionar 
com tipos como o escritor gay 

(papel de Gary Oldman), o 
Comandante (Alfonso San-
tagata), a bizarra professora 
de teatro Flora Malva (Isabel-
la Ferrari), um bispo (Peppe 
Lanzetta) e o acadêmico De-
voto Marotta (Silvio Orlando). 
Todos memoráveis.

Parthenope: 
muitos 
amores para 
uma musa 
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ROTEIRO

BRANCA DE NEVE 
Uma rainha má e bela resolve, por 
inveja e vaidade, mandar matar 
sua enteada, a mais linda de todas. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 109 min. Gênero: fantasia.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Kinoplex Pátio 
4 (dublado), sábado e domingo, às 
13h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 17h40 e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h10. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30, 17h50 
e 20h10. Kinoplex ParkShopping 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h40, 18h40 
e 21h. Kinoplex ParkShopping 7 
(dublado), sábado e domingo, às 
13h40. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sábado, às 11h. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta, 

sábado e domingo, às 15h50, 18h10 
e 20h30. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sexta, às 15h20, 17h50 
e 20h20. Cinemark Iguatemi 3 
(dublado), sexta, às 14h30, 17h e 
19h30; sábado e domingo, às 12h, 
14h30, 17h e 19h30. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 
e 21h10. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta, às 16h10; sábado 
e domingo, às 13h40 e 16h10. 
Cinemark Pier 1 (dublado), sexta, 
às 15h50, 18h30 e 21h10; sábado e 
domingo, às 13h10, 15h50, 18h30 e 
21h10. Cinemark Pier 8 (dublado), 
sexta, às 17h e 19h40; sábado e 
domingo, às 14h20, 17h e 19h40. 
Cinemark Pier 10 (legendado), 
sexta, às 14h30, 17h30 e 20h10; 
sábado e domingo, às 12h, 14h50, 
17h30 e 20h10. Cinemark Pier 
11 (dublado), sexta, às 15h20, 
18h e 20h40; sábado e domingo, 
às 12h40, 15h20, 18h e 20h40. 
Cinemark Pier 12 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50, 16h20, 
19h e 21h40. Cinemark Taguatinga 

3 (dublado), sexta, às 15h20, 17h50 
e 20h20; sábado e domingo, às 
12h50, 15h20, 17h50 e 20h20. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 13h50, 16h20 e 18h50; 
sábado e domingo, às 13h40, 16h10 
e 18h40. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, às 14h30, 17h e 
19h30; sábado e domingo, às 12h, 
14h30, 17h e 19h30. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. 
Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta e domingo, às 14h, 16h30, 
19h e 21h30; sábado, às 16h30, 
19h e 21h30. Caixa Cinesystem 
1 Cine Azul (dublado), sábado, 
às 14h. Caixa Cinesystem 9 VIP 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30. Cineflix JK 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h e 17h20. Cineflix 
JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às  14h40, 17h, 19h20 
e 21h40. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, às 16h40, 19h, 21h20; sábado 
e domingo, às 14h40, 16h40, 19h 
e 21h20. Cineflix JK 5 (dublado), 

sexta, às 14h. Cineflix Shopping 
Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40, 19h, 21h20. 
Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40, 17h, 19h20 e 21h40. Cine 
drive-in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h e 21h.

NOVOCAINE:  
À PROVA DE DOR (ESTREIA)
Motivado pelo desejo de salvar a 
colega de trabalho, um homem 
parte em uma aventura repleta 
de ação e tira vantagem de sua 
insensibilidade. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 110 
min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 
16h40, 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h50 
e 21h30. Kinoplex ParkShopping 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30 e 19h10. 

Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h50. Kinoplex Boulevard 4 
(legendado), sábado, às 13h40. 
Kinoplex Boulevard 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h10. 
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h40, 19h10 e 21h45. Cinemark 
Pier 3 (legendado), sexta, às 16h10, 
18h50 e 21h30; sábado e domingo, 
às 13h20, 16h, 18h45 e 21h30. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 21h20; sábado e domingo, 
às 21h10. Cinemark Taguatinga 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 16h30 e 19h. 
Caixa Cinesystem 2 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h30, 
16h45 e 19h. Caixa Cinesystem 9 
VIP (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h45. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta, às 16h55, 
19h15 e 21h45; sábado e domingo, 
às 14h35, 16h55, 19h15 , 21h45. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 17h20, 19h40 e 22h.
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ROTEIRO

VITÓRIA
Inspirado em uma história real, 
Vitória conta a emocionante 
trajetória de uma aposentada 
que desmontou uma perigosa 
quadrilha de traficantes e policiais 
a partir de filmagens feitas da 
janela de seu apartamento no Rio 
de Janeiro. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 112 min. Gênero: 
drama.Kinoplex Pátio 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h10. Kinoplex ParkShopping 
7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), sábado 
e domingo, às 13h40. Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10. 
Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20. 
Cinemark Iguatemi 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 18h15 
e 20h45. Cinemark Iguatemi 
4 (nacional), sexta, às 15h40; 
sábado e domingo, às 13h e 15h40. 
Cinemark Pier 6 (nacional), 

sexta, às 15h30, 18h10 e 20h50; 
sábado e domingo, às 13h, 
15h30, 18h10 e 20h50. Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), sexta, 
às 15h30, 18h e 20h40; sábado, 
às 12h30, 18h e 20h40; domingo, 
às 13h, 15h30, 18h e 20h40. Caixa 
Cinesystem 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h15. 
Caixa Cinesystem 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h15 e 18h30. Caixa Cinesystem 
9 VIP (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h40. Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h10,  21h50. Cineflix 
Shopping Sul 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 17h e 21h50.

CÂNCER COM ASCENDENTE EM 
VIRGEM (ESTREIA)
Uma professora de matemática, 
mãe de adolescente, divorciada e 
baladeira, gosta de ter as rédeas 
de sua vida nas mãos, até se 

deparar com um diagnóstico de 
câncer de mama que abala o 
controle que ela pensa ter sobre 
seus caminhos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 95 
min. Gênero: drama.Kinoplex 
Pátio 3 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 20h40. Kinoplex 
ParkShopping 8 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 
20h50. Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sábado e domingo, 
às 13h20. Kinoplex Boulevard 
2 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 20h50. Kinoplex 
Boulevard 3 (nacional), sábado 
e domingo, às 13h20. Kinoplex 
Boulevard 3(nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20. 
Cinemark Pier 4 (nacional), 
sexta, às 14h, 16h30, 18h55 e 
21h25; sábado, às 13h40, 16h15, 
18h40, 21h; domingo, às 12h30, 
17h30 e 20h. Caixa Cinesystem 
7 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30 e 
19h30. Cineflix JK 6 (nacional), 

sexta, sábado e domingo, às  
14h50,19h40. Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 19h30.

RESGATE IMPLACÁVEL 
(ESTREIA)
Um homem recomeça a vida 
trabalhando na construção civil e 
faz de tudo para levar uma rotina 
simples e ser um bom pai. No 
entanto, quando a filha adolescente 
do seu chefe desaparece, ele é 
convocado a retornar ao mundo das 
operações secretas e descobre uma 
conspiração criminosa. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 116 
min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sábado 
e domingo, às 13h40. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h10, 18h40 e 
21h10. Kinoplex ParkShopping 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50, 16h15 e 18h50. Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 

sábado e domingo, às 13h50. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 16h, 18h50 
e 21h30; sábado, às 12h20, 18h e 
20h35; domingo, às 13h25, 16h, 
18h50 e 21h30. Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, às 15h10, 
17h50, 20h30; sábado e domingo, 
às 12h10, 15h, 17h50 e 20h25. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, às 14h, 16h40, 19h15 e 21h50; 
sábado e domingo, às 13h50, 16h40, 
19h15 e 21h50. Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h45 e 21h35. Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15 e 
19h10. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, às 17h, 19h30 e 22h; sábado 
e domingo, às 14h30, 17h, 19h30 
e 22h. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h30, 19h10, 21h45.
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Luisa Mello*

A lista da minha vida 
estreia da Netflix. Estre-
lado por Sofia Carson, o 
longa-metragem acom-
panha Alex Rose, uma 
jovem em luto que acaba 
de perder a mãe Eliza-
beth (Connie Britton). A 
situação muda de pers-
pectiva quando o advo-
gado da família, Brad 
(Kyle Allen), revela um 
vídeo gravado por Eliza-
beth, em que ela convida 
a filha a completar a lista 
de desejos que escreveu 
na adolescência. Com 
ajuda de seus irmãos e 
de Brad, Alex entra em 
uma jornada de auto-
descoberta e amadure-
cimento, com segredos 
de família,  reencontro 
do amor e retorno às raí-
zes que deixou para trás. 
Adam Brooks (Bridget Jo-
nes: No Limite da Razão) 
assina a roteirização e 
direção do filme. 

Divulgação/Netflix

DIVERSÃO 
PARA TODOS

Streamings apostam 
na diversidade de 
opções para uma 
programação que 
convida múltiplos 

segmentos de 
público

Aqui 
(PRIME VIDEO)

Quantas histórias podem acontecer em apenas um 
lugar? aqui, filme protagonizado por tom Hanks e 
Robin Wright, acompanha diversas famílias ao longo 
das gerações, conectadas apenas pelo espaço que 
chamam de lar. em um único cômodo, são retratadas 
as mais diversas emoções: o amor, a perda, os risos e as 
memórias. o diretor Robert Zemeckis — responsável 
pelos clássicos Forrest Gump: O contador de histórias 
e De volta para o futuro — desafia as convenções do 
cinema e usa um novo formato para contar enredos.  
o longa já está disponível na Prime video. 
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Holland  
(PRIME VIDEO)

Neste novo thriller da amazon Prime, Nicole Kidman 
(Babygirl) interpreta Nancy vandergroot, uma 
professora e dona de casa que mora na cidade de 
Holland, com o marido e o filho. entretanto, a vida 
que Nancy acredita ser perfeita se transforma em 
um pesadelo, quando ela suspeita que o esposo a 
tenha traído. a direção de Mimi Cave (fresh) com 
o roteiro de andrew Sodroski (Manhunt) promete 
momentos de tensão que vão deixar os espectadores 
roendo as unhas e segurando os assentos.  
o filme já está disponível na Prime video. 

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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Alexandre e a Viagem Terrível,  
Horrível, Espantosa e Horrorosa   
(DISNEY +)

Na tentativa 
de reconectar 
a família, 
alexandre 
(Thom Nemer) 
embarca em 
uma viagem 
para Cidade do 
México com os pais, a irmã mais velha e os avós. o que 
parecia ser uma aventura inesquecível se transforma 
em um desastre quando a família encontra um antigo 
totem amaldiçoado. a partir deste momento, eventos 
inesperados testam a conexão e união dos parentes, 
enquanto são forçados a trabalharem juntos para 
devolver o artefato ao lugar que pertence. o filme conta 
com eva longoria (Desperate Housewives), Jesse garcias 
e Paulina Chávez, com direção de Marvin lemus e 
roteiro de Matt lopez e Judith viorst.

Divulgação/Prime video 
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*Consulte as condições de cada benefício no site. Só serão concedidos aos assinantes mediante apresentação do cartão digital Clube do Assinante 

(disponivel no aplicativo Correio Braziliense), e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios

disponíveis

www.clubedoassinante.
correiobraziliense.com.br

Essas vantagens e muito mais!

25%
DE DESCONTO*

CINESYSTEM

Tenha uma experiência 
cinematográfica além dos 
filme, acompanhado de 
muito conforto e diversão 
para toda família.

Assinante do Correio 
Braziliense tem 50% de 
desconto.

25%
DE DESCONTO*

Localizado Em Luziânia às 
Margens Do Lago C4 . Construa 
Memórias Incríveis Nesse Paraíso. 

20% de desconto na compra do 
Day use

BALI PARK

20%
DE DESCONTO*

Assinante ganha um chopp ou 

bebida não alcoolica na compra 
de qualquer item no restaurante, 
ou batata frita na compra de uma 
hora de boliche.

PLAY BOWLING
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CHOPP +
BATATA

OPPUS 4

A FESTA OPPUS 4, sob o comando 
dos DJs Júlio César e Gil Santiago.

dia 5 de abril

O Blanc Spa é um Spa 
Urbano com fácil acesso e 
localização no Centro Clínico 
Sudoeste, onde a sua manhã 
ou tarde tornar-se momentos 
agradáveis de relaxamento e 
cuidados com o seu corpo. 

 BLANC SPA 

Para ser uma Casa de Carnes 
completa e focada no que 
realmente importa: sabor.

Assinante ganha sobremesa e 
chopp

CHICAGO PRIME
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Em pouco tempo se dispersarão as 
condições que, nos últimos tempos,  
têm impedido que você entre em ação, 

como gostaria. Porém, isso não terá acontecido  
em vão, porque permitiu que você  
amadurecesse um pouco mais.

THá uma magia no ar que é indecifrável 
e que pode trazer um pouco de 
ansiedade, porque deixa a sensação de 

que algo está para acontecer, e a alma nem  
sempre está disposta para o lado positivo,  
às vezes bem ao contrário.

Em primeiro lugar, as perspectivas boas 
são teorias, sonhos lançados ao futuro, 
porém, chega uma hora em que se 

torna necessário deter o regozijo da imaginação 
para se dedicar a colocar tudo  
em prática. Agora.

Da mesma forma com que nos dias 
anteriores a alma pareceu se fechar 
num túnel estreito, agora acontece o 

contrário e parece que tudo se abre, fica nítido, 
belo e maravilhoso. Essas oscilações  
são próprias da Vida.

Os mistérios acontecem e de forma 
muito positiva, mas sempre é necessário 
manter o coração aberto para os  

perceber, porque se ficarmos cheios de preocu-
pação e ansiedade o tempo inteiro,  
aí a vida passa despercebida.

Se todos os sorrisos fossem sinceros, 
ninguém cairia nunca em golpe algum, 
mas a realidade é diferente, muito dife-

rente. É importante você saber dominar  
sua carência, para que ela não crie  
armadilhas contraproducentes.

Para que a vida não fique acontecendo 
enquanto você fica pensando e sonhan-
do, é preciso preencher seu tempo com 

atividades objetivas, as quais, mesmo não  
sendo as que você apreciaria, ajudarão  
bastante com a realização.

As boas sensações acontecem sem 
prévio aviso e hão de ser aceitas com 
naturalidade. Melhor do que isso  

é tentar preservar as boas sensações além de 
quando acontecem com naturalidade,  
como efeito de sua vontade.

Entre o antigo e o novo não há como 
fazer uma escolha perfeita, porque sua 
alma é, ao mesmo tempo, a coleção  

de memórias e de sonhos. Talvez não seja  
assim tão necessário fazer essas escolhas  
que estão sobre a mesa.

Na maior parte do tempo a mente é 
cheia de delírios, conversas  
que não levam a lugar nenhum,  

ideações tolas. Porém, de vez em quando a 
mente parece se sintonizar com algo maior, 
belo e doce. É agora?

A riqueza está disponível, talvez não na 
forma com que você a identifica,  
mas está aí, sendo distribuída de  

mão cheia pelos mistérios da Vida. Procure 
ampliar seu entendimento a respeito  
de como a Vida funciona.

Ainda que as coisas tenham se compli-
cado bastante nos últimos tempos, você 
está em vias de superar as limitações, 

com a ajuda mágica da Vida, que nem  
sempre atende aos nossos desejos,  
porque esses são distorcidos.

Não é mera casualidade que a beleza aparente seja atrativa, nem que a natureza 
se manifeste numa paleta de cores vibrantes, de aromas e de estéticas que os 
humanos, depois, vão tentar copiar, dentro de seu alcance de entendimento, 
no que se conhece como moda. A natureza sabe o que faz e o faz muito bem, e 
como disse o venerado poeta brasileiro “as feias que me perdoem, mas beleza 
é fundamental”, e de uma forma ou de outra todos, sem exceção, buscamos a 
beleza, inclusive quando aparentamos rejeitar suas representações.
A beleza pode não estar catalogada como uma virtude filosófica, mas ela foi 
certamente definida com muita clareza por Pitágoras que, ele sim,  
foi o cara que continua influenciando ciência e arte em todos seus  
aspectos até os dias de hoje, e por muito tempo ainda no futuro. 

HORÓSCOPO

A beleza

DATA ESTELAR: Lua míngua em Peixes em conjunção a Vênus e Netuno.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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TERAPEUTA DE BOLSO
DE ANNIE ZIMMERMAN. TRADUÇÃO: 
PAULA DINIZ. INTRÍNSECA, 318 
PÁGINAS. R$ 69,70

Pesquisadora e psicoterapeuta 
popular no Tik Tok e no Instagram, 
nos quais compartilha conselhos 
sobre mudança de vida, a autora agora 
oferece aos milhares de seguidores 
nas redes sociais um ensaio no qual 
reflete sobre depressão, ansiedade, 
trauma, dependência, autocrítica e 
relacionamentos. 

COISAS IMPORTANTES 
TAMBÉM SÃO ESQUECIDAS
DE MARTHA NOWILL. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 220 PÁGINAS. R$ 89,90

Um parto de gêmeos, uma pandemia, 
uma carreira de atriz para tocar. 
Martha Nowill retoma, neste livro, o 
diário publicado na Piauí para contar 
sobre a gravidez e o nascimento dos 
filhos. Em ritmo acelerado, a atriz 
escreve um texto sem rodeios nem 
floreios sobre gravidez, puerpério e o 
equilíbrio nesse período.

VIAGENS A TERRAS 
INIMAGINÁVEIS
DE DASHA KIPER. TRADUÇÃO: MARIA 
CECILIA BRANDI. TODAVIA, 252 
PÁGINAS. R$ 94,90

Criadora de um centro de 
aconselhamento e treinamento para 
cuidadores de pessoas com doenças 
degenerativas da mente, a autora 
reúne relatos de diversos casos para 
focar, principalmente, nas pessoas 
que cuidam de pacientes que sofrem 
de Alzheimer e demência. 

DETERMINADOS 
— A CIÊNCIA SEM 
LIVRE-ARBÍTRIO
DE ROBERT. M. SAPOLSKY. TRADUÇÃO: 
BERILO VARGAS. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 538 PÁGINAS. R$ 119,90

Como funciona a consciência? 
Quais as relações entre razão 
e emoção? O livre-arbítrio 
existe mesmo? Até que ponto 
o ser humano está livre para 
fazer suas escolhas? Professor 
de biologia e neurologia na 
Universidade de Stanford  e autor 
de Comporte-se, Sapolsky faz 
um verdadeiro tratado sobre a 
complexidade da consciência.

PASSATEMPO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do momento
(GLOBO, 18H30)

Bia recusa a proposta de Beto. Juliano pressiona Raimundo pelo noivado de 
Beto e Bia. Topete pede Ana Maria em namoro. Bia vê Beto com Beatriz e 
passa mal. Juliano, Raimundo e Beto levam Bia para o hospital. Érico admira o 
talento de Carlito para a elétrica. Sérgio pede ajuda a Jacira. O médico afirma 
que o estado de Bia é sério. Iolanda revela a Ana Maria que Topete é seu irmão. 
Clarice pede que Beatriz desista de Beto para salvar Bia.

CAROLINA LANDO/DIVULGAÇÃO

Volta por cima
(GLOBO, 19H45)

Madalena aceita o pedido de Jão. Gigi exige que Belisa aceite Rodolfo. Doralice 
e Alberto se declaram. Gerson recebe a família de Roxelle. Caçapa avisa a 
Gerson que Marco fará uma reunião com Osmar e Violeta. Hana atende o 
celular de Jin e fala com Tati. Alberto pensa em Doralice. Rique estranha o 
comportamento de Rosana. Cacá se revolta ao saber sobre Jão e Madalena. 
Jayme abandona o ônibus no meio da viagem. Jin é impedido de usar seu 
celular. Osmar e Violeta se unem a Marco contra Gerson. 

Mania de você
(GLOBO, 21H20)

Último capítulo.
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CRÔNICA
Cláudio Ferreira     claudioferreira_64@hotmail.com

O país das 
novelas
N

oveleiros de plantão: depois de um período 
modorrento no universo da teledramaturgia, 
2025 promete um alento para quem ainda 
gosta de acompanhar histórias capítulo a ca-

pítulo. O movimento vem tanto das redes de TV aberta quan-
to do streaming, redefinindo inclusive o tamanho das novelas 
e mostrando que o gênero ainda tem fôlego. 

O primeiro “sacolejo” já 
tem data de estreia: 31 de 
março. O remake de Vale Tu-
do desperta curiosidade em 
quem via novela em 1988 e 
se lembra de personagens 
marcantes como Odete 
Roitman e Heleninha. Refa-
zer um clássico é um risco 
enorme, mas o elenco tem 
atores de peso e uma gera-
ção inteira pode estar aberta 
a acompanhar pelo menos o 
início da história. 

Que a volta de Vale Tudo 
sirva pelo menos para es-
pantar o fantasmad e Ma-
nia de você, uma trama a ser 
esquecida rapidamente. A 
audiência das novelas está 
envelhecendo junto com a 
população e ficar trocan-
do os papéis de mocinho 
e bandido a cada semana, 
como fez o autor João Ema-
nuel Carneiro, num tempo 
em que o telespectador nem 
sempre pode assistir a vários 
capítulos em sequência, de-
finitivamente não dá certo. 

No rol das tramas “esque-
cíveis” também têm várias 

produções globais recentes 
do horário das 19h – Volta 
por cima, a atual, é um oá-
sis com nome bem apro-
priado. Segue a tendência 
de mais histórias com pro-
tagonistas negros e os maus 
e os bons estão mais visíveis 
aos olhos do público.

A mais grata surpresa 
da temporada é Garota do 
momento. A produção das 
seis tem o ritmo que Mania 
de você nunca alcançou e 
a doçura que às vezes falta 
a “Volta por Cima”. Elenco 
com muitos acertos, trama 
ambientada em 1958 — um 
período em que o Brasil ti-
nha mais esperança de ser 
um país melhor — e uma 
novidade por dia na trama. 

    Além da Globo, a Band 
— que sempre teve uma pro-
dução de novelas inconstan-
te — resolveu investir. Com-
prou Beleza fatal, produção 
do streaming, e se não está 
conseguindo a audiência 
pretendida, pelo menos está 
movimentando as redes so-
ciais. A emissora paulista já 

anunciou que vai continuar 
com as novelas para diversi-
ficar o horário nobre. 

O streaming, aliás, é um 
combustível importante 
nesse universo. O Globo-
play já tinha tido boa expe-
riência com Todas as flores. 
Agora veio Beleza fatal. O 
público quer novelas mais 
curtas? Se acostumou com 
a liberação de capítulos em 
bloco? Só o tempo dirá. 

SBT e Record resolveram 
não mexer em time que está 

ganhando. O primeiro in-
siste nas tramas infantis em 
horário nobre, com elenco 
de pequenos que já revelou, 
por exemplo, Larissa Ma-
noela. A segunda perma-
nece no universo bíblico e 
anuncia novas produções. 
Material para adaptar é o 
que não falta. 

O último ingrediente des-
sa sopa vem de longe, da 
Turquia. Canais abertos, a 
cabo e plataformas de strea-
ming seguem anunciando 

novos títulos gravados em 
Istambul. Comparadas às 
novelas mexicanas, que 
continuam no cardápio ves-
pertino, as tramas turcas 
têm personagens menos es-
tereotipados e muitas cenas 
externas — já vi o Estreito de 
Bósforo várias vezes.  

A sorte está lançada. Pa-
ra quem ainda gosta de se 
sentar diante da tela para 
acompanhar folhetins, o 
cardápio está se ampliando. 
É só escolher. 




